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RESUMO 

Esta pesquisa investigou a evolução do processo de registro da avaliação da aprendizagem 

orientada pelos princípios da avaliação formativa no currículo do ensino fundamental de uma 

escola da rede municipal de ensino de Jaraguá do Sul, Santa Catarina. Destaca-se a 

problematização da articulação de uma avaliação formativa com o ensino e as formas de 

registros avaliativos, pautados em critérios que podem favorecer uma prática mais integrada 

de ensino e de aprendizagem. A abordagem metodológica desta pesquisa caracteriza-se pelo 

enfoque qualitativo, com base na análise de conteúdo das percepções dos professores e pais de 

alunos quanto à compreensão do processo de avaliação e dos registros dos resultados da 

avaliação da aprendizagem dos alunos, organizados pelo grupo de professores pesquisados. 

Estes dados foram coletados por meio de entrevistas, questionários e documentos. As análises 

apontam para a necessidade de acompanhamento e orientação aos professores envolvidos num 

processo de estudos e mudanças da avaliação, considerando-se diversos obstáculos existentes, 

como a ênfase dada a aspectos atitudinais nas avaliações, que é comum e desvia o olhar do 

professor do verdadeiro foco da avaliação: a aprendizagem, bem como a necessidades de uma 

nova profissionalidade para o diretor de escola. Também evidenciam a necessidade de 

registros simples e objetivos para a realização da avaliação, de aceitação dos registros 

avaliativos organizados de forma descritiva ou com critérios e escala semântica por parte dos 

pais dos alunos, de auto-avaliação dos professores durante o processo de ensino e de 

aprendizagem e de estudos sobre os fundamentos da avaliação e as teorias da aprendizagem. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação formativa, registro, critérios. 
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ABSTRACT  

This research has investigated the evolution of the learning evaluation records based to the 

principles of formative evaluation in the elementary teaching program of a public school in 

the city of Jaraguá do Sul, Santa Catarina.  The emphasis is given on the problem of 

articulation of a formative evaluation of teaching and ways of recording evaluations, based on 

criteria that may favor more integrated teaching and learning practices.  The methodological 

approach of this research is characterized by the qualitative focus, based on the content 

analysis of the perceptions of teachers and students’ parents on the comprehension of the 

evaluation process and records with the results of the students’ learning evaluation, organized 

by the group of teachers involved in this research.  These data were collected by means of 

interviews, questionnaires and documents.  The analyses point out the need of a follow-up and 

orientation to the teachers involved in a process of studies and changes of evaluation, 

considering several existing obstacles, such as the emphasis given to attitudinal aspects in 

evaluations, which happens commonly and deviates the teacher’s attention from the actual 

evaluation focus: learning, as well as the needs of a new professionality for the school 

principal. They also evidence the need for simple and objective evaluation records, 

acceptance of the students’ parents of evaluative records organized in a descriptive way or 

with criteria and semantic scale, of the teacher’s self-evaluation during the teaching and 

learning processes, and of studies about evaluation bases and learning theories.   

 

KEY WORDS:  formative evaluation, records, criteria.    
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1. INTRODUÇÃO 

Um aspecto relevante e em constante discussão na vida escolar é a avaliação da 

aprendizagem. Muitas discussões ocorrem a respeito do tema, sendo a avaliação, e em 

especial a nota (valor numérico), muito questionada. Esta realidade indica a necessidade de se 

investigar práticas alternativas de avaliação da aprendizagem no ensino fundamental que 

possam contribuir para uma visão mais ampla do processo avaliativo integrado à dinâmica da 

aprendizagem. 

Ao dissertar sobre o tema avaliação, a literatura afirma que esta é um componente 

importante no currículo escolar e deve estar voltada para a melhoria do processo de ensino e 

de aprendizagem, o que exige que o professor, através da análise dos resultados observados, 

tome uma decisão, replanejando sua prática pedagógica com o objetivo de construir a 

aprendizagem de cada um dos seus alunos. A avaliação formativa, segundo Perrenoud (1999, 

p.149), "coloca à disposição do professor informações mais precisas, mais qualitativas, sobre 

os processos de aprendizagem, as atitudes e as aquisições dos alunos".  

Para Pacheco (1995, p. 134), “a avaliação formativa requer que os professores sejam 

confrontados quer com um corpus teórico, quer com novos instrumentos de avaliação que os 

ajudem a observar e a seguir o itinerário de aprendizagem de cada aluno”. Observa-se aqui 

que a prática da avaliação formativa está condicionada a mudanças na ação pedagógica como 

um todo, porque se passa a privilegiar as aprendizagens individuais, o que requer atividades 

diversificadas, de acordo com os diferentes ritmos, níveis de conhecimento e interesses dos 

alunos. 

A avaliação formativa, segundo Perrenoud (1999, p. 121), “parece um componente 

obrigatório de um dispositivo de individualização das aprendizagens”, um elemento de 

diferenciação das intervenções e dos meios pedagógicos, incluindo os procedimentos de 

aprendizagem, ritmos de progressão e os próprios objetivos. Isto significa que, se para realizar 

uma avaliação formativa, faz-se necessária uma regulação individualizada das aprendizagens, 

faz-se necessária também “uma transformação do ensino, da gestão da turma, (de) uma 

atenção especial aos alunos com dificuldades” (PERRENOUD, 1993, p. 177), o que não 

significa, porém, que seja necessário mudar completamente a organização escolar. 

Ainda assim, vale ressaltar que não faz sentido desenvolver uma avaliação formativa 

num ambiente de estudos onde haja aulas quase que exclusivamente expositivas, em que o 

aluno seja um ouvinte, tendo poucas ou nenhuma possibilidade de expor suas idéias, e, 
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portanto, não podendo ser observado e avaliado como participante ativo do processo de 

ensino e aprendizagem. Como afirma Hadji (1994, p. 147), “não basta saber assinalar e 

desmontar as ciladas a que nos expomos consoante a nossa filosofia de avaliação. É ainda 

preciso que sejamos capazes de implantar, concretamente, na prática, outros procedimentos”. 

Para o autor, ao ser delimitado um objeto preciso, é preciso selecionar os instrumentos, limitar 

os intervenientes e delimitar os momentos. É necessário, ainda, tratar as informações 

recolhidas, mas “sem critérios, em relação aos q uais adquiram uma significação, os 

indicadores são mudos” (Id., Ibid., p. 148).  

É bem verdade que os professores têm acessado novos conhecimentos e modalidades 

de avaliação no ensino fundamental, seja através da formação acadêmica ou de reflexões, 

debates, seminários e eventos da área. Tais experiências e conhecimentos têm motivado o 

professor, gradativamente, a rever sua prática. O professor tem buscado, constantemente, 

respostas às inquietações surgidas no cotidiano da sua prática pedagógica, procurando 

modelos, fundamentos que o auxiliem a tomar decisões para responder às situações 

imprevisíveis da prática. Neste contexto, o que se observa são algumas experiências e práticas 

diferenciadas vivenciadas por professores. 

Considerando necessário transformar, em benefício da aprendizagem dos alunos, 

muitas são as unidades escolares que iniciam projetos de mudança, partindo de pontos 

diversos do currículo escolar. Nesta perspectiva, esta pesquisa apresenta como objeto de 

investigação as diferentes formas de registro da avaliação da aprendizagem. Estes registros 

foram construídos pelas professoras, fundamentadas pelos princípios da avaliação formativa, 

num contexto de estudos e reflexões sobre a avaliação da aprendizagem. A escola, contexto 

desta investigação, contou com minha orientação num processo de mudança que buscava 

alterações significativas para a proposta de avaliação da aprendizagem, visando modificar, 

gradualmente, as práticas pedagógicas e melhorar a qualidade do processo de ensino e de 

aprendizagem. 

Neste contexto, caracterizado por avanços e retrocessos de um grupo em contínuo 

processo de construção de conhecimentos acerca da avaliação da aprendizagem, tema que tem 

sido foco de muitas pesquisas e discussões realizadas por diversos autores que nos remetem a 

reflexões bastante significativas, o desenvolvimento desta pesquisa tem sua relevância 

justificada pelos seguintes aspectos: 

• Na formação acadêmica e nos diversos momentos que são oportunizados para a formação 

continuada, os professores têm apresentado um grande avanço na compreensão sobre o 
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processo de avaliação da aprendizagem. Entretanto, estes avanços, muitas vezes, se 

limitam às reflexões, apresentando poucas mudanças efetivas na prática avaliativa, devido 

a fatores que esta pesquisa buscou identificar. 

• A escola tem a função de proporcionar a aprendizagem aos alunos e, portanto, a avaliação 

deve servir a este propósito. Esta postura exige uma revisão da prática pedagógica, que 

pode ocasionar uma mudança tendo como ponto de partida a prática da avaliação 

formativa da aprendizagem.  

• A compreensão e, principalmente, a utilização da avaliação como um meio de auxiliar na 

promoção de experiências educativas que provoquem o desenvolvimento intelectual dos 

alunos, constitui um importante meio de auxiliar a redução dos índices de evasão e 

repetência. 

• A literatura na área da avaliação da aprendizagem tem relatado poucas1 e0 Tc
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Para empreender tal análise, busca-se alcançar os seguintes objetivos específicos: 

• Descrever o processo de mudança da organização dos registros da avaliação da 

aprendizagem no contexto pesquisado. 

• Identificar as dificuldades das professoras em emitir e registrar o juízo de valor de forma 

descritiva. 

• Analisar a opinião dos pais ou responsáveis em relação aos relatórios avaliativos emitidos 

pelas professoras. 

• Identificar os diferentes objetos da avaliação da aprendizagem no conteúdo dos registros 

avaliativos. 

• Identificar traços da avaliação formativa na prática desenvolvida pelas professoras. 

• Apresentar referências para a prática e o registro da avaliação da aprendizagem numa 

perspectiva formativa. 

A partir destes objetivos, foi sistematizada a literatura pesquisada, visando contribuir 

com as reflexões sobre avaliação da aprendizagem, de forma a relacionar os fundamentos 

teóricos ao contexto histórico da pesquisa.  

O segundo capítulo apresenta uma revisão bibliográfica sobre o tema, resgatando o 

histórico da avaliação, com destaque para o foco dado ao julgamento, discussão dos 

fundamentos e delineamentos metodológicos da avaliação formativa e da avaliação criterial. 

O terceiro capítulo se ocupa da trajetória da pesquisa, destacando os fundamentos da 

metodologia, caracterizada pelo enfoque qualitativo, e relacionando os procedimentos de 

coleta e a forma de análise dos dados.  

O quarto capítulo traz à discussão os resultados da pesquisa, priorizando a linha 

histórica da construção dos registros e a freqüência no uso dos critérios de avaliação que 

foram categorizados em três grandes dimensões: (1) a observação de comportamentos e 

atitudes; (2) o processo de aprendizagem e (3) o domínio de conteúdos. Considera-se, na 

discussão, o processo de construção de conhecimento do grupo docente envolvido com foco 

nos saberes pedagógicos da avaliação, bem como o envolvimento da pesquisadora. São ainda 

apresentados aspectos relevantes para um possível perfil da profissionalidade do diretor. 

O quinto capítulo está reservado às contribuições desta pesquisa para a construção de 

formas de registro da avaliação, através da interpretação dos resultados das entrevistas e da 

análise documental relacionada aos aspectos presentes na ação participante da pesquisadora: o 

diálogo com os autores e com seus pares, o acompanhamento e a orientação, o diálogo com os 

pais dos alunos e as possíveis mudanças das estratégias de ensino no curso da investigação.   
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Nas conclusões desta pesquisa se destacam os aspectos relevantes construídos na 

prática pedagógica sobre a avaliação da aprendizagem orientada pelos princípios da avaliação 

formativa, bem como os avanços possíveis, as limitações e as resistências inerentes ao 

processo de construção. 

1.2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

No ano de 1997, assumi o cargo de diretora de uma escola da Rede Municipal de 

Ensino2 de Jaraguá do Sul – SC. A escola contava com aproximadamente cento e setenta 

alunos matriculados do jardim à quarta série do ensino fundamental. Nesta experiência frente 

à direção desta escola e num trabalho conjunto com o grupo de professores, buscava adequar 

nosso trabalho às exigências do mundo moderno. Em nossas reuniões e principalmente nos 

conselhos de classe, era muito comum os educadores chamarem a atenção para a forma 

injusta de avaliação e principalmente da média, mas, em nosso meio, encontrávamos poucas 

sugestões concretas que pudessem nos auxiliar a mudar o processo de avaliação da 

aprendizagem praticado em nosso cotidiano escolar. 

Os alunos eram avaliados através de: (a) provas com questões que eram, geralmente, 

de memorização dos conteúdos estudados em sala; (b) trabalhos escritos, como relatórios de 

experiências ou viagens de estudos e de pesquisa, nos quais os alunos se reuniam em grupos 

para pesquisar, num dia da semana, em horário de aula, um tema de seu interesse comum; (c) 

apresentações orais, geralmente sobre os trabalhos escritos realizados; (d) produção de textos 

(redações), sendo que, nestas, os professores apontavam os erros durante o processo de 

produção do texto, possibilitando ao aluno observar uma maneira mais correta ou mais 

eficiente para se expressar. Após a entrega do texto final, os professores realizavam nova 

leitura e sinalizavam as falhas ainda existentes, solicitando que o aluno refizesse o trabalho, 

caso fosse necessário. Vale lembrar que no momento da produção, todos os alunos faziam a 

mesma tarefa e o professor auxiliava uma parcela de alunos, pois o tempo não lhe permitia o 

                                                

2 A escola na qual a pesquisa se desenvolveu compõe a Rede Municipal de Ensino da cidade de Jaraguá do Sul, 
SC. No ano do início desta pesquisa, a escola contava com cinco professoras, sendo uma de educação infantil, 
três de ensino fundamental e uma de Educação Física; direção e pessoal de apoio, atendendo aproximadamente 
170 alunos de jardim a 4ª série do ensino fundamental. No ano do término, a escola atendia alunos de jardim a 6ª 
série, registrando um total de 220 alunos e 17 professores. 
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atendimento individualizado para todos; (e) outras atividades, conforme o planejamento do 

professor e (f) participação, que privilegiava aspectos não claramente definidos, deixando ao 

professor a liberdade de elencar os critérios avaliados, mudando-os aleatoriamente. 

É importante destacar que cabia ao professor selecionar as atividades avaliativas que 

iria aplicar e que, para todas as atividades desenvolvidas, eram atribuídas notas (de 1 a 10, 

com meio), havendo a possibilidade de recuperação sempre que o aluno não atingisse a nota 

7,0. As notas eram registradas no diário, sendo que, nas atividades em que o aluno tivesse 

realizado a atividade de recuperação, a menor entre as duas notas referentes ao mesmo 

conteúdo ou atividade seria excluída. Todas as notas eram somadas e divididas pela 

quantidade total, resultando numa média lançada no boletim bimestral do aluno que era 

entregue para os pais. 

Entendendo que já havíamos avançado em alguns aspectos, como o refazer dos textos 

e a realização de pesquisa com temas de interesse dos alunos, mas tendo muito ainda a 

avançar, principalmente em atividades que promovessem a aprendizagem efetiva dos alunos, 

atingindo as expectas 
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haver uma pequena inclusão de projetos de pesquisa, era possível observar que os professores, 

na maior parte de suas aulas, pouco mudavam sua prática de ensino e da avaliação que estava 

pautada em atividades pontuais. Refiro-me a atividades pontuais geralmente reprodutivas de 

conteúdos estudados, em forma de provas ou exercícios escritos marcados com antecedência, 

para os quais se atribuíam notas, num cumprimento às exigências legais para o preenchimento 

do diário de classe.  

Frente a esta situação, nos reuníamos mensalmente de forma sistemática (nas reuniões 

pedagógicas e conselhos de classe) e eventualmente nas horas-atividades das professoras, a 

fim de estudarmos para poder refletir nossa prática diária, que estava desvinculada do trabalho 

de pesquisa, ou seja, víamos a necessidade de não mais trabalhar a pesquisa de forma isolada 

e estanque e de revermos a avaliação da aprendizagem. 

Em maio de 2001, quando da realização da primeira reunião pedagógica organizada 

para discutirmos mais profundamente o assunto, repassei o conteúdo do minicurso e as 

professoras realizaram questionamentos sobre o texto da Dra Amândia Maria de Borba que 

havia sido entregue para que todos pudessem fazer uma leitura prévia. Ao final das discussões 

e estando o grupo numa fase bastante inicial dos estudos, destacou-se que, “percebendo que a 

avaliação descritiva é mais clara e coerente com o processo de construção do conhecimento 

que buscamos em nossa escola, todos concordaram que deveríamos iniciar tal processo, mas 

continuar registrando uma média para fins legais” (Ata número 02/2001 – Reunião 

Pedagógica). Houve consenso sobre a necessidade de aprofundarmos as reflexões sobre 

nossas concepções de educadores e a postura dos professores na prática da avaliação da 

aprendizagem, pois buscávamos maior compreensão do ritmo individual e da forma de 

aprendizagem de cada aluno, para podermos desenvolver atividades condizentes ao interesse e 

às necessidades individuais, possibilitando, a cada um dos alunos, momentos de 

aprendizagem. 

Verificamos que era necessário mudar a forma de avaliar a aprendizagem de nossos 

alunos, pois como afirma Moretto (2002, p. 96), “a avaliação da aprendizage m precisa ser 

coerente com a forma de ensinar. Se a abordagem no ensino foi dentro do princípio da 

construção do conhecimento, a avaliação da aprendizagem seguirá a mesma orientação”. Este 

argumento nos impelia a estudar sobre avaliação da aprendizagem com maior freqüência para 

redimensionar o processo de ensino e de aprendizagem Vimos na avaliação formativa uma 

maneira de estimular e auxiliar esta mudança, pois, segundo Abrecht (1994, p. 18), “a 
                                                                                                                                                   
profissionais que atuam diretamente com crianças de 0 a 6 anos, respeitando seus estilos pedagógicos e a 
diversidade cultural brasileira. (http://www.mec.gov.br/sef/infantil/rcnei.shtm) 
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avaliação formativa não é uma verificação de conhecimentos. É antes o interrogar-se sobre 

um processo. É o refazer do caminho percorrido, para refletir sobre o processo de 

aprendizagem em si mesmo”.  

Os fundamentos explicitados pelos autores acima, bem como em Borba (2001), 

levaram os professores a elaborar “critéri os para uma avaliação formativa baseando-se nos 

critérios do texto da professora Amândia Ma de Borba, dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

e do seu planejamento” (Ata número 03/2001 - Reunião Pedagógica) e a registrar o 

desempenho do aluno nos momentos de aprendizagem, sempre que possível, deslocando 

nosso foco de atenção da ênfase dada à certificação para tornar a avaliação vinculada ao 

processo mais amplo do ensino e da aprendizagem.  

Esta nova postura frente à avaliação exigiu, do grupo, uma mudança de concepção de 

aprendizagem e, conseqüentemente, de postura pedagógica. O foco de atenção do grupo 

passou a ser a busca de respostas para questionamentos como estes: Como o aluno aprende? 

Que atividades facilitariam a mediação do processo? 

 Cada professor procurou replanejar suas ações, buscando programar atividades 

desafiadoras, com o objetivo de estimular o aluno a refletir, discutir e interagir 

produtivamente com seus pares, cabendo ao professor acompanhar o desenvolvimento dos 

trabalhos e realizar intervenções diferenciadas, de acordo com as dificuldades e avanços de 

cada grupo ou indivíduo. Neste momento, também a concepção do erro necessitou de 

reflexões. Em reunião, momento em que “houve uma troca de conhecimentos sobre a 

avaliação do livro de Perrenoud” (Ata número 02/2002 - Reunião Pedagógica), vimos a 

necessidade de considerar o erro como “uma ferramenta para ensinar, um revelador dos 

mecanismos de pensamento do aprendiz”. (PERRENOUD, 2000, p. 32), a partir do qual 

novas decisões poderiam ser tomadas para o encaminhamento do trabalho pedagógico. 

Este não foi um processo simples. Foram muitos os momentos de conflito advindos 

das diferenças de valores, opções éticas e políticas, o que é considerado normal. Porém, como 

afirma García (1999, p. 141), “assum ir com seriedade a relação intrínseca existente entre o 

desenvolvimento da escola e o desenvolvimento profissional dos professores leva a entender a 

escola (no sentido mais amplo do termo) como unidade básica para mudar e melhorar o 

ensino” e, em nossa rot ina, assumimos uma proposta interna de formação continuada, 

objetivando minimizar as nossas dificuldades quanto aos conhecimentos sobre educação e 

principalmente sobre avaliação, bem como reestruturar a proposta pedagógica de forma 



 

 

21 

 
 

consensual, sendo direcionada para a mudança rumo a uma avaliação formativa e, 

conseqüentemente, rumo ao desenvolvimento da aprendizagem de cada um de nossos alunos.  

 As resistências ocorreram principalmente no que tange à mudança da prática do 

trabalho diário. Era preciso mudar a postura em muitos momentos, como, por exemplo, 

organizar atividades desafiadoras e variadas; registrar observações do desempenho de cada 

aluno de acordo os critérios desejados, que estavam sendo elaborados e constantemente 

aperfeiçoados; possibilitar que o aluno se expressasse de maneira crítica e estimular a 

pesquisa. Havia ainda a dificuldade em entender o que realmente se pretendia e o ranço de 

anos de trabalho desenvolvidos nos moldes mais tradicionais. 

A prática dos registros teve início com a realização de anotações em fichas individuais 

que eram guardadas em arquivos de acordo com as séries, em sala de aula, ou em cadernos, 

com páginas para registros individuais, sendo a escolha feita pela professora, de acordo com a 

sua melhor adaptação. Esses registros, ao final do bimestre, transformavam-se em relatórios 

avaliativos (pareceres avaliativos) que eram, a princípio, manuscritos, passando depois a ser 

digitados pelas próprias professoras. Havia sempre a preocupação em realizar os registros de 

acordo com os critérios estabelecidos e de forma clara. Em reunião, nos conselhos de classe 

ou horário de atividade, as professoras “realizaram a leitura de algumas sínteses 5 já prontas 

para verificar a necessidade de adequação para um melhor entendimento dos pais” (Ata 

número 03/2001 - Reunião Pedagógica). Esse processo era constante, assim como registrado 

na reunião de junho, quando “foram lidas algumas avaliações que já estão 6 acontecendo em 

sala de aula e realizadas algumas alterações” (Ata número 04/2001 - Reunião Pedagógica). 

Após participar de um novo curso sobre avaliação com a professora Dra. Amândia M. 

de Borba, voltamos nossa atenção para a estruturação de uma ficha avaliativa com os critérios 

definidos por série, acompanhados de uma escala semântica, pois considerávamos que isto 

agilizaria o trabalho de registro das professoras. Depois da elaboração dos critérios, ficou 

definido que haveria, ainda assim, um espaço para um registro livre, no qual seria dado 

destaque a aspectos relevantes na avaliação do aluno. Estes aspectos poderiam ser positivos 

ou negativos. Foi também deixado um espaço para que o aluno pudesse expressar a sua 

avaliação a seu respeito e sobre a professora ou aula, bem como um outro espaço para que os 

                                                

5 Lê-se “alguns relatórios avalia tivos”.  

6 Lê-se “estavam”  
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pais registrassem suas observações sobre seu filho, professora ou outro aspecto que 

desejassem. 

Após aproximadamente dois anos de estudos e trabalhos direcionados à mudança da 

avaliação7, pude observar que houve maior envolvimento por parte dos profissionais com o 

processo de aprendizagem de cada aluno e que os professores pareciam mais conscientes de 

que a mudança na avaliação requer principalmente uma mudança de postura de todo o grupo 

no desenvolvimento do ensino, pois, como afirma Perrenoud (1999, p. 23), “a avaliação não 

pode mudar em um sistema educativo que, no restante, permanece imóvel”.  

Em fevereiro de 2003, devido ao ingresso no Mestrado, afastei-me da direção e da 

orientação do processo de mudança e, mesmo tendo me colocado à disposição para auxiliar a 

escola, fui chamada apenas uma vez, em uma reunião pedagógica, após insistência por parte 

das professoras, que desejavam continuar os estudos e o trabalho desenvolvido. A diretora em 

exercício na época demonstrou pouco interesse em manter o contato e a continuidade do 

processo de mudança. Sem orientação, as professoras concordaram em voltar a avaliar seus 

alunos nos antigos moldes, sem observação dos critérios e a realização dos registros. 

No ano de 2004, retornei à escola, como professora de Inglês e Língua Portuguesa, 

lecionando 12h/aula para as recém-implantadas turmas de 5ª e 6ª série. Dei continuidade ao 

processo que já conhecia e sobre o qual depositava muita confiança. Embora sendo solitária 

em minha tarefa, percebia que as professoras ainda desejavam retomar os estudos e que a 

escola necessitava reestruturar seu Projeto Político Pedagógico e seus Planos Anuais de Ação 

que sofreram poucas alterações. Em 2004, houve mudança no texto sobre a proposta de 

avaliação da escola, mas sem que houvesse estudo com o grupo de professoras e sem o 

registro da fundamentação teórica.  

  

                                                

7 De maio de 2001 até fim de 2002. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. RESGATE HISTÓRICO DA AVALIAÇÃO: O FOCO DADO AO JULGAMENTO 

A avaliação, segundo Vianna (2000), remonta os primórdios, podendo ter seu 

surgimento datado da mesma época do surgimento do homem, se entendida segundo a visão 

de Stake (1982), ou seja, se entendida como observação e julgamento. Porém, a avaliação é 

uma atividade complexa que sofreu diversas modificações e é estudada sob diversos enfoques. 

Neste capítulo, realizarei um resgate histórico da avaliação, observando o foco dado ao 

julgamento no processo de ensino ou de ensino e de aprendizagem. 

Muitas pesquisas destacam a avaliação do ensino, havendo, num primeiro momento, 

uma grande preocupação com os objetivos, resultados e conteúdos. Caro (1982) relata a 

pesquisa realizada pelo educador J. M. Rice, em 1897, por ser este o primeiro pesquisador a 

desenvolver testes objetivos para uso em pesquisa de alcance escolar. Nesta pesquisa, o teste 

utilizado por Rice objetivava estabelecer a relação entre o tempo de treinamento e o 

rendimento em ortografia. Sua conclusão apresentou argumentos que afirmavam não haver, 

necessariamente, um melhor rendimento ao ser dada uma grande ênfase em exercícios. 

Saul (2001, p. 26) destaca o nome de Robert Thorndike que, segundo a autora, 

contribuiu fortemente para o desenvolvimento dos testes educacionais nos Estados Unidos, 

“resgatando o valor de mensurar as mudanças comportamentais” no início do século XX.  

Na década de 1930, os testes padronizados que reforçavam a idéia de mensuração 

imprimiam “um caráter instrumental ao processo avaliativo”. (DEPRESBITERIS, 1989, p. 7), 

o que começou a se modificar com o “Estudo dos oito anos”, implementado por Tyler e 

Smith, em 1933, no qual, segundo Souza (1997), são introduzidos diversos procedimentos de 

avaliação como: inventários, escalas, lista para registro do comportamento e questionários 

para verificar o desempenho dos alunos durante o processo educacional. 

Após a sistematização destes estudos, Tyler publica, em 1949, seu livro intitulado 

“Princípios básicos de currículo e ensino”, no qual esclarece sua idéia de avaliação como 

procedimento que fornece informações sobre o desempenho do aluno frente aos objetivos 

esperados. Centrado ainda no ensino, o foco do julgamento enfatiza resultados 
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comportamentais, pois, para Tyler (1977, p. 5), “a educação é um processo que consiste em 

modificar os padrões de comportamento das pessoas”.  

A trajetória da avaliação da aprendizagem influenciada pelo pensamento de 
Tyler prossegue em seus seguidores. Recuperar essa história é traçar a 
própria evolução do pensamento curricular, uma vez que a avaliação da 
aprendizagem continuou a ser compreendida como uma dimensão de 
controle do planejamento curricular (SAUL, 2001, p. 29). 

Segundo Souza (1997), os autores norte
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chegou a ter nove edições de 1974 a 1984); Taba, com seu livro em espanhol Elaboración del 

currículo (1962), e Popham, Baker e Mager, com suas obras traduzidas para o português a 

partir dos anos 70. 

No Brasil, Tyler teve como seguidores Dalila Sperb, que escreveu o primeiro manual 

de currículo do Brasil (1962) e Marina Couto e Lady Tina Traldi, que resumiram as idéias do 

autor. Há também publicações específicas sobre avaliação da aprendizagem que não alteraram 

a visão positivista do modelo de Tyler. Entre elas, podemos citar: Introdução às medidas 

educacionais, de Victor H. Noll, traduzida e publicada no Brasil em 1965, para auxiliar os 

educadores a “mensurar as mudanças desejáveis de comportamento” (SAUL, 2001, p. 31); As 

provas objetivas técnicas de construção, de Ethel Bauzer Medeiros (1971), sobre elaboração 

de provas como instrumento de medida do rendimento escolar do aluno; Manual de avaliação 

formativa e somativa do aprendizado escolar, de Benjamin Bloom e colaboradores (1971), 

que propõe “t écnicas de avaliação construídas sobre a taxonomia dos objetivos educacionais 

em geral, bem como em cada uma das disciplinas e níveis de educação” (Id., Ibid., p. 32).  

Estes autores, influenciados por Tyler, segundo Saul (2001), difundiram-se para além 

do meio acadêmico, figurando na bibliografia de concursos para o provimento de cargos da 

área da educação e subsidiando a legislação sobre avaliação em âmbito federal e estadual, 

sendo traduzidos em leis, decretos e pareceres para a orientação das práticas avaliativas nas 

unidades escolares, o que indica a tendência dos estudos sobre avaliação da aprendizagem 

refletirem os princípios da pedagogia tecnicista, oriundos da teoria geral da administração. 

Com a escola assumindo o processo de ensino e de aprendizagem, houve uma 

mudança: os autores desviaram o foco do julgamento, que antes era direcionado para o aluno, 

passando a focar o processo. Surgiu, então, a necessidade de uma visão ampla, mais voltada 

para o social, que encontrou, na avaliação formativa, uma opção a ser investigada e 

implementada. 

2.2. FUNDAMENTOS DA AVALIAÇÃO FORMATIVA 

A avaliação formativa teve em Scriven (1967) seu primeiro defensor. O autor afirma 

que a avaliação formativa “deve ocorrer ao longo do desenvolvimento de programas, projetos 

e produtos educacionais, com vistas a proporcionar informações úteis para que os 
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responsáveis possam promover o aprimoramento do que está sendo objeto de implementação” 

(VIANNA, 2000, p. 86). 

A distinção apresentada por Scriven (1967) entre avaliação formativa e avaliação 

somativa é a seguinte: a avaliação formativa acontece durante o “decurso da elaboração de um 

programa” (STAKE, 1982, p. 30), enquanto a somativa, acontece ao final deste, sendo então, 

a diferença entre elas, o momento em que ocorre a avaliação. Stake (1982, p. 30), em 

contrapartida, acha que esta distinção não é suficientemente nítida, destacando que ambas as 

avaliações levam a um importante aspecto, que é a tomada de decisão que depende 

diretamente dos “usuários dos resultados da avaliação”. S egundo esta reflexão, a distinção 

principal entre a avaliação formativa e a somativa deveria estar no “porquê” e não no 

“quando” ocorre a avaliação. Stake (1982, p. 30) exemplifica com a seguinte metáfora: “a 

cozinheira que experimenta a comida faz uma avaliação formativa, enquanto o convidado que 

a experimenta faz uma avaliação somativa”, porque, sendo o usuário dos resultados a questão 

principal na distinção entre as avaliações, a cozinheira poderá utilizar as informações da 

avaliação para corrigir as imperfeições, enquanto o convidado, para saborear e consumir. 

O tema é revisitado e ampliado por Souza (1997). A avaliação formativa, segundo a 

autora, pode ser vista por duas perspectivas: a primeira, mais restrita, é aquela na qual o 

professor, através de instrumentos válidos e precisos, recolhe informações, interpreta-as de 

acordo com critérios pré-estabelecidos, identificando quais os objetivos atingidos e planeja 

ações para recuperar os alunos que não atingiram os critérios estabelecidos. Nesta perspectiva, 

as etapas serão pontuais, sendo que as informações serão recolhidas através de provas 

aplicadas ao final do período (unidade de ensino), verificando o desempenho do aluno em 

relação aos objetivos e oferecendo as atividades de recuperação.  

A autora (Id., Ibid., p. 67) acrescenta que, numa perspectiva mais ampla, além de 

recolher informações, interpretá-las de acordo com critérios estabelecidos e planejar 

atividades de recuperação, a avaliação formativa busca “compreender o funcionamento 

cognitivo do aluno em face da tarefa proposta” As estratégias ou processos elaborados e/ou 

utilizados pelo aluno para alcançar a resposta e os seus erros são dados de suma importância 

para o professor planejar sua recuperação pedagógica, ajudando o aluno a comprometer-se na 

construção de estratégias mais adequadas. Nesta visão, a avaliação será contínua, “todas as 

relações professor-aluno serão avaliações que permitam adaptações do ensino e da 

aprendizagem”. (Id., Ibid, p. 67). 
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Ao referir-se às funções da avaliação, Souza (1997) informa que há diversos estudos 

sobre as funções diagnóstica e formativa, mas poucos que demonstrem se elas estão sendo 

utilizadas para orientar o desenvolvimento do aluno. A autora destaca que a avaliação 

diagnóstica geralmente é utilizada para descobrir quais os alunos que precisam de atenção 

especial (tratamento), enquanto a formativa é utilizada para apontar os alunos que alcançaram 

ou não os objetivos e acrescenta que a avaliação deveria ser utilizada para “localizar as 

dificuldades do aluno e ajudá-lo a descobrir os processos que lhe permitissem progredir em 

sua aprendizagem” (SOUZA, 1997, p. 66).  

Para Perrenoud (1999, p. 89), a avaliação formativa sistematiza o funcionamento da 

regulação da aula, das atividades mentais dos alunos ou ainda melhor, dos seus processos de 

aprendizagem, “levando o professor a observar mais metodicamente os alunos, a compreender 

melhor seus funcionamentos, de modo a ajustar de maneira mais sistemática e individualizada 

suas intervenções pedagógicas e as situações didáticas que propõe”, otimizando as 

aprendizagens. 

2.3. A AVALIAÇÃO FORMATIVA NA PERSPECTIVA DA MUDANÇA 

Muito se discute no cotidiano escolar sobre realizar mudanças a respeito da avaliação, 

mas é preciso avançar para a prática efetiva de mudanças em benefício da aprendizagem. 

É possível realizarmos mudanças que não afetam de forma significativa o currículo 

escolar, como modificar as escalas da avaliação quantitativa, o intervalo entre as provas, e 

muitas outras, mas, conforme Perrenoud (1993), mudar a maneira de avaliar, visando utilizar 

uma avaliação sem notas, formativa, implica mudar a escola, pois as práticas de avaliação 

estão no centro do currículo escolar. O autor afirma ainda que “nenhuma inovação pedagógica 

maior pode ignorar o sistema de avaliação ou esperar contorná-lo” (PERRENOUD, 1999, p. 

75), tornando-se necessário, portanto, considerar o sistema e as práticas avaliativas, em 

qualquer projeto de mudança pedagógica.  

Para Hoffmann (2001, p. 21), “mudanças essenciais em avaliação dizem respeito à 

finalidade dos procedimentos avaliativos”. Segundo a autora, é importante que a escola, junto 

dos seus professores, realize o delineamento dos princípios norteadores de suas práticas, 

colocando a avaliação a serviço da aprendizagem, através da observação permanente das 

manifestações individuais. 
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Direcionando sua observação para o indivíduo, há a necessidade de uma diferenciação 

no trabalho de intervenção do professor, pois o objetivo deixa de ser o grupo como um todo, 

ou seja, a coletividade, passando a focar as aprendizagens individuais. Esta mudança tem 

como conseqüência a necessidade da organização de atividades diversificadas e de um esforço 

concentrado para a promoção da aprendizagem dos alunos com defasagem. 

Para Perrenoud (1999), a avaliação tradicional impede ou atrasa todo tipo de mudança. 

Libertando-se desta avaliação que cerceia, torna-se mais fácil a transformação das práticas de 

ensino em pedagogias mais abertas, individualizadas, possibilitando mais tempo para a 

pesquisa, os projetos e as descobertas, direcionando o trabalho para objetivos de mais alto 

nível como aprender a aprender, a criar, a comunicar-se.  

Parece inútil, porém, pensar numa avaliação formativa num ambiente escolar no qual 

o currículo seja fechado, haja um número excessivo de alunos, sobrecarga de programas, 

rigidez nos horários ou imposições que tornem a diferenciação impossível (PERRENOUD, 

1993), mas, frente a esta realidade repleta de empecilhos, é importante que, ao pensarmos em 

modificar a avaliação na escola, estejamos conscientes da transformação possível, analisando 

os fatores que interferem de forma negativa e os que favorecem a mudança, a fim de que esta 

ocorra gradativamente, dentro das possibilidades reais, para que seja mantido o interesse dos 

alunos, favorecendo a continuidade do processo de mudança. 

Considerando que a avaliação formativa apresenta características negativas, Afonso 

(2000) cita Fernández Enguita, que afirma que a avaliação formativa é altamente desejável do 

ponto de vista pedagógico, mas que pode, do ponto de vista classificatório, tornar-se um 

instrumento de controle ainda mais opressivo que a avaliação tradicional. 

Em contrapartida, Afonso (2000, p. 40) destaca que a avaliação formativa, enquanto 

“dispositivo pedagógico”, pode facilitar a promoção da igu aldade de oportunidades de 

sucesso na escola, “sendo uma das modalidades de avaliação mais aptas à utilização dos 

espaços de relativa autonomia que a escola possibilita” e um instrumento pedagógico capaz de 

viabilizar o trabalho do professor como “agente p romotor de uma democracia aprofundada”, 

exigida em nosso contexto para que se possa fazer frente aos problemas da época atual, com a 

globalização e a mundialização. 

Há ainda um outro efeito perverso da avaliação formativa, para o qual Perrenoud 

(1999) chama a atenção, que é a divulgação dos dados sobre a aprendizagem do aluno aos 

pais e à administração escolar. Segundo o autor, essa divulgação interfere no “contrato de 
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confiança” existente entre professor e aluno, o que poderia interferir no desenvolvimento  

deste.  

Neste contexto de características negativas da avaliação formativa, que para Perrenoud 

(1999, p. 15) são superadas pela “vocação” de contribuir para a aprendizagem, o autor afirma 

ser “inútil esconder que ela se choca com todo tipo de obstáculos, nas mentes e nas práticas”, 

como a descrença na possibilidade de trabalhar com prioridade na regulação das 

aprendizagens. 

Concordando com Perrenoud, Hadji (2001) apresenta três obstáculos à avaliação com 

intenção formativa. Estes obstáculos correspondem às etapas da avaliação.  

• O primeiro deles é a “existência de representações inibidoras” (p.22), como, por exemplo, 

o uso social dominante da avaliação visando à certificação, no âmbito de uma pedagogia 

que objetiva fazer emergir a “excelência” e selecionar. O autor considera que a mudança 

nas práticas avaliativas “implica, entre outras coisas, mudança das mentalidades, 

condicionada por fatores de ordem ideológica e social” (p. 23), pois o professor, através 

da avaliação, traduz e serve à ideologia dominante da instituição social a que pertence e, 

sem que haja uma mudança profunda nesta ideologia, não se pode esperar mudanças 

decisivas na avaliação. 

• O segundo obstáculo é a pobreza dos conhecimentos que pode fundamentar a 

interpretação, ou seja, a restrição dos saberes sobre a aprendizagem do aluno e sobre o 

objeto a ensinar, temas pesquisados pela psicologia e pela didática, mas que são 

diretamente ligados à avaliação com intenção formativa, visto que implicam 

necessariamente na interpretação das informações coletadas. 

• O terceiro aspecto considerado como obstáculo à avaliação com intenção formativa é o 

“medo dos professores, que não ousam imaginar remediações” (HADJI, 2001, p. 24). 

Segundo o autor, este diz respeito à adaptação do planejamento e da ação pedagógica em 

função da interpretação das informações coletadas na avaliação. 

Outros obstáculos são apresentados por Perrenoud (1999, p. 16), sendo alguns de 

natureza material e institucional, como “o efetivo de turmas, a sobrecarga dos programas 

didáticos, que quase não privilegiam a diferenciação, o horário escolar, a divisão do curso em 

graus, a ordenação dos espaços”. Ele também cita “a insuficiência ou a excessiva 

complexidade dos modelos de avaliação formativa propostos aos professores” e a pouca ou 

nenhuma informação sobre a avaliação formativa existente na formação dos professores. 
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Um outro fator desestimulante para os professores é que, “mesmo quando as questões 

tradicionais de avaliação se fazem menos evidentes, a avaliação formativa não dispensa os 

professores de dar notas ou de redigir apreciações” (PERRENOUD, 1999, p. 16) para 

informar os pais ou a administração escolar sobre as aquisições de cada um dos alunos, com o 

objetivo de fundamentar decisões de seleção ou de orientação, parecendo, portanto, uma 

tarefa suplementar, forçando os professores a “gerir de um duplo sistema de avaliação”.  

Hadji (2001) aponta para outro aspecto: a fase formativa da avaliação destaca-se na 

intencionalidade que pode não ser observável nas práticas. Em função disso, “ninguém  jamais 

pode estar certo de fazer avaliação formativa. Não pode haver dispositivo pronto. O modelo 

ideal não é diretamente operatório. E é sem dúvida por isso, [...] que a avaliação formativa 

sempre terá uma dimensão utópica” (Id., Ibid., p. 22). A avaliaç ão formativa, na análise do 

autor, “não é mais do que uma utopia promissora, capaz de orientar o trabalho dos professores 

no sentido de uma prática avaliativa colocada, tanto quanto possível, a serviço das 

aprendizagens” (p. 25).  

Se visualizada nas condições sugeridas pelos obstáculos apresentados por Hadji e 

Perrenoud, a avaliação formativa pode ser qualificada como utópica, entretanto, com o uso de 

bons registros, ela deixa de ser uma utopia e passa a ser uma prática que muito pode auxiliar 

para “um diagn óstico individualizado, estabelecendo uma ação terapêutica sob a medida” 

(PERRENOUD, 1999, p. 15). 

Segundo Perrenoud (2000, p. 13), “praticar uma avaliação formativa, um apoio 

integrado e outras formas de diferenciação, para evitar que as distâncias aumentem, é uma 

outra forma mais inovadora”. Vale ressaltar que é importante inovar, mas, em hipótese 

alguma, para fazer diferente. A inovação é necessária para que a escola possa fazer a 

diferença na vida de cada aluno, que tem o direito de ser avaliado coerentemente. 

2.4. DELINEAMENTO METODOLÓGICO DA AVALIAÇÃO FORMATIVA 

As etapas elaboradas por Allal em 1979 são utilizadas por Hadji (2001) para 

apresentar a seqüência formativa das atividades de avaliação: faz-se primeiramente a coleta de 

informações referentes aos progressos e às dificuldades de aprendizagem apresentadas pelo 

aluno. Para estas informações, acrescenta-se uma interpretação, “com vistas a operar um 

diagnóstico das eventuais dificuldades” (Id., Ibid., p. 21), organizando, então, uma adaptação 
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das atividades para a promoção da aprendizagem. A seqüência, em suma, é: coleta de 

informações; diagnóstico individualizado e ajuste da ação pedagógica, implicando tomada de 

decisão8. 

Há diversos pesquisadores caminhando em busca de metodologias disciplinares mais 

eficazes na gestão das diferenças e da regulação individualizada das aprendizagens, mas, para 

Perrenoud (2001, p. 88), a ampliação do discurso dos pesquisadores é um progresso ainda 

pequeno, sendo necessário “refletir sobre o lugar da regulação dos processos de 

aprendizagem nos dispositivos didáticos, em conexão não apenas com as idéias de avaliação 

formativa, mas também de individualização das trajetórias de formação e de diferenciação dos 

tratamentos pedagógicos”.  

2.4.1. Procedimentos para o desenvolvimento da avaliação formativa 

Dentre os procedimentos para o desenvolvimento de uma avaliação formativa, a 

literatura indica uma possível caminhada observando alguns elementos que se destacam como 

facilitadores para o desenvolvimento de uma avaliação que objetiva orientar a tomada de 

decisão, otimizando a aprendizagem.  

2.4.1.1. Observação 

Uma avaliação formativa necessita de uma observação que possibilite a construção de 

uma representação realista das aprendizagens individuais, permitindo orientar os alunos e 

otimizar as aprendizagens em curso, sem que haja preocupação em classificar, selecionar ou 

certificar. Perrenoud (1999) explora o termo observação formativa, afirmando que seria 

melhor utilizarmos este termo, por causa da relação existente entre avaliação e medida. Para o 

autor, “a observação formativa pode ser instrumentada ou puramente intuitiva, aprofundada 

                                                

8 Destaco que os ajustes devem ocorrer durante o processo e não no fim do bimestre, quando da entrega dos 
boletins ou realização do Conselho de Classe. 
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ou superficial, deliberada ou acidental, quantitativa ou qualitativa, longa ou curta, original ou 

banal, rigorosa ou aproximativa, pontual ou sistemática” (p 104).  

A priori, nenhuma informação é excluída, todas as modalidades de percepção e de 

tratamento são aceitas, entretanto, para uma observação ser eficaz, deve objetivar e propiciar a 

regulação. “O diagnóstico é inútil se não der lugar a uma açã o apropriada. Uma verdadeira 

avaliação formativa é necessariamente acompanhada de uma intervenção diferenciada” 

(PERRENOUD, 1999, p. 15) no que diz respeito aos meios de ensino, à organização dos 

horários, dos grupos em salas de aula e até mesmo de transformações radicais na estrutura 

escolar. A observação é por demais importante, mas faz parte de um todo que visa à tomada 

de decisão consciente. 

2.4.1.2. Diagnóstico individualizado e adaptação da ação pedagógica 

A idéia da avaliação formativa destaca o diagnóstico individualizado e a adaptação da 

ação pedagógica visando à aprendizagem de cada um dos alunos, ou seja, é necessário que o 

professor observe cada indivíduo e direcione suas ações buscando atingir a todos, em suas 

individualidades, através da utilização de atividades diversificadas e desafiadoras.  

O professor pode diversificar as atividades de acordo com as necessidades dos alunos 

naquele momento. Para alguns alunos pode ser necessária a utilização de um material 

introdutório mais simples ou mais concreto sobre o assunto, enquanto que, para outros, podem 

ser oferecidos elementos de aprofundamento que possam provocar conflito cognitivo para os 

alunos avançarem. Para Vasconcelos (2003, p. 75), “o maior trabalho de planejamento para 

estas atividades é compensado pelo retorno obtido em termos de envolvimento e 

aprendizagem dos educandos”.  

Para que o professor possa reorientar a ação pedagógica, precisa ter uma idéia do nível 

de domínio alcançado pelo aluno. “É possível também interessar -se pelos processos de 

aprendizagem, pelos métodos de trabalho, pelas atitudes do aluno, por sua inserção no grupo, 

ou melhor dizendo, pelos aspectos cognitivos, afetivos, racionais e materiais da situação 

didática.” (PERRENOUD, 1999, p. 104). Ao observar o aluno tendo em me nte esses aspectos, 

o professor poderá centrar sua ação pedagógica em atitudes ou atividades que beneficiem a 

aprendizagem, tornando-se capaz de compreender mais profundamente o erro. 
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O erro, segundo Hadji (2001, p. 99), “não é simplesmente um não -acerto, que deve ser 

lamentado, ou cujo absurdo deveria ser condenado”. O erro pode ser o reflexo de uma 

coerência própria das condutas de raciocínio do aluno. Um erro simples pode revelar 

múltiplas dificuldades, cabendo ao professor “compreender os erros para cri ar as condições de 

sua superação” (Id., Ibid., p. 101), pois o desafio é avançarmos da avaliação da quantidade de 

erros para a avaliação do tipo de erros cometidos. 

2.4.1.3. Material didático e avaliação formativa 

Todo e qualquer material didático a que o aluno tem acesso por qualquer meio de 

comunicação (textos diversos, vídeos, relatórios, CD rooms, pesquisas e outros) é considerado 

material de avaliação formativa. Estes materiais contribuem para o registro do processo, 

facilitando tomadas de decisão e a emissão do juízo valorativo pelo avaliador.  

Nesta perspectiva, Luis (2004) defende o uso de portfólio ou porta-fólio (porta folha) 

ou, ainda, pasta com arquivo de atividades realizadas em diferentes momentos que serve para 

acompanhar a produção do aluno e seu progresso nas aulas de Educação Física e Artes, por 

considerar que seja um instrumento de avaliação que pode reunir qualidades como “ser 

processual, dinâmico, trabalhar múltiplas relações de saberes e proporcionar elementos para a 

metacognição9 e o diálogo professor-aluno, além de possibilitar uma construção particular por 

parte do sujeito da aprendizagem” (p. 42). Nesta perspectiva, também as outras disciplinas 

poderão utilizá-lo, pois é uma forma que auxilia o professor e alunos a suprir a “necessida de 

de ter uma visão conceitual e histórica daquilo que produz e aprende” (p. 43), possibilitando a 

avaliação contínua do processo de construção da aprendizagem de cada aluno. 

Os instrumentos que servem para uma avaliação formativa devem informar como se 

operam a aprendizagem e a construção dos conhecimentos em cada aluno, mas a insuficiência 

e complexidade dos modelos de avaliação formativa propostos aos professores é um obstáculo 

ao processo. De acordo com Perrenoud (1999), alguns autores10 estão desenvolvendo 

pesquisas para tornar o processo de avaliação formativa mais compatível com a realidade, 

                                                

9 Por metacognição entende-se a auto-avaliação em seu sentido mais amplo, no sentido de tomar consciência dos 
próprios percursos da aprendizagem, com o objetivo de tomar decisões em busca de ajustes. 

10 Allal, Weiss, Crahay, Rieben, De Ketele, Perrenoud, Bain, Bain e Schneuwly, Bain e Perrenoud. 
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mas há ainda um longo caminho a trilhar para dar, a um número significativo de professores, 

os meios e a vontade de praticar uma avaliação formativa que, segundo Maciel (2002, p. 52), 

é: 

o refazer do caminho percorrido, para refletir o processo de aprendizagem 
em si mesmo, sendo útil, principalmente, para levar o aluno a considerar 
uma trajetória e não um estado de conhecimentos, dando sentido a sua 
aprendizagem e alertando-o, ao mesmo tempo, para eventuais lacunas ou 
falhas de percurso, levando deste modo a solicitar os meios para vencer as 
dificuldades. 

É, portanto, de suma importância que o professor e a escola busquem conhecer mais 

profundamente o processo de construção do conhecimento, a aprendizagem e os conteúdos 

das disciplinas específicas, porque, como nos mostra Hadji (2001), erros apresentados pelos 

alunos em problemas de adição e de subtração podem ter sua origem em diferentes áreas, 

conceitos ou conteúdos, como por exemplo: dificuldade de leitura, dificuldade com os tempos 

verbais, problemas com os advérbios de tempo, dificuldades com a seriação, dificuldades de 

análise, consideração de fatores estranhos à situação e outros, o que salienta que as 

dificuldades apresentadas neste tipo de problemas matemáticos são, geralmente, de ordem 

lógica, lingüística ou comunicacional. Para Hadji (2001, p. 101), a análise do erro “é um meio 

oferecido para tornar a avaliação mais informativa e imaginar melhor as condições didáticas 

e/ou pedagógicas adequadas para a superação do obstáculo revelado pelo erro”. A análise do 

erro nem sempre é tarefa fácil, podendo ter maiores chances de identificar assertivamente as 

dificuldades dos alunos quando realizada pelo conjunto de professores e equipe diretiva, em 

reuniões pedagógicas e conselhos de classe, visto que estarão reunidos diferentes 

conhecimentos sobre as diferentes áreas de estudo. 

É preciso estar consciente desta realidade e organizar registros que comuniquem com 

clareza a dificuldade do aluno na aprendizagem, para que se possa superar a visão normativa 

do erro (encontrado para que seja feita a sanção) e passar para um olhar formativo, no qual os 

erros são analisados para que seja tomada a decisão na ação pedagógica a fim de superá-los. 

Para Hoffmann (2003, p. 91), “os registros de avaliação refletem a imagem da ação 

desenvolvida pelo professor” e é justamente por considerar que a ação do professor deve 

voltar-se sempre para a otimização da aprendizagem que destaco a necessidade de registros 

claros e objetivos que auxiliem o professor para uma análise consciente e levem à tomada de 

decisão frente ao aluno como indivíduo e a todos os alunos de sua sala de aula. 
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2.4.2. Regulação e tomada de decisão no processo 

Na sala de aula, por mais tradicional que seja a pedagogia aplicada, há sempre espaço 

para uma regulação. Não é possível que se fique indiferente às respostas, às tentativas e aos 

erros dos alunos. A idéia de avaliação formativa sistematiza o funcionamento da regulação, 

auxiliando o professor na observação mais sistemática dos alunos e na compreensão dos seus 

funcionamentos, levando-o a ajustar, de modo mais individualizado e sistematizado, as 

intervenções pedagógicas e atividades, objetivando otimizar as aprendizagens. “
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as diferenças entre os alunos, e os “modelos de diferenciação e avaliação formativa,  que não 

consideram realmente saberes e habilidades disciplinares” (Id., Ibid., p. 88).  

2.4.3. O registro e a comunicação dos resultados 

Seja qual for a opção pedagógica da escola, faz-se necessária a comunicação de seus 

resultados parciais ou finais, tendo, portanto, a escola, de optar por uma determinada forma de 

comunicação que poderá ser quantitativa ou qualitativa, de acordo com a legislação vigente. 

Hadji (2001) defende o argumento de que a avaliação é um ato de comunicação, e como tal, 

chama a atenção do professor sobre a necessidade do mesmo identificar o receptor da 

mensagem; o seu conteúdo, se é suficientemente explícito; o código utilizado, sua 

acessibilidade e apreciação; e o estabelecimento de possibilidades de feedback para obter 

garantias sobre a compreensão da mensagem. “O registro da avaliação representa a 

documentação não somente do processo avaliativo, mas, sobretudo, da dinâmica do trabalho 

pedagógico”. (SILVA, 2004, p. 69).  

Em decorrência da concepção da avaliação formativa, a análise do desenvolvimento 

do aluno e das ações do professor deve ser contínua, objetivando a aprendizagem, tornando-

se, então, imprescindível o seu registro, pois sem eles os dados se perderão com o passar do 

tempo. Esses registros, além de utilizados para a tomada de decisão durante o processo, 

poderão auxiliar na elaboração de propostas com a intenção de auxiliar o professor em sua 

prática pedagógica e na elaboração de registros que servirão para comunicar os resultados 

parciais ou finais da avaliação para os alunos, pais e administração escolar, embora os alunos 

possam estar sempre cientes de sua aprendizagem durante o processo. 

A avaliação formativa não dispensa os professores de dar notas ou de redigir 
apreciações, cuja função é informar os pais ou a administração escolar sobre 
as aquisições dos alunos, fundamentando a seguir decisões de seleção ou de 
orientação. A avaliação formativa, portanto, parece sempre uma tarefa 
suplementar, que obrigaria os professores a gerir um duplo sistema de 
avaliação, o que não é muito animador! (PERRENOUD, 1999, p. 16). 

Sendo a comunicação dos resultados uma das finalidades do registro, é preciso que 

esta comunicação faça sentido para aquele que a emite e para aquele que a recebe.  

Atualmente as escolas, na grande maioria, utilizam a nota (valor numérico) para 

informar aos pais sobre os resultados bimestrais (ou outra organização de tempo) dos alunos, 



 

 

37 

 
 

visto que esta forma, quase universal, apesar de pouco esclarecedora, informa, de maneira 

aparentemente satisfatória, a condição de uma possível aprovação ou reprovação. Perrenoud 

(1993, p. 176) considera as notas pouco esclarecedoras, pois “não conduzem a nenhuma 

representação precisa do que o aluno domina realmente”.  

Conhecida por toda a comunidade escolar, a nota é um comunicador que, embora 

simplista, é compreendida por todos. Se deixarmos de atribuir as notas, talvez estejamos 

retirando a única fonte de informação compreensível por toda a comunidade escolar neste 

momento da história. Será possível que, por mais adequados, objetivos e claros que sejam os 

relatórios avaliativos, a simples inexistência de notas cause desconforto e falta de segurança. 

Para Rabelo (2003, p. 81), “um sistema de notas que esteja voltado para objetivos qualitativos 

da avaliação é, pois, perfeitamente possível e conveniente”. Ainda assim, vale ressaltar que, 

como afirma Hoffmann (2001, p. 71), “notas e conceitos classificatórios padronizam o que é 

diferente, despersonalizando as dificuldades e avanços de cada aluno – não há como 

estabelecer a diferença das aprendizagens individuais entre vários alunos com nota 6”.  

Destaca-se ainda que na avaliação formativa, quando aplicada em uma realidade em 

que se faz necessária, por questões legais, a utilização de notas pode realmente parecer ‘mais 

uma atividade, um compromisso para o professor’, despertando, portanto, no professor, o 

desejo de excluí-la. Contudo, é preciso “encarar que o problema real que enfrentamos não é o 

da existência ou não de uma nota: a questão é uma mudança de paradigmas a respeito dela. É, 

antes de tudo, uma questão de mudança de filosofia pedagógica” (RABELO, 2003, p. 80). O 

não uso de notas pode ser tão arbitrário quanto seu uso. A nota é apenas uma, entre as 

diversas maneiras de expressar os resultados avaliativos e “a simples mudança de métodos  

e/ou técnicas é mudança de aparências, mas não de essências” (Id., Ibid.).  

2.5. AVALIAÇÃO FORMATIVA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

Refletindo sobre as diferentes formas de registro da avaliação da aprendizagem que 

podem facilitar o trabalho do professor que busca uma avaliação orientada pelos princípios da 

avaliação formativa no currículo do ensino fundamental e concordando com Giordani (2002, 

p. ), que afirma que no processo d e e nsino e de aprendizagem o aluno aprende com o 

professor muito além dos conte osescolares, pdis “ o s ujeitos transmitem oqd ue são om o individualidade, personalidade, identidade”, destéc
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contínua dos profissionais da área pedagógica, visando à mudança. Entretanto, pelo fato de a 

escola pesquisada ser pública, sem grandes recursos para estruturar esta formação de 

necessidades bastante particulares, necessitei aprofundar meus conhecimentos teóricos 

também na literatura de formação de professores, a fim de obter melhores resultados em 

meus/nossos objetivos. 

A formação de professores é a área de conhecimentos, investigação e de 
propostas teóricas e práticas que, no âmbito da didáctica e da Organização 
Escolar, estuda os processos através do quais os professores – em formação 
ou em exercício – se implicam individualmente eu em equipa, em 
experiências de aprendizagem através das quais adquirem ou melhoram os 
seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite intervir 
profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da 
escola, com o objectivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 
recebem (GARCÍA, 1999, p. 26). 

A formação docente pode “desempenhar um papel importante na configuração de uma 

‘nova’ profissionalidade docente, estimulando a emergência de uma cultura pro fissional no 

seio do professorado e uma cultura organizacional no seio das escolas” (NÓVOA, 1995, p. 

24). Segundo o autor, “a formação deve estimular uma perspectiva crítico -reflexiva” (p.25), 

facilitando a formação de um pensamento autônomo e dinâmicas de autoformação 

participativa, implicando um investimento pessoal em projetos próprios, com momentos de 

reflexão sobre a prática e (re)construção da identidade pessoal, com vistas à construção de 

uma identidade profissional.  

Chantraine-Demailly (1995) afirma ainda ser interessante a busca da identificação 

sobre a profissionalidade docente, destacando os seguintes aspectos: 

• Competências éticas: “não é possível contestar o papel essencial da orientação ética e 

sociopolítica do professor na produção das prestações de ensino” (p. 153). Vale atentar 

para a capacidade do professor de se posicionar como adulto e como cidadão, servindo de 

exemplo, para seus alunos, da relação entre os homens. 

• Saberes científicos e críticos: os objetos de ensino que são sistematizados em disciplinas 

científicas, cujas fronteiras históricas são instáveis. 

• Saberes didáticos: referem-se à aplicação das ciências humanas à transmissão ou aquisição 

de um saber escolar. 

• Competências dramáticas e relacionais: expressas na comunicação corporal. 
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• Saberes e saber-fazer pedagógico: é um conjunto de saberes relacionados à questão do 

trabalho em grupo em sala de aula; planejamento, procedimentos e meios de ensino; 

tecnologias e metodologias que permitem a construção de novas estratégias. 

• Competências organizacionais: referentes ao relacionamento com o grupo de trabalho 

local. 

Ao destacar que necessitei aprofundar meus conhecimentos, observo a exigência de 

uma nova profissionalidade do diretor escolar, com destaque para os que atuam em unidades 

escolares que não contam com o apoio dos especialistas (orientadores e supervisores), pois, 

como afirma Hoffmann (2003, p. 144), “poucos são os cursos de formação que até hoje, em 

seu currículo, incluem mais do que uma disciplina (universidade) ou algumas poucas horas de 

estudo em avaliação educacional” e, para muitos professores, seus procedimentos são “meras 

repetições de práticas vividas enquanto estudantes (da pré-escola à universidade), empiristas e 

intuitivos, sem sequer reflexões mais sérias sobre significados” (Id., Ibid., p.145).  

Neste contexto, a escola, ao desejar implantar mudanças significativas, sente a 

necessidade de buscar alternativas para a superação da lacuna existente, sendo importante que 

esta busca tenha na liderança a equipe diretiva da escola, visto que em uma abordagem 

formativa de avaliação, o currículo de ensino deve ser repensado continuamente e que é, no 

dia-a-dia da escola, que o diretor pode desempenhar um importante papel, auxiliando o 

professor em sua tarefa de avaliador. 

O papel da equipe diretiva, para Vasconcellos (2003, p. 202), é o papel da mediação e 

para que ela ter êxito “é preciso criar um ambiente de confiança”, o que facilita que seja 

estabelecida uma dinâmica de interação entre o professor e o diretor. 

Na prática pedagógica, a função de avaliar carrega significados histórico-sociais 

ligados à punição, à reprovação. Todavia, ainda que aconteça tudo isso, há possibilidade de 

mudança. No entanto, a palavra mudança tem sido muito usada no meio pedagógico, 

assumindo um valor por si mesma, esquecendo-se que a mudança não é algo simples, pois 

passa por processos de aprendizagem que são pessoais e que, em geral, causam ansiedade ou 

até rejeição nos indivíduos que trabalham na unidade escolar. Este impacto que, segundo 

García (1999), a proposta de inovação tem ou pode ter sobre as crenças e valores dos 

profissionais da educação, faz parte da dimensão pessoal da mudança. 

García (1999) considera que as crenças e atitudes do professor se modificam de forma 

amena quando ele percebe resultados positivos na aprendizagem dos seus alunos, mas, para 

mudanças maiores e radicais, os professores apresentam resistências. 
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Quanto ao desenvolvimento, García (1999, p. 61), fundamentado em outros autores, 

afirma ser possível que os professores atinjam sua maturidade através de um processo de 

evolução que 

[...] vai desde uma concepção técnica e instrumental do conhecimento até 
uma concepção mais científica ou filosófica. Desde uma preocupação pela 
sobrevivência e pela imitação dos ‘superiores’, até uma mai or compreensão 
de si mesmos e dos outros, assim como através de desenvolvimento de um 
estilo pessoal. 

Quanto aos professores da escola pesquisada, há professores com experiência no 

magistério e professores iniciantes. A rotatividade de professores é característica própria da 

rede municipal de ensino pelo aproveitamento do recurso humano em outros cargos de gestão. 

Os professores com mais maturidade têm problemas e preocupações diferentes das 

preocupações dos iniciantes. Foram identificadas três diferentes etapas de preocupação sobre 

as quais passam os professores, que são: (1) preocupações sobre si mesmos, (2) preocupações 

sobre as tarefas e (3) preocupações sobre os alunos. Em novos estudos, foram registradas sete 

etapas, podendo o professor apresentar preocupações correspondentes a mais de uma etapa, 

ainda que predominem uma ou duas delas. São elas: 

• Tomada de consciência – Pouca preocupação e envolvimento com a inovação. 

• Informação – O professor, enquanto sujeito, não parece estar preocupado com a inovação, 

mas interessa-se por detalhes em alguns aspectos como características, efeitos, requisitos. 

• Pessoal – O professor não sabe se é capaz de cumprir seu papel para a inovação. Inclui a 

análise do seu papel em relação às possíveis recompensas. 

• Gestão – Dá atenção aos processos e às tarefas dos organizadores da inovação e ao melhor 

uso da informação e recursos. 

• Conseqüências – Atenta para o impacto da inovação nos alunos. Preocupa-se com a 

pertinência da inovação para os alunos. 

• Colaboração – Há colaboração com outros com o objetivo de servir melhor os alunos. 

• Reenfoque – O professor explora as vantagens da inovação e sugere alternativas à 

inovação existente. 

A verificação da etapa em que se encontram os professores pode auxiliar na avaliação 

de programas de formação para eles – importante para que o professor assuma uma postura 

pedagógica, na qual o foco da atenção passe a ser o processo de apropriação e construção do 

conhecimento por parte do aluno. 
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Nesta perspectiva, o professor necessita redimensionar suas ações, programando 

atividades desafiadoras, sobre as quais o aluno necessite refletir, discutir e interagir 

produtivamente com seus pares.  Estas atividades permitem ir além da mera reprodução, 

provocando o confronto e a desconstrução de idéias e conceitos para que haja novamente o 

equilíbrio e a construção do conhecimento.  

Ao desenvolver sua capacidade de interpretação, o professor pode utilizar, da melhor 

forma possível, as evidências apresentadas pelos alunos no que se refere às concepções de 

aprendizagem e ao conteúdo específico, pois cabe a ele, professor, a observação, o registro 

dos avanços e das dificuldades e a tomada de decisão, que é a importante tarefa de ajustar sua 

ação pedagógica de forma a auxiliar a evolução individual dos alunos, de acordo com suas 

necessidades e ritmos. Hadji (2001, p. 21) é enfático quando afirma: “Uma avaliação que não 

é seguida por uma modificação das práticas do professor tem poucas chances de ser 

formativa!”.  

2.6. A AVALIAÇÃO CRITERIAL 

A avaliação criterial e a avaliação formativa são, muitas vezes, confundidas, como 

afirma Afonso (2000), principalmente porque os dois modelos exigem a definição prévia dos 

objetivos educacionais. A avaliação formativa é, para o autor, “apenas em parte, uma 

avaliação criterial, no sentido em que a avaliação formativa pode apoiar-se em testes criteriais 

embora não se baseie exclusivamente nestes instrumentos de recolha de informações” (p.38), 

entretanto, o autor acrescenta que é fundamental explicitar os critérios da avaliação formativa.  

A literatura apresenta uma distinção entre a abordagem criterial e a normativa da 

avaliação e Hadji (1994, p. 52) destaca que é preciso ser cuidadoso nesta análise, pois “na 

avaliação criterial, utiliza-se também uma norma, sendo o quadro de referência constituído 

por um desempenho-alvo (critério de conteúdo)”.  

A principal característica da avaliação criterial consiste na “apreciação do grau de 

consecução dos objetivos do ensino, faz-se em função das realizações individuais de cada 

aluno e não em comparação com os outros” (AFONSO, 2000, p. 35). Esta característica 

coloca a avaliação criterial como facilitadora do diagnóstico para a tomada de decisão em prol 

das aprendizagens individuais ao longo do processo de ensino e de aprendizagem. 
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Afonso (2000, p. 35) destaca ainda que a avaliação criterial é a modalidade de 

avaliação que mais dá garantias da realização da transmissão e da aprendizagem “das 

chamadas competências mínimas necessárias ao mundo do trabalho e [...] que permite um 

maior controle central por parte do Estado”. Assim, também a utilização de critérios num 

ambiente onde se utiliza a avaliação formativa facilitará o recolhimento de informações sobre 

o aprendizado do aluno. 

Para Figari (1996), o critério é uma dimensão do objetivo que foi utilizada como 

referente pelo avaliador, sendo então a escolha da referência justificada pelo objetivo que se 

pretende alcançar. 

Os critérios são divididos por Hadji (1994) em duas categorias: (1) os que permitem 

julgar o produto acabado e (2) os critérios de realização, que correspondem às operações que 

se fazem necessárias para a execução do trabalho. O autor destaca ainda que o aluno necessita 

conhecer previamente os critérios que serão utilizados na avaliação, pois o seu “conhecimento 

e posse são uma forma de favorecer o êxito na tarefa” (p. 12).  

Com o objetivo de favorecer o êxito dos alunos, a avaliação formativa, que amplia e 

acolhe a avaliação criterial, exige a regulação dos processos de aprendizagem. Esta regulação 

é definida por Perrenoud (1999, p. 90), num sentido bastante amplo, como “o conjunto das 

operações metacognitivas do sujeito e de suas interações com o meio que modificam seus 

processos de aprendizagem no sentido de um objetivo definido de domínio”. O autor salienta 

que há variantes mais simples para o conceito de regulação que “dá conta da manutenção de 

um estado estável. Aplica-se também à otimização de uma trajetória ou, mais globalmente, de 

um processo dinâmico finalizado” (Id.Ibid., p. 90).  

Assim, numa avaliação formativa, 

há espaço para ajustes, remanejos no meio do trajeto, em função de 
acontecimentos parcialmente imprevisíveis, sobretudo as atitudes e condutas 
dos alunos, que manifestam seu interesse, sua compreensão, mas também 
suas resistências ou suas dificuldades para seguir o ritmo ou assimilar o 
conteúdo (PERRENOUD, 1999, p. 89). 

Utilizando a avaliação formativa, o professor pode acompanhar passo a passo os seus 

alunos durante o processo de ensino e de aprendizagem e auxiliá-los no percurso escolar a fim 

de contribuir para que todos possam alcançar, com sucesso, as aprendizagens pretendidas.  
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3. METODOLOGIA 

A abordagem metodológica utilizada para viabilizar esta pesquisa caracteriza-se pelo 

enfoque qualitativo, com base na análise documental, entrevistas e análise de conteúdo das 

informações coletadas. 

A abordagem qualitativa é uma alternativa bastante difundida no campo da pesquisa 

em educação, havendo diversos teóricos que defendem esta prática. Bogdan & Biklen (1994, 

p. 49) afirmam que “a abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja 

examinado com a idéia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista 

que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora de nosso objeto de estudo”. 

Sendo assim, foi organizada para esta pesquisa uma estruturação prévia da metodologia a ser 

aplicada, mas “[...] as categorias teóricas e o próprio design (foram) definidos no decorrer do 

processo da investigação”, como sugerem Alves -Mazzotti & Gewandsznajder (1998, p. 147). 

3.1. ANÁLISE DOCUMENTAL 

A opção metodológica pela análise documental tem como objetivo “[...] a 

representação condensada da informação, para consulta e armazenagem” (BARDIN, 1997, p. 

46). 

A análise documental que, segundo Triviños (1987), fornece ao investigador a 

possibilidade de reunir uma grande quantidade de informação, foi utilizada nesta pesquisa, 

como uma técnica exploratória, “indicando aspectos a serem focalizados por outras técnicas” 

(ALVES-MAZZOTTI & GEWANDSZNAJDER, 1998, p. 169).  

Segundo Lüdke (1986, p. 38), a análise documental “p ode se constituir numa técnica 

valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por 

outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema.” Todo material 

escrito que possa ser usado como fonte de informação a respeito do comportamento humano 

pode ser caracterizado como documento, incluindo leis, regulamentos, normas, cartas, diários 

pessoais, biografias, revistas, discursos, roteiros de programas de televisão, livros, estatísticas, 

arquivos escolares e muitos outros. 
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Lüdke (1986) se baseia em Guba e Lincoln (1981) para apresentar as vantagens da 

análise documental, citando os documentos como fonte: (a) estável e rica, pois permanecem 

acessíveis por um longo período, possibilitando várias pesquisas; (b) poderosa, “de onde 

podem ser retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador” 

(p. 39); (c) natural, pois surgem num dado contexto, fornecendo informações sobre o mesmo; 

(d) de baixo custo, exigindo apenas o tempo do pesquisador; (e) não-reativa, permitindo o 

acesso aos dados mesmo que o acesso ao sujeito seja impossível, como no caso de seu 

falecimento. 

Selecionados os documentos, o pesquisador procede a análise propriamente dita dos 

dados, sendo que normalmente recorre-se para a análise de conteúdo que, segundo Bardin 

(1997, p. 21) é 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, obter indicativos quantitativos ou não, que permitam a 
interferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) das mensagens. 

Constituem a relação de documentos analisados: Projeto Político Pedagógico, planos 

anuais, atas de reuniões pedagógicas, atas de conselhos de classe, atas de reuniões de pais, 

atas de reuniões da APP, fichas avaliativas de alunos, materiais utilizados para estudos sobre 

avaliação e comunicados ou deliberações sobre avaliação, produzidos no período determinado 

para a análise. 

Os dados extraídos dos documentos e das transcrições das entrevistas realizadas foram 

analisados de acordo com as orientações da análise de conteúdo, que, segundo Bardin (1997, 

p. 46), tem como objetivo “a manipulação de mensagens (conteúdo e expressão deste 

conteúdo), para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre uma outra realidade que 

não a da mensagem”.  

A análise foi procedida por uma atividade que consiste numa leitura “flutuante” 

(BARDIN, 1997, p. 96) dos documentos selecionados a priori, na qual houve um primeiro 

contato, objetivando efetuar um mapeamento das informações referentes aos objetivos e 

perguntas desta pesquisa para a identificação das categorias temáticas e organização de um 

“inventário”, ou seja, foi feito um isolamento destas categorias. Em segu ida, verificada a 

freqüência de aparição de cada uma dessas categorias, foi efetuada uma classificação. Esta 

etapa consistiu em agrupar, em cada documento, as informações que contêm uma mesma 

idéia, sugerindo uma mesma concepção sobre o tema pesquisado. Esse processo de análise 
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possibilitou a comparação dos dados gerados, explicitando semelhanças e diferenças. Este 

exercício cuidadoso possibilitou a formulação das categorias de análise para compreensão e 

interpretação do fenômeno investigado. A seguir, no quadro 1, são apresentados os 

documentos consultados para a análise. 

 

 

Espécie do documento 

 

Quant. 

 

Observação 

 
Ata de reunião pedagógica 23  
Ata de Conselho de Classe 16  

Ata de reunião da APP 7 Foram analisadas apenas as atas que 
contemplam a avaliação da aprendizagem. 

Ata de reunião de pais 4 Apenas de 2001 e 2002. Não há atas de 2003 e 
em 2004 não aconteceram as reuniões. 

Projeto Político Pedagógico 4 Anuais 
Plano de ação 4 Anuais 

Comunicados ou deliberações sobre 
avaliação 

  2 De 18/07/2002 e de 19/04/2004 

Fichas de avaliação 106 Total de 25 alunos 
Fichas de avaliação para 

acompanhamento 
3  

Modelos de ficha de avaliação bimestral 
ou trimestral 

12 + 2 + 1 Do grupo pesquisado + minhas + da professora de 
Ensino Religioso. 

Materiais utilizados para estudos sobre 
avaliação 

10 Quadro de critérios organizado por Borba (2001) e 
textos11. 

Entrevistas com professores 5  
Entrevistas com pais de alunos 5  

Quadro 1 - Demonstrativo da espécie dos documentos coletados 

Esses documentos, analisados num processo de leitura e síntese, constituíram-se em 

quadros demonstrativos com categorias e subcategorias constantes no relatório dissertativo 

desta pesquisa ou no apêndice. 

3.2. A ENTREVISTA 

A entrevista é um dos instrumentos básicos de coleta de dados de uma pesquisa 

qualitativa, pois, por sua natureza interativa, “permite tratar de temas complexos que 

dificilmente poderiam ser investigados adequadamente através de questionários” (ALVES -
                                                

11  A relação das referências dos textos utilizados para estudos está anexada (Anexo A). 
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MAZZOTTI, 1998, p.165). Uma entrevista bem feita pode permitir o aprofundamento de 

questões encontradas em outros instrumentos de coleta como os documentos ou questionários, 

por exemplo. 

Para Triviños (1994, p. 146), a entrevista semi-estruturada, de modo geral, é aquela 

“que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em te orias e hipóteses, que interessam 

à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de hipóteses 

que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do informante” que segue expondo 

espontaneamente sua linha de pensamento e suas experiências sobre a temática principal 

exposta pelo investigador, participando da elaboração do conteúdo da pesquisa. Lüdke (1986, 

p. 33) destaca que “é importante atentar para o caráter de interação que permeia a entrevista”.  

É importante destacar que as perguntas fundamentais que constituem a entrevista 

semi-estruturada não foram elaboradas a priori. “Elas são resultado não só da teoria que 

alimenta a ação do investigador, mas também de toda a informação que ele já recolheu sobre 

o fenômeno social que interessa, não sendo menos importantes seus contatos, inclusive, 

realizados na escolha das pessoas que serão entrevistadas” (TRIVIÑOS, 1994, p. 146).  

Na pesquisa qualitativa, as entrevistas assumem papel de destaque, pois, segundo 

Bogdan e Biklen (1994, p. 134), fornecem “ao entrevistador uma amplitude de temas 

consideráveis, que lhe permitem levantar uma série de tópicos e oferecem ao sujeito a 

oportunidade de moldar o seu conteúdo”. Os autores acrescentam que é através deste contato 

direto com o sujeito entrevistado que o pesquisador tem a oportunidade de “desenvolver, 

intuitivamente, uma idéia sobre como os sujeitos interpretam aspectos do mundo” (p. 134), 

sendo necessária a atenção e o cuidado para que o entrevistador não modifique os pontos de 

vista do entrevistado, mas busque uma compreensão da própria interpretação deste.  

As entrevistas aplicadas são semi-estruturadas e foram organizadas de forma 

individual, com o uso de gravador, favorecendo a observação das manifestações corporais e 

atitudinais dos professores entrevistados. A escolha dos professores se deu visando a um 

maior envolvimento nos anos de 2001 e 2002, mesmo que estes, no momento da pesquisa, 

não estivessem lecionando na escola pesquisada. Os professores admitidos após o ano de 

2002, bem como esta pesquisadora, não foram entrevistados. 
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1) Como você analisa as mudanças na sua prática da avaliação da aprendizagem de seus alunos?  

2) Você encontrou ou encontra dificuldades para redigir, de forma dissertativa, os relatórios 

avaliativos de seus alunos? 

3) Na sua opinião, como os pais e responsáveis reagem à forma de comunicação dos resultados de 

avaliação através de fichas avaliativas? 

4) Você poderia afirmar que a avaliação que você desenvolve é uma avaliação formativa? Por quê? 

5) Você poderia apontar sugestões para a melhoria da prática de avaliação na sua escola? Quais? 

Quadro 2 - Roteiro das entrevistas com as professoras 

3.3. A ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A análise de conteúdo constitui o “método de tratamento e análise de informações, 
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Estive também atenta para o conteúdo latente dos documentos e instrumentos 

selecionados para a análise de conteúdo, a fim de desvelar ideologias, fundamentos e 

tendências das características destes fenômenos sociais que pudessem ser relevantes para a 

pesquisa. 

3.4. POPULAÇÃO E AMOSTRAGEM 

O universo desta pesquisa é composto por professores e pais de alunos matriculados 

de pré-escola a sexta série, envolvidos no processo de desenvolvimento da avaliação 

formativa de uma escola da Rede Municipal de Ensino de Jaraguá do Sul, Santa Catarina, 

Brasil. O período de realização desta pesquisa envolve os anos de 2001 a 2004. 

Participaram efetivamente da pesquisa cinco professoras (60% da amostra do ano de 

2001, início da pesquisa) e mais esta pesquisadora, bem como 25 alunos, perfazendo um total 

de 11,36% sobre o total de alunos do ano de 2001, ano em que esta pesquisa teve início. 

O quadro a seguir apresenta o período e o nível de atuação das professoras 

pesquisadas. 

Professor12 2001 2002 2003 2004 
P1 Jardim e Pré Jardim e Pré Jardim e Pré Jardim e Pré13 
P2  1a série 1a série Pré e 3a série 
P3  2a série   
P4 3a e 4a série 3a e 4a série 3a e 4a série 3a e 4a série 
P5 1ª série    

P614 Direção Direção 5a a 7a 5a e 6a 
06 Total de professores 

Quadro 3 - Demonstrativo do período e nível de atuação das professoras pesquisadas 

                                                

12 Os professores serão identificados pela letra P e um número, sendo preservada a sua identidade. 

13 No ano de 2004 o pré passou a fazer parte do ensino fundamental e a denominar-se CBA1 (Ciclo Básico de 
Alfabetização 1) e a 1a série, CBA2 (Ciclo Básico de Alfabetização 2), entretanto, manterei, nesta pesquisa, os 
termos “Pré e 1 a série”.  

14 A professora P6 representa esta pesquisadora nos anos em que esteve em sala de aula. 
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A seguir apresento o quadro demonstrativo do período e a quantidade dos registros 

avaliativos, dos vinte e cinco alunos, sujeitos desta pesquisa, demonstrando as séries em que 

estavam matriculados em cada ano desta pesquisa e suas respectivas professoras. Também são 

apresentados os totais de registros avaliativos (fichas) utilizados para análise de cada aluno no 

período desta pesquisa, bem como o total geral de avaliações analisadas.  

Não aparecem no quadro as séries e professoras dos alunos, sujeitos da pesquisa, nos 

anos em que não foram realizados registros ou não se tem seu arquivo. 
 

2001 2002 2003 2004 Aluno15 
Série Prof. Série Prof. Série Prof. Série Prof. 

Total 
de 

fichas 
A1 Jardim P1 Pré P2     4 
A2 Jardim P1 Pré  P1     3 
A3   Jardim P1     5 
A4   Jardim P1 Pré P1   5 
A5 Pré P1 1a série P2     4 
A6   1a série P2     2 
A7   1a série P2     2 
A8   1a série P2     2 
A9   1a série P2     2 

A10 1a série P5 2a série P3     6 
A11   2a série P3     2 
A12 1a série P5 2a série P3     5 
A13 1a série P5 2a série P3     5 
A14 1a série P5 2a série P3     5 
A15 1a série P5 2a série P3     5 
A16   3a série P4   5a série P6 5 
A17   3a série P4   5a série P6 4 
A18   3a série P4   5a série P6 4 
A19 3a série  P4 4a série P4   6a série P6 6 
A20 3a série  P4 4a série P4   6a série P6 6 
A21 3a série  P4 4a série P4   6a série P6 4 
A22 3a série  P4 4a série P4 5a série P6 6a série P6 6 
A23 3a série  P4 4a série P4   6a série P6 6 
A24     5a série P6 6a série P6 2 
A25 3a série  P4 4a série P4 5a série P6 6a série P6 6 

 

Total geral de avaliações analisadas                          

                                           

 

106 

Quadro 4 - Demonstrativo do período e da quantidade dos registros avaliativos por aluno 

                                                

15 Os alunos serão identificados pela letra A e um número, a fim de serem preservadas suas identidades. 
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3.5. COLETA DE DADOS 

A coleta de dados utilizada para atingir os objetivos desta pesquisa foi realizada 

através da utilização de diferentes procedimentos e instrumentos de coleta de dados que são: 

• Documentos fornecidos pela unidade escolar pesquisada: Projeto Político Pedagógico, 

planos anuais, atas de reuniões pedagógicas, atas de conselhos de classe, atas de reuniões 

de pais, atas de reuniões APP, fichas avaliativas de alunos, materiais utilizados para 

estudos sobre avaliação e comunicados ou deliberações sobre avaliação, produzidos no 

período determinado para a análise. 

• Fichas avaliativas dos alunos (cópias), contendo as observações dos professores, alunos e 

pais. Foram consideradas também as fichas utilizadas por esta pesquisadora nos anos de 

2003 e 2004, período em que lecionou16. 

• Entrevista semi-estruturada, aplicada com os professores envolvidos no processo. A 

escolha dos professores se deu visando a um maior envolvimento dos entrevistados com a 

proposta de avaliação formativa, na escola pesquisada, durante os anos de 2001 e 2002, 

mesmo que estes, no momento da pesquisa, não estivessem lecionando na escola 

pesquisada. Os professores admitidos após o ano de 2002 não foram entrevistados.  

• Entrevista semi-estruturada, por amostragem, com pais de alunos envolvidos no processo.  

Foram entrevistados pais de alunos de jardim a 1a série, após receberem a ficha de 

avaliação da aprendizagem de seus filhos, no mês de junho de 2005. Não foram 

entrevistados pais dos alunos dos anos de 2001 e 2002 em decorrência da longa lacuna de 

tempo existente, o que poderia dificultar a entrevista. 

                                                

16 No ano de 2003, lecionei, entre outras turmas, para alguns dos ex-alunos da escola pesquisada que estavam 
matriculados na 5ª série, em outra unidade escolar, devido à inexistência das turmas de 5ª a 8ª série na escola em 
questão. Em 2004, lecionei na escola pesquisada, atendendo alguns dos alunos que retornaram graças à 
implantação das turmas de 5ª e 6ª série. Estas avaliações também fazem parte desta análise. 



 

 

51 

 
 

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Uma avaliação formativa, segundo Souza (1997), vai além da ação de recolher 

informações, interpretá-las e planejar atividades de recuperação. Na avaliação formativa o 

professor busca a compreensão do funcionamento cognitivo do aluno nas diferentes propostas 

de trabalho. É importante que o professor analise as estratégias ou processos elaborados e/ou 

utilizados pelo aluno para alcançar as respostas, vendo os erros como ponto de partida para 

planejar sua recuperação da aprendizagem, a fim de auxiliar o aluno na construção de 

estratégias mais adequadas. 

Esta não é uma tarefa fácil, pois requer muito conhecimento e dedicação por parte do 

professor e da equipe pedagógica, mas é uma maneira de avaliar os alunos de forma a 

reorganizar a ação pedagógica com o objetivo de orientar o desenvolvimento do aluno. A 

avaliação formativa, segundo Afonso (2000), pode facilitar a promoção da igualdade de 

oportunidades de sucesso na escola, pois é um instrumento pedagógico capaz de viabilizar o 

trabalho do professor. 

Com este propósito, o grupo de professoras lideradas por esta pesquisadora delineou 

os princípios norteadores para a sua prática avaliativa, seguindo como matriz de referência o 

documento intitulado “Detalhamento dos  critérios de avaliação”, organizado por Borba (2001, 

p. 149), e os objetivos traçados nos PCNs e RCNEI (vide anexos B, C, D e E).  

O grupo discutia sua prática, compreendendo que a avaliação está a serviço da 

aprendizagem e que, para tanto, torna-se importante a observação permanente das 

manifestações individuais. Assim, todas as professoras realizavam, diariamente, registros em 

seus cadernos de planejamento ou fichas individuais, buscando destacar aspectos relevantes 

da aprendizagem de cada um de seus alunos. Aqui cabe destacar que a avaliação não é o 

registro. O registro é a forma de garantirmos a integridade da informação recolhida que 

necessita ser analisada, comparada com outros momentos do mesmo aluno para verificar seu 

progresso a fim de tomar decisões visando o seu desenvolvimento cognitivo. 

Direcionando a observação para o indivíduo, cada professora buscava realizar 

atividades diferenciadas, atender às dificuldades individuais e realizar registros claros e úteis 

para a avaliação da aprendizagem, contudo, neste processo contínuo de estudos, reflexões e 

práticas avaliativas, eram cometidos erros e acertos.  
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Os registros avaliativos analisados refletem estas fases diversas, nas quais as 

professoras buscaram registrar as avaliações de seus alunos, tendo um padrão de referência 

que dimensionava o raciocínio, habilidade de compreensão e análise, habilidade de síntese, 

método de trabalho e atitudes, percorrendo um trajeto de idas e vindas na busca de um registro 

que as auxiliasse na regulação das aprendizagens e pudesse comunicar, aos pais, o nível de 

aprendizagem dos alunos. 

Ao interpretar os registros das avaliações da aprendizagem organizados pelo grupo de 

professoras pesquisadas, busquei analisar o processo de mudança da organização dos registros 

da avaliação e identificar os diferentes focos da avaliação da aprendizagem. Sendo assim, 

durante a análise foi possível observar que as professoras destacavam, nos registros, três focos 

que constituem o processo de ensino e aprendizagem: (1) observação de comportamentos e 

atitudes dos alunos durante as atividades escolares; (2) aprendizagens efetivadas na expressão 

de habilidades para reelaborar e aplicar conhecimentos; (3) o domínio de conteúdos 

repassados pela professora. 

O foco no “domínio de conteúdo” está int imamente ligado ao foco da “aprendizagem”, 

entretanto, optei por separá-los, pois nesta pesquisa entende-se que o domínio de conteúdo se 

refere à apropriação de conhecimentos produzidos por outras pessoas, enquanto que a 

aprendizagem ocorre quando o aluno é capaz de atribuir significado, ou seja, quando 

consegue estabelecer relações entre o que está aprendendo e o que já conhece. Este 

conhecimento aprendido passa a ser utilizado como conhecimento prévio em novas 

aprendizagens. Apesar da distinção entre domínio de conteúdo e aprendizagem parecer clara, 

ao analisar os critérios e os textos avaliativos utilizados pelas professoras, foi necessário 

utilizar meu conhecimento sobre a intenção das mesmas para definir sua classificação. O fator 

determinante para a classificação em um dos focos foi a forma de utilização do conteúdo. Se 

este era um fim (conteúdo pelo conteúdo) ou um meio para chegar à aprendizagem. 

A observação de comportamentos e atitudes se fundamenta nas idéias de Zabala 

(1998), que descreve os conteúdos atitudinais como sendo aqueles que se referem a valores, 

atitudes e normas.  Existe uma inter-relação entre esses três conceitos, sendo que cada um 

deles é representado por alguns componentes: (1) os cognitivos que são o conhecimento e as 

crenças; (2) os afetivos: sentimentos e preferências e (3) os comportamentais que são as ações 

e declarações de intenções. São exemplos de atitudes: cooperar com o grupo, respeitar o 

ambiente, participar das tarefas escolares. 
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Os três focos surgiram durante o processo de análise desta pesquisa e se fundamentam 

nas idéias de Perrenoud (valores, habilidades e conhecimentos) e Zabala (objetivos 

atitudinais, procedimentais e conceituais). Podem ainda ser relacionadas as idéias de Delors 

(saber ser, saber conviver, saber fazer e saber), conforme sugere o quadro a seguir: 
 

Fundamentos sistematizados na literatura 
 

Categorias de análise da 
pesquisa 

Philipe Perrenoud 
(1999a) 

Antoni Zabala 
(1998) 

Jacques Delors 
(2000) 

Observação de 
comportamentos e atitudes 

Valores Objetivos atitudinais Saber ser e saber 
conviver 

Aprendizagens Habilidades Objetivos procedimentais Saber fazer 
Domínio de conteúdos Conhecimento Objetivos conceituais Saber 

Quadro 5 – Categorias de análise da pesquisa e fundamentos sistematizados na literatura 

No decorrer do bimestre letivo, os registros eram elaborados em cadernos ou fichas, 

sempre que necessário, e ficavam apenas com as professoras para que elas pudessem, ao 

analisá-los, tomar decisões em benefício das aprendizagens dos alunos. Ao final do bimestre 

(1a a 4a série) ou do semestre (jardim e pré), estes dados eram reorganizados, sendo 

divulgados em registros com o fim específico de comunicar o aluno e a sua família sobre seu 

desempenho.  

Cada professora encontrava-se num nível diferente de desenvolvimento dos 

conhecimentos sobre a avaliação, mas todas tinham orientação da diretora (esta pesquisadora) 

nas suas dúvidas do dia-a-dia e, principalmente, para a elaboração dos registros. No início, os 

registros das observações eram realizados em cadernos ou fichas individuais, conforme opção 

das professoras. As anotações eram realizadas no caderno de planejamento, após o registro do 

planejamento diário. Entretanto, como afirma a P2, em sua entrevista: 

No começo fazia os registros porque eu tinha que fazer, mas era sem 
consciência, meio obrigada, registrava porque era para registrar. Fazia as 
anotações num caderno e era muita coisa, ficava muita coisa junto e na hora 
do relatório, nem usava os registros, ia fazendo só com o que tinha na 
memória (Entrevista da P2). 

Do mesmo modo, como a professora P2 afirma ter realizado os primeiros registros, em 

muitos momentos, sem refletir sobre sua ação, a professora P1 afirma que foi superando esta 

fase. Com a orientação da diretora, foi sentindo a necessidade de se aprofundar sobre os 

fundamentos da avaliação e as teorias da aprendizagem, assim, o que no início era uma 

obrigação, passou a ser fator determinante na sua ação pedagógica: 
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No começo eu fazia os registros porque era obrigada, não tinha como dizer 
não [...] mas fui vendo que é mais fácil, que ajuda muito. Acho que fui 
contagiada [...] e agora quero ler mais, saber mais, porque não consigo mais 
fazer qualquer atividade. Penso sempre porque vou fazer alguma atividade, o 
que ela trará de bom para meu aluno aprender. Antes de fazer qualquer 
interferência também penso. Mudou muito mais que a avaliação. Parece que 
não dá mais para ser como antes (Entrevista da P1). 

Das cinco professoras entrevistadas, esta reorganização dos conhecimentos sobre 

avaliação aparece na prática de três delas (P1, P2 e P5). Entretanto, em uma delas (P3) 

percebe-se que houve conscientização sobre a importância da avaliação, mas, devido ao fato 

desta professora ter ficado na escola apenas um ano e se afastado da função de professora nos 

anos seguintes, não foi possível dar continuidade e avaliar a sua prática. 

Em outra condição, encontra-se a professora P4, que lecionou na escola pesquisada 

durante os quatro anos de desenvolvimento desta pesquisa. Ela afirma que no início 

“registrava diariamente a s coisas [...] a respeito dos alunos, [...] o que eles faziam, o que eles 

deixavam de fazer, quais as maiores facilidades deles, maiores dificuldades, e pra que com 

isso fosse sendo trabalhadas as dificuldades dos alunos”. Porém, a professora acrescenta que 

não deu continuidade ao processo de construção de seus conhecimentos sobre avaliação. Para 

ela, “é difícil com muitos alunos, [...] tava elaborando a avaliação com os critérios, mas a 

gente tava estudando ainda, não tinha assim, cem por cento de certeza daquilo que tava 

fazendo”, portanto, ao ocorrer a mudança de direção, não havendo mais orientação e não 

tendo muito contato com as outras duas professoras, com quem poderia trocar experiências e 

acreditando que “a gente deixa de praticar aquilo que a gente  não estuda”, deixou de realizar 

registros diários e apresenta em sua prática poucos traços de uma avaliação da aprendizagem 

orientada pelos princípios da avaliação formativa. 

Esta professora representa os obstáculos apresentados por Hadji e Perrenoud com 

bastante clareza, o que não significa que as demais professoras também não tenham 

apresentado resistências. Todas passaram por fases de insegurança, medo, argumentação 

sobre número excessivo de alunos, mas em 75% dos casos, se considerarmos apenas as quatro 

professoras que lecionaram por mais de um ano (total de quatro professoras17), os obstáculos 

foram sendo superados com estudos, o apoio da direção e a troca de experiência entre o 

grupo, fatores que parecem de suma importância num processo de mudança. 

                                                

17 Exclui-se a P3. 



 

 

55 

 
 

A redação das avaliações era outro aspecto que se apresentava como obstáculo para as 

professoras. Segundo a P3, “é difícil escrever, porque o leitor é outro, que não é professor, 

que tem outra visão e eu preciso ser clara e objetiva, escrever sobre o que realmente interessa, 

sobre o que o aluno está aprendendo”.  

Além disso, as professoras afirmam que a redação é um trabalho moroso e 

desgastante. Para a P4, redigir os registros avaliativos, é um processo muito difícil. Ela afirma 

que: os “dez primeiros, eu diri a, [...] que é fácil, [...] a partir dali eu tenho impressão que eu to 

repetindo, já não sei se eu to fazendo do aluno A ou do aluno B”. Na análise dos textos, 

percebe-se que todas as professoras seguiam um roteiro pré-estabelecido por elas mesmas, 

tornando os mesmos repetitivos e sem muitos detalhes sobre a aprendizagemdo aluno em 

específico. 

Esta dificuldade foi minimizada com a organização, em 2002, das fichas avaliativas 

com critérios e escala semântica, sendo que o texto dissertativo permaneceu na ficha para que 

as professoras pudessem registrar aspectos relevantes sobre a aprendizagem ou o 

comportamento do aluno. Esta mudança facilitou o trabalho de registro das professoras, o que 

é confirmado pela P4: “quando começamos a trabalhar com critérios ficou um pouquinho 

mais fácil, porque assim, [...] tinha que pensar só num aluno e mentalizar, não esse aluno é 

assim, assim, assim...tinha os registros18 e tal, então buscava de forma mais fácil” .  

O foco das avaliações foi, também, determinado pelo grupo de professoras 

pesquisadas. Minha interferência destacava-se nos questionamentos, indicação de leituras, 

sugestão de reavaliação sobre as decisões tomadas e eram importantes para o grupo, como 

afirma a professora P1, em sua entrevista: “era importante ter você n os orientando. Quando 

você dizia que eu podia observar mais a aprendizagem, eu pensava: lá vem ela! Mas você 

estava certa”.  

Outro tema discutido pelo grupo foi a idéia do “contrato de confiança” existente entre 

professor e aluno, apresentada por Perrenoud (1999), o qual afirma que a quebra do sigilo dos 

resultados do aluno pode prejudicá-lo. Porém, consideramos que, também a falta de 

conhecimento por parte da família e da administração pedagógica poderá ser prejudicial ao 

aluno. Assim decidimos que caberia ao professor selecionar os resultados importantes, 

procurando reservar detalhes, e que a ele caberia realizar a intervenção com vistas ao 

desenvolvimento do aluno. Assim a parceria com a família e com o aluno se efetiva sobre 

                                                

18 Os registros que a professora afirma que tinha eram os registros das observações realizadas durante o bimestre 
letivo. 
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bases éticas, favorecendo alternativas diversas para a recuperação ou para a continuidade do 

processo educativo. 

4.1. EM 2001 – O INÍCIO DO PROCESSO 

Os textos iniciais elaborados pelas professoras, no ano de 2001, tinham a característica 

de serem descritivos da situação de aprendizagem do aluno com o objetivo de comunicar aos 

pais e aos próprios alunos o nível de domínio de aprendizagem individual do aluno. Segundo 

Hoffmann (2003, p. 93), “revelamos, no momento de elaboração dos pareceres, posturas 

pedagógicas, o nosso saber didático, referenciais teóricos”. O relatório abaixo é representativo 

da compreensão da professora P5 quanto aos diversos aspectos que envolvem o processo de 

aprendizagem de um aluno de 1a série, no primeiro ano de estudos sobre a avaliação da 

aprendizagem na escola pesquisada. 
 

 

Seu filho “ A15” teve um bom desenvolvimento neste 1º bimestre de 2001. 

Ele participa de todas as atividades realizadas dentro e fora da sala de aula. Reconhece as vogais. 

Reconhece seu nome e o escreve corretamente com apoio, identifica algumas letras do alfabeto, 

consegue copiar palavras em seu caderno. Pinta e recorta bem. Canta e repete as leituras dos textos que 

fazemos, gosta de conversar, procura sempre sentar-se próximo ao amigo aluno X, assim conversam 

bastante e acaba perdendo a atenção e concentração. Elabora frases oralmente, lê palavras já 
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relações sociais e, principalmente, seu raciocínio, passam por grandes modificações, portanto todas as 

anotações aqui feitas são para o bem da criança. 

Adoro ter o “ A15” como meu aluno e estou feliz com seu desenvolvimento. Agrad eço a confiança 

em mim depositada e continuarei o trabalho para o bom aprendizado de seu filho. 

Educação Física: Quanto à psicomotricidade, está em desenvolvimento, é um aluno mito esperto e 

criativo. Tem um bom comportamento nas aulas de Educação Física e é muito participativo.    

Quadro 6 - Relatório avaliativo do 1o bimestre de 2001 do aluno A1519 

Percebe-se, no registro acima, que a professora segue um roteiro para realizar seus 

registros. São mencionados aspectos atitudinais, como por exemplo: “Ele part icipa de todas as 

atividades realizadas dentro e fora da sala de aula”; aspectos que se aproximam mais da 

avaliação da aprendizagem do aluno, como por exemplo: “Reconhece as vogais”; e aspectos 

que parecem se referir ao foco de domínio do conteúdo, como o exemplo: “identifica algumas 

letras do alfabeto”. Ao afirmar que o aluno “reconhece as vogais”, a professora parece ter a 

intenção de mostrar que o aluno aprendeu a distinguir as vogais do conjunto de letras do 

alfabeto, enquanto que, ao dizer que o aluno “identifica algumas letras do alfabeto”, esta 

parece relatar que o aluno apenas memorizou algumas letras. 

Apesar de haver itens relacionados aos três focos de análise, percebe-se que há uma 

forte tendência da professora no registro de critérios que estejam relacionados à observação de 

comportamento e atitudes. Este fato pode estar relacionado com a postura pedagógica da 

professora, os fundamentos que alicerçam sua ação, bem como com a uma falha no 

direcionamento dos registros durante a observação dos alunos, faltando a orientação sobre a 

“observação ou a compreensão do aluno em seus estágios de desenvolvimento, analisando 

suas possibilidades de se desenvolver, de ir além” (HOFFMANN, 2003, p. 100).  

Analisando o conjunto dos registros dos vinte e cinco alunos sujeitos desta pesquisa, 

percebe-se certa semelhança com os dados do registro acima. Ao analisar os critérios 

utilizados com mais minúcia, organizei os dados obtidos, separando-os de acordo com as 

dimensões enfatizadas nas avaliações, obtendo o seguinte resumo: 

                                                

19 Este relatório foi elaborado pela professora P5 no 1º semestre do ano de 2001. 
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Dimensão da avaliação 
 

Atitudes 
 

Aprendizagem 
 

Conteúdos 

P 
R 
O 
F. 

S 
É 
R 
I 
E 

A 
L 
U 
N 
O Quant. % Quant. % Quant. % 

 
Total de 

Itens 

P1 Jdm A1  22 64,7% 4 11,7% 8 23,5% 34 
P1 Jdm A2 12 54,5% 8 36,3% 2 9,1% 22 
- - A3 - - - - - - - 
- - A4 - - - - - - - 

P1 Pré A5 17 68% 7 28% 1 4% 25 
- - A6 - - - - - - - 
- - A7 - - - - - - - 
- - A8 - - - - - - - 
- - A9 - - - - - - - 

P5 1a  A10 39 52,7% 24 32,4% 11 14,8% 74 
- - A11 - - - - - - - 

P5 1a  A12 32 47,7% 24 35,8% 11 16,4% 67 
P5 1a  A13 23 40,3% 23 40,3% 11 19,2% 57 
P5 1a  A14 24 39,3% 26 42,6% 11 18% 61 
P5 1a  A15 24 33,3% 37 51,3% 11 15,2% 72 
?20 2a  A16 13 50% 11 42,3% 2 7,6% 26 
? 2a  A17 4 50% 4 50% -  8 
? 2a  A18 5 55,5% 4 44,4% - - 9 

P4  3a  A19 18 40% 25 55,5% 2 4,4% 45 
P4  3a  A20 28 39,4% 39 54,9% 4 5,6% 71 
P4  3a  A21 20 45,4% 20 45,4% 4 9,1% 44 
P4  3a  A22 25 55,5% 16 35,5% 4 8,8% 45 
P4  3a  A23 26 42,6% 31 50,8% 4 6,5% 61 
- - A24 - - - - - - - 

P4  3a  A25 19 43,1% 21 47,7% 4 9,1% 44 
TOTAIS 

3 5 17 351 45,8% 324 42,3% 90 11,7% 765 

Quadro 7 – Focos enfatizados nos registros das avaliações descritivas de 200121 pelos sujeitos da 

pesquisa 

 
Observando os resultados gerais do quadro acima, pode-se constatar que o foco da 

avaliação, durante o ano de 2001, esteve concentrado na observação de comportamentos e 

                                                

20 É usado um ponto de interrogação (?) para indicar que a professora da série não é sujeito desta pesquisa. 

21 Neste ano, a quantidade de relatórios variou, tendo sido feitos dois relatórios no caso de jardim e pré 
(semestrais) e três para as demais séries (considerados bimestrais, mas com início no segundo bimestre). Cada 
quantidade ou percentual registrado equivale ao total de itens somados de todos os relatórios bimestrais ou 
semestrais do aluno. Não foi possível recolher todas as avaliações dos alunos, pois alguns arquivos estavam 
incompletos ou o aluno não estudava nesta unidade de ensino no ano em questão. 
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atitudes, com 45,8% dos itens registrados nas avaliações descritivas como nos exemplos: “É 

organizado e responsável com seus pertences; gosta de auxiliar os amigos, incentivando-os; 

sabe ouvir e respeita a opinião dos colegas; nos trabalhos em grupo, bem como nas 

brincadeiras, é bem aceito, raramente se envolve em atritos, enfrentando as dificuldades sem 

necessitar de interferência” (Registro do A1 - jardim - realizado pela P1 em 2001) e “Esforça -

se para atingir suas tarefas; é pontual e tem entusiasmo por tarefas novas e diversificadas; 

algumas vezes deixa de fazer as tarefas, trabalhos e outros, apesar de ser esforçado e 

caprichoso” (Registro do A23 - 3a série - realizado pela P4 em 2001). 

O processo de aprendizagem dos alunos encontra-se com 42,3% das menções, como 

nos exemplos: “Elabora frases oralmente, lê algumas palavras já trabalhadas, [...] estabelece 

relação entre o numeral e sua quantidade, resolve adição e subtração simples” (Registro do 

A13 - 1a série - realizado pela P5 em 2001) e “tem dificuldade para comparar idéias, materiais 

e fatos; na maioria das vezes, consegue justificar suas afirmações dizendo o porquê, como, 

onde; tem um pouco de dificuldade ao fazer cálculos mentais; explica com suas palavras o 

que leu, ouviu, estudou ou pesquisou” (Registro do A25 - 3a série - realizado pela P4 em 

2001). 

Ao focarem a aprendizagem, as professoras demonstraram preocupar-se com as 

diferentes áreas de conhecimento e diferentes competências consideradas necessárias ao 

aluno. Como exemplo, a professora P1 mostra sua preocupação com a aprendizagem através 

da organização de suas observações individuais da avaliação sobre a oralidade de dois alunos: 

(1) “Na exposição oral – conversação, se expressa com clareza, ordenando suas idéias 

corretamente, estruturando bem as frases” (Registro avaliativo do aluno A1 – elaborado pela 

professora P1) e (2) “Nos momentos de exposição oral se expressa com dificuldade, mas não 

deixa de colocar seu ponto de vista, sem muitos detalhes” (Registro avali ativo do aluno A2 – 

elaborado pela professora P1). Observa-se aqui que a professora expõe detalhes sobre o 

processo de aprendizagem do aluno, havendo um critério a ser seguido. 

Nos registros, verifica-se que em dados momentos estes critérios foram pouco 

elaborados, constando de maneira repetitiva e sem detalhes sobre a construção individual do 

conhecimento.  O item “Justifica suas afirmações” (Registro avaliativo dos alunos A12, A13, 

A15 – elaborados pela professora P5) foi utilizado em todos relatórios avaliativos desta 

pesquisa, elaborados pela P5, havendo apenas, no relatório do aluno A14, uma variação na 

redação do texto para: “consegue justificar suas afirmações”.  
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Um aspecto importante a ser considerado é a valorização da observação de 

comportamentos e atitudes – item com índice de 45,8% de menções nos relatórios avaliativos 

pesquisados. Observa-se que todas as professoras registram índices individuais acima de 

33,3%, chegando ao teto máximo de 68% de itens relacionados ao comportamento e atitudes 

dos alunos. Sendo a avaliação um processo contínuo de observação e tomada de decisão 

visando intervenções pedagógicas e atividades a fim de otimizar as aprendizagens, a grande 

quantidade de itens sobre atitudes pode colaborar para o excesso de trabalho do professor, 

desviando seu foco de atenção da aprendizagem para aspectos disciplinares. 

Este item, observação de comportamentos e atitudes, aparece de maneira mais 

significativa na educação infantil (jardim e pré), com 51% das ocorrências, seguido do 

processo de aprendizagem, com 23,4%, e domínio de conteúdos, com 13,5%. Este fato pode 

estar ligado à cultura existente de que a educação infantil é a fase da socialização e integração 

da criança na escola, sob o ponto de vista de comportamentos, aspecto que difere do ensino 

fundamental, no qual os alunos necessitam demonstrar um bom rendimento em conteúdos 

para serem aprovados para a série seguinte. 

É importante destacar que os registros eram modificados a cada bimestre, de acordo 

com a construção do conhecimento por parte de cada professora. A professora P1, que 

trabalhava com educação infantil (jardim e pré) no ano de 2001, apresentou relatórios 

avaliativos semestrais, mantendo uma organização na qual buscava dar continuidade aos 

registros das aprendizagens individuais, como no exemplo do relatório do aluno A5, no qual a 

professora registrou que o aluno “Desenvolveu -se também bastante, em relação às hipóteses 

de leitura e escrita que vem acontecendo de maneira espontânea”, demonstrando a produção 

do conhecimento não existente anteriormente e que ocorreu por meio de sua intervenção, mas 

sem que fosse objetivo principal, visto que, no pré-escolar, a rede municipal de ensino 

orientava as professoras a estimularem seus alunos, oferecendo diversas atividades e situações 

que pudessem auxiliar na alfabetização, mas sem que houvesse exigências sobre a 

aprendizagem. 

Outro fragmento de texto representativo da preocupação da professora P1 com a 

aprendizagem é o relatório do segundo semestre de 2001 do aluno A2, no qual consta que 

“ sua dificuldade na fala é bastante grande e muitas vezes é difícil compreender o que quer 

dizer, pois gagueja e não articula corretamente as palavras”. Não há, no relatório, menção 

sobre as ações da professora para auxiliar o aluno na superação desta dificuldade, mas este 
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relatório, assim como os outros, foi analisado no Conselho de Classe, momento em que são 

tomadas decisões importantes sobre problemas de aprendizagem.22 

Em contrapartida, ao analisar os registros da professora P5 (bimestrais, mas iniciados 

no segundo bimestre de 2001), constata-se que a primeira organização primava por frases 

mais completas como: “O A10 é uma criança que tem muita dificuldade de concentração e 

compreensão”. No segundo registro efetuado, as frases se tornaram menos pessoais, sendo 

que, em muitos momentos, os itens eram relacionados como objetivos, iniciando com verbos, 

como no exemplo: “Ler e saber contar o que leu (lê figuras)”. No terceiro momento dedicado 

aos registros, a professora diminuiu a quantidade dos verbos e retomou a organização de itens 

mais explicativos, como: “O aluno A10 vem participando das aulas de reforço onde 

procuramos trabalhar dificuldades apresentadas na leitura, escrita e cálculos” (Registros 

avaliativos do aluno A10 – elaborados pela professora P5).  

Este fato pode ser um resultado da sobrecarga de trabalho do professor. A P4, em sua 

entrevista, afirma que lecionava para uma grande quantidade de alunos, o que dificultava 

principalmente o trabalho de observação. Para ela, “é um pouco dificultoso porque [...] na 

época eu tinha 37 alunos em cada turma. No final (do bimestre) conseguia (observar) poucos, 

ver duas vezes. Então, nesse caso, com muitos alunos, esse tipo de trabalho fica bastante 

difícil de ser feito” (Entrevista da P4).  

Para a organização dos registros avaliativos, a professora procurava adequar seus 

textos e a quantidade de critérios a serem avaliados à sua realidade, destacando que é 

necessário observar e registrar para tomar decisões e para comunicar os resultados. Parece que 

o professor, ao considerar importante listar um número elevado de critérios, passa a registrá-

los no texto sem que tenha realizado observação e análises adequadas. Perrenoud (1999, p. 

16) justifica este fato, afirmando que no contexto educacional, “mesmo quando as questõ es 

tradicionais da avaliação se fazem menos evidentes, a avaliação formativa [...] parece sempre 

uma tarefa suplementar, que obrigaria os professores a gerir um duplo sistema de avaliação”.  

Na análise dos critérios relacionados ao foco do domínio de conteúdo, em 2001 a 

professora P5 (1a série) apresenta um índice geral para a série de 17,1%. Estes itens se 

relacionam com as diferentes áreas de estudo, como nos seguintes exemplos: “discrimina 

algumas cores e formas” (Registro avaliativo do aluno A10 – elaborado pela professora P5); 

“Identifica e nomeia partes e articulações do seu corpo” (Registro avaliativo do aluno A13 – 

                                                

22 Nos anos de 2001 e 2002 todas as professoras de jardim a 4a série se reuniam no Conselho de Classe para 
analisar e tomar decisões sobre a aprendizagem de todos os alunos da escola. 
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elaborado pela professora P5) e “identifica algumas letras do alfabeto como A, B, C” 

(Registro avaliativo do aluno A14 – elaborado pela professora P5). É importante ressaltar que 

o foco do olhar avaliativo das professoras está centrado no domínio dos conteúdos, ficando, 

de certa forma, integrado ao foco da aprendizagem.  

As professoras, orientadas pela diretora e em constantes estudos e reflexões, buscavam 

focar a aprendizagem dos alunos e, a cada nova análise de sua ação, modificavam seus 

relatórios. Entretanto, nos registros diários, as questões atitudinais recebiam destaque e 

desviavam a atenção sobre a aprendizagem dos alunos. 

Considero que nossos estudos deveriam ter englobado as teorias da aprendizagem e 

fundamentos das disciplinas específicas para que o grupo tivesse maior clareza sobre a 

avaliação desta dimensão. 

O exercício da avaliação formativa trazia conseqüências para a forma de registro dos 

resultados da avaliação da aprendizagem. O olhar das professoras estava focado no 

desenvolvimento de todas as atividades realizadas durante o período letivo com o objetivo de 

observar as habilidades e o domínio do conhecimento dos alunos.  

Desta forma, os registros foram se ampliando e os professores apresentavam 

dificuldades na organização dos relatórios, devido à complexidade e quantidade de 

informações, pois eles tinham ciência que os mesmos deveriam ser claros, objetivos e de fácil 

entendimento para os pais dos alunos, para os alunos e para o próprio professor, bem como 

demonstrar a real situação do processo de aprendizagem do aluno.  

4.2. EM 2002 – APERFEIÇOANDO O PROCESSO DE REORGANIZAÇÃO DOS 

REGISTROS 

O ano de 2002 iniciou com mudanças no quadro de professores. A professora P5 que 

lecionava para a primeira série foi transferida para uma escola mais próxima de sua casa, 

sendo substituída pela P2. A professora P3 foi admitida lecionando para a segunda série. 

Tendo clara a necessidade de aperfeiçoar o processo de avaliação e, principalmente os 

registros, o grupo decidiu pela organização de fichas avaliativas contendo, detalhadamente, os 

critérios de avaliação, acompanhados de uma escala semântica expressa em: “Sempre, Quase 

Sempre, Raramente e Nunca”. Esta ficha tinha como padrão referente os documentos já 

citados. 
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As fichas a seguir, organizadas no ano de 2002, representam o consenso do grupo na 

reorganização do processo de registro e comunicação da avaliação da aprendizagem, com o 

objetivo de agilizar o trabalho de preenchimento da documentação, permitindo maior tempo 

livre para a observação dos alunos e o replanejamento das aulas. 

 
Aluno (a): 
Professora: P1 
Série: Jardim                                                          1o semestre/2002 
Detalhamento S QS R N 
Brinca, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos, e 
necessidades. 

    

Controla o próprio movimento, aperfeiçoando seus recursos de deslocamento e 
ajustando suas habilidades motoras para utilização em jogos, brincadeiras, 
danças e demais situações. 

    

Demonstra boa coordenação motora em situação de jogos e brincadeiras.     
Estabelece vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, fortalecendo sua 
auto-estima e possibilidades de comunicação e interação social. 

    

Estabelece relações sociais, aprendendo aos poucos a articular seus interesses e 
ponto de vista com os demais, respeitando a diversidade. 

    

Demonstra atitudes de ajuda e colaboração.     
Faz amizade com facilidade.     
Desenvolve uma imagem positiva de si, atuando de forma independente, com 
confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações. 

    

Aceita trabalhar em grupo.     
Demonstra espírito de cooperação.     
Valoriza atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual e coletivo.     
Brinca com música, imita, inventa e reproduz criações musicais.     
Participa em situações que integrem músicas, canções e movimentos corporais.     
Movimenta-se com ritmo, expressando-se corporalmente por meio da dança e 
brincadeiras. 

    

Manipula com destreza materiais, objetos e brinquedos diversos para 
aperfeiçoamento de suas habilidades manuais. 

    

Explora e manipula adequadamente materiais como: lápis, pincéis, tesoura, 
massinha... 

    

Valoriza suas produções e de outras crianças e é cuidadoso com seu material.     
Expressa-se e comunica-se através de trabalhos de arte e criações pessoais.     
Produz trabalhos de arte, utilizando a linguagem do desenho, da pintura, da 
modelagem, da construção, desenvolvendo o gosto, o cuidado e o respeito pelo 
processo de produção e criação. 

    

Desenha com formas, traços bem definidos.     
Mostra-se persistente nas tarefas que realiza.     
Enfrenta as dificuldades sem interferência.     
Atende ordens e solicitações, respeitando professores e funcionários.     
Mostra-se cuidadoso com o próprio corpo e dos colegas no contato com 
materiais de arte. 

    

Auxilia na organização e cuidado com os materiais e no espaço físico da sala.     
Valoriza atitudes relacionadas à saúde e à higiene.     
Apresenta seu material com aspecto organizado.     
Demonstra cuidado com o corpo buscando a prevenção de acidentes.     



 

 

64 

 
 

Escolhe livros para ler e apreciar nos momentos livres.     
Interessa-se pela leitura de histórias feitas pelo professor.     
Reconhece e escreve seu nome.     
Usa e valoriza o diálogo para resolver conflitos.     
  Participa de variadas situações de comunicação oral, expressando-se com 
clareza e boa dicção. 

    

  Interessa-se por escrever palavras (do seu jeito).     
  Sabe argumentar, defendendo seu ponto de vista.     
  Reconta histórias conhecidas sem ajuda do professor.     
  Sabe espe
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(39) “Reconhece e valoriza os números, as operações numéricas, conta gens orais e as noções 

espaciais como ferramentas necessárias no seu cotidiano”.  

(44) “Sabe ir até o fim de um raciocínio”.  

Os sete itens referentes aos comportamentos e atitudes retirados foram: 

(6) “Demonstra atitudes de ajuda e colaboração”.  

(11) “Valor iza atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual e coletivo”.  

(13) “Participa em situações que integrem músicas, canções e movimentos corporais”.  

(20) “Desenha com formas, traços bem definidos”.  

(23) “Mostra -se cuidadoso com o próprio corpo e dos colegas no contato com os materiais de 

artes”.  

(25) “Auxilia na organização e cuidado com os materiais e no espaço físico da sala”.  

(27) “Apresenta seu material com aspecto organizado”.  

Dois itens retirados da ficha organizada para o segundo semestre de 2002 tinham 

relação com o processo de aprendizagem e com a observação de comportamentos e atitudes, 

sendo eles: 

(5) “Estabelece relações sociais, aprendendo aos poucos a articular seus interesses e ponto de 

vista com os demais, respeitando a diversidade”.  

(19) “Produz trabalhos de arte, utilizando a linguagem do desenho, da pintura, da modelagem, 

da construção, desenvolvendo o gosto, o cuidado e o respeito pelo processo de produção e 

criação”.  

Para completar a relação de critérios, foram acrescentados dois itens relacionados à 

observação de comportamentos e atitudes, que são: “Demonstra cuidado com o corpo, 

buscando a prevenção de acidentes” e “Cumpre com suas responsabilidades (traz pasta de 

deveres, agenda e livro de história)”, sendo que estes aparecem na  ficha do segundo semestre 

da educação infantil (jardim e pré) com os números 32 e 33, respectivamente. 

A supressão dos dezesseis itens acima e o acréscimo de outros dois têm relação com o 

processo de aprendizagem das professoras, que percebiam que alguns critérios eram 

demasiadamente restritos, como por exemplo, o item “Mostra -se cuidadoso com o próprio 

corpo e dos colegas no contato com os materiais de artes”. É notável que esse cuidado não 

deveria ser restrito aos materiais de artes. Outros critérios foram eliminados por terem sido 

superados por todos os alunos no semestre anterior. Outro fator que levou a professora a 

diminuir a quantidade de critérios a serem avaliados é a necessidade de construir mecanismos 

que sejam realmente úteis, objetivos e, principalmente, facilitadores do trabalho do avaliador. 



 

 

66 

 
 

Destaco que a tarefa de adequar, a cada semestre ou bimestre, as fichas de avaliação se 

tornava mais fácil e produtiva devido à troca de conhecimentos entre o grupo de professoras 

que, na busca de construir um instrumento que as auxiliasse no processo de avaliação, iam 

concentrando energias também na construção de seus conhecimentos sobre o processo de 

produção de conhecimento e sobre a avaliação da aprendizagem. Era visível para o grupo que 

não bastava a organização de fichas avaliativas. Era preciso também reorganizar o currículo 

escolar nos mais diversos aspectos. 

Afonso (2000) afirma que a principal característica da avaliação criterial é a 

apreciação do grau em que são alcançados os objetivos. Neste sentido, o grupo de professoras 

pesquisadas sentia a necessidade de organizar os critérios de modo a realizar esta avaliação do 

cumprimento dos objetivos a cada fim de período (bimestre ou trimestre). 

Este processo de troca e redução de critérios representa a busca por uma forma de 

apresentar o que o aluno foi capaz de alcançar, frente aos objetivos pré-estabelecidos, de 

maneira mais prática, objetiva e significativa, pois, com critérios mais adequados, o professor 

teria maior disponibilidade de tempo para observar seus alunos nas atividades individuais e 

coletivas para poder tomar decisões em benefício de sua aprendizagem. 

Assim como a ficha de avaliação da educação infantil (jardim e pré) estava em 

processo de construção, havia uma ficha que se tornou o referente para avaliar os alunos de 1a 

a 4a série. Esta ficha24, que no quadro a seguir aparece com os números de 1 a 48, tinha, ao 

lado dos critérios, uma escala semântica com “Sempre, Quase Sempre, Raramente e Nunca” 

nos mesmos moldes da ficha elaborada para a divulgação dos resultados da educação infantil. 

Sendo o padrão referente para o ensino fundamental (1a a 4a série), a ficha era utilizada 

por três professoras, em quatro séries. No entanto, havia uma flexibilidade na seleção e 

organização dos critérios, uma vez que cada professora os acrescentava ou suprimia de acordo 

com a série e as necessidades de aprendizagem do seu grupo em particular.  

No quadro, aparecem primeiramente os critérios da ficha padrão e depois os critérios 

acrescentados pelas professoras em outras séries ou semestres, estando assinalado, na coluna 

da direita, o semestre em que cada critério foi utilizado para cada série. 

Para a análise, foram incluídas ainda a coluna “foco” e as “cores” que são utilizadas 

para identificar a classificação de cada um dos critérios, de acordo com a proximidade destes 

com os focos da avaliação da aprendizagem analisados nesta pesquisa, que são: “observação 

                                                

24 Instrumento de registro organizado coletivamente pelas professoras da primeira e da segunda série no ano de 
2002. Esta ficha, devidamente preenchida, era entregue semestralmente para os pais realizarem sua análise. 
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de comportamentos e atitudes dos alunos durante as atividades escolares (AT – cor azul), 

aprendizagens efetivadas na expressão de habilidades para reelaborar e aplicar conhecimentos 

(AP – cor rosa) e domínio de conteúdos repassados pela professora (C – cor amarela)”.  

Vale lembrar que os focos de análise são interdependentes, o que dificulta a sua 

separação. A classificação utilizada nesta pesquisa depende muito do olhar desta 

pesquisadora, sendo que fui orientada pelo lugar em que o professor situava o conteúdo, se 

este era utilizado como fim ou meio para o desenvolvimento de habilidades. Classifiquei 

como relacionados ao domínio de conteúdos os registros que avaliavam o conteúdo pelo 

conteúdo. Os critérios que tinham como objetivo avaliar a aprendizagem, mesmo tendo 

grande relação com um determinado conteúdo, receberam dupla classificação (aprendizagens 

e domínio de conteúdo).  

 

Critérios presentes 
P2 P3 P4 P4 
1a 
série 

2a 
série 

3a 
série 

4a 
série 

 

FOCO  

 

Detalhamento 

Semestres 
 Ficha Padrão – 1a série/2002 (1o semestre) 1o 2o 1o 2o 1o 2o 1o 2o 
AP 1. Sabe ir até o fim de um raciocínio. X X X X  X   
AP 2. Justifica suas afirmações. Diz o porquê, como, onde. X X X X X X X X 
AP 3. Demonstra compreensão do sentido global de textos lidos 

em voz alta. 
X X X X X  X X 

AP 4. Narra histórias conhecidas e relatos de acontecimentos, 
mantendo o encadeamento dos fatos e sua seqüência 
cronológica, ainda que com ajuda. 

X X X X X  X X 

AP 5. Lê, de forma independente, textos cujo conteúdo e forma 
são familiares.  

X X X X X X X X 

AP 6. Associa as informações para formar um novo texto, cria 
histórias, diálogos. 

X X X      

AP 7. Resolve situações problema, que envolvam contagem e 
medida, significados das operações e seleção de 
procedimentos e cálculo. 

X X X X X X X X 

AP 8. Lê e escreve números, utilizando conhecimentos sobre a 
escrita posicional. 

X X X X X X X X 

AP 9. Compara e ordena quantidades que expressem grandezas 
familiares aos alunos, interpreta e expressa os resultados da 
comparação e da ordenação. 

X X X X X X X X 

C 10. Mede, utilizando procedimentos pessoais, unidades de 
medida não-convencionais (dependendo da familiaridade) e 
instrumentos disponíveis conhecidos. 

X X X X X    

C 11. Localiza a posição de uma pessoa ou um objeto no 
espaço e identifica característica nas formas dos objetos. 

X X X      

AP 12. Cria hipóteses baseadas em observações. X X X X   X  
C 13. Identifica componentes comuns e diferentes em 

ambientes diversos a partir de observações diretas e 
indiretas. 

X X X      
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AP 14. Observa, descreve e compara animais e vegetais em 
diferentes ambientes, relacionando suas características ao 
ambiente em que vivem. 

X X X X     

AP 15. Registra seqüências de eventos observadas em 
experimentos e outras atividades, identificando etapas e 
transformações. 

X X X X     

C 16. Identifica e descreve algumas transformações do corpo e 
dos hábitos de higiene, de alimentação e atividades 
cotidianas do ser humano, nas diferentes fases da vida. 

X X X X X  X  

C 17. Reconhece algumas semelhanças e diferenças no modo 
de viver dos indivíduos e dos grupos sociais que pertencem 
ao seu próprio tempo e ao seu espaço. 

X X X  X  X  

AP C 18. Reconhece a presença de alguns elementos do passado 
no presente, projetando a sua realidade numa dimensão 
histórica, identificando a participação de diferentes sujeitos , 
obras e acontecimentos, de outros tempos, na dinâmica da 
vida atual. 

X X X X X  X  

C 19. Reconhece algumas das manifestações da relação entre 
sociedade e natureza presentes na sua vida cotidiana e na 
paisagem local. 

X X X X X  X  

AP 20. Reconhece e localiza as características da paisagem local 
e compara-as com as de outras paisagens.  

X X X X     

AP C 21. Lê, interpreta e representa o espaço por meio de mapas 
simples. 

X X X X X X X X 

AT 22. Participa em jogos, respeitando as regras. X X X X     
AP 23. Demonstra boa coordenação motora em situações de 

jogos e brincadeiras. 
X X X X X  X  

AT 24. Resolve problemas corporais individualmente. X  X X     
AP 25. Cria formas artísticas demonstrando algum tipo de 

capacidade ou habilidade. 
X X X X X  X  

AP 26. Estabelece relações com o trabalho de arte produzido por 
si e por outras pessoas sem discriminação estéticas, 
artísticas, éticas e de gênero. 

X  X X     

AP 27. Reconhece e aprecia vários trabalhos e objetos de arte 
por meio das próprias emoções, reflexões. 

X  X X     

AT 28. Valoriza as fontes de produção, preservação e acervo da 
produção artística. 

X  X      

AP 29. Interpreta, improvisa e compõe demonstrando alguma 
capacidade ou habilidade. 

X X X X X  X  

C 30. Compreende o teatro como uma ação coletiva. X    X  X  
AT 31. Organiza suas tarefas e materiais. X X X X X X X X 
AT 32. Apresenta seu material com aspecto organizado. X  X X X X* X X* 
AT 33. Escreve de forma legível. X X X X X    
AT 34. Gosta de auxiliar os colegas. X  X  X X* X X* 
AT 35. Contribui com material de pesquisa para o grupo. X X X  X  X  
AT 36. Sabe ouvir e respeita as opiniões dos colegas. X  X  X X* X X* 
AT 37. Aceita trabalhar no grupo. X  X  X  X  
AT 38. Incentiva os colegas. X  X      
AT 39. Apresenta suas idéias sem receio. X  X      
AT 40. Demonstra espírito de colaboração. X X X  X  X  
AT 41. Desenvolve as atividades com gosto. X  X  X    
AT 42. Relaciona-se com os colegas e com o professor com 

respeito. 
X  X  X  X  
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AT 43. Mostra-se persistente nas tarefas que realiza (produção 
do grupo e individual). 

X  X  X  X  

AT 44. Respeita as regras da escola. X  X  X X  X 
AT 45.Traz o material solicitado. X  X  X  X  
AT 46. É responsável por sua higiene (escovação / lavar as 

mãos). 
X X X X     

AT 47. Contribui para a conservação e manutenção do ambiente 
em que vive. Respeita regras. 

X X X X X    

AT 48. Cumpre com suas responsabilidades (entrega de 
trabalhos, fichas de leitura, tarefas, livros.) 

X X X X  X  X 

Quadro 9 – Critérios das fichas avaliativas do ensino fundamental/2002 Modelo da ficha da 1a série/1o 

bimestre 

A ficha do primeiro bimestre da 1a série foi organizada com os 48 critérios acima. A 

partir deste modelo, foram organizadas as fichas das demais séries do ensino fundamental e 

dos bimestres letivos, sendo retirados, substituídos ou acrescentados critérios de acordo com o 

planejamento de cada professora. 

O quadro a seguir apresenta a continuidade dos critérios criados ainda no primeiro 

bimestre, em outras séries e a partir do segundo, para a 1a série. 

 

 

CRITÉRIOS ACRESCENTADOS 

 
AT Utiliza e valoriza o diálogo como instrumento para esclarecer 

conflitos. 
X X X   X  X 

AT Trabalha esforçadamente para atingir excelência nas suas tarefas.  X    X  X 
AP Escreve corretamente as palavras que mais usa.    X X  X X 
AP Resolve contas simples de cabeça.    X  X  X 
AT Canta e interpreta músicas com desenvoltura     X X X X 
AT Conhece hábitos alimentares adequados e desenvolve-os no seu dia-a-

dia. 
    X  X  

AT Demonstra alto padrão de freqüência e pontualidade.     X  X  
AT Respeita a privacidade como direito pessoal de cada colega     X  X  
AT Reconhece e não pratica a discriminação e injustiça nas suas 

diferentes formas. 
    X    

AT Participa das atividades, respeitando as regras e a organização.     X  X  
AP Organiza registro de dados (tabelas, desenhos, textos, fotos, 

maquetes, anotações nas viagens e passeios) que melhor se 
ajustam à representação do tema trabalhado. 

    X  X X 

AP Busca informações em diferentes tipos de fontes (entrevistas, 
pesquisas bibliográficas,...) 

    X X X X 

AP Compara as informações sobre um acontecimento, fato ou tema, 
observando as várias perspectivas 

    X  X  

AP C Conhece e utiliza medidas de primeiros socorros ao seu alcance.     X    
AP Fala com clareza e entonação adequada comunicando mensagens 

objetivas e claras. 
    X X X  
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AP É detalhista em suas descrições, sabendo descrever com precisão 
fatos, paisagens... Oralmente. 

    X X X  

AP Avalia-se criteriosamente, sabendo qual são suas qualidades e suas 
dificuldades. 

    X  X  

C Reconhece e descreve formas geométricas reconhecendo suas 
características (diferenças e semelhanças). 

    X  X  

C Identifica os órgãos dos sentidos e suas funções.     X    
C Relaciona as mudanças de estado da água às trocas de temperatura 

entre ela e o meio. 
    X  X  

C Identifica e localiza órgãos do corpo e suas funções, estabelecendo 
relação entre eles. 

    X  X  

C Reconhece diferentes papéis dos microorganismos e fungos em 
relação ao homem e ao ambiente. 

    X  X  

C Reconhece o papel da comunicação e dos transportes na configuração 
de paisagens urbanas e rurais e na vida em sociedade. 

    X  X  

C Reconhece, explica, compara e representa as diferenças e semelhanças 
entre os modos de vida da cidade e do campo. 

    X  X  

C Compreende as diversas danças como manifestações culturais.     X  X  
C Conhece os símbolos de Jaraguá do Sul (brasão, hino, bandeira).     X    
C Conhece a organização política do município.         
C Identifica os vizinhos de Jaraguá do Sul percebendo a importância dos 

limites. 
    X  -  

C Conhece os principais rios de Jaraguá do Sul e tem consciência da 
importância de sua preservação. 

    X    

C Conhece os meios de prevenção às drogas e à violência.     X  X  
C Identifica as indústrias de nossa comunidade e o que elas produzem.     X    
C Conhece um pouco da história da Educação do município.     X    
AP Aplica seus conhecimentos, relacionando água, solo e seres vivos na 

identificação de algumas conseqüências das intervenções humanas no 
ambiente construído. 

      X  

AP Compreende e aprecia as diversas formas de teatro produzidas nas 
diversas culturas. 

      X  

AP Conhece a existência de outros grupos culturais além do seu, 
reconhece e respeita o seu modo de vida e suas expressões culturais. 

      X  

AP Faz resumos coerentes e de fácil compreensão.      X  X 
AP Relaciona a importância dos elementos da natureza (água, ar, solo...) 

com a qualidade de vida. 
     X  X 

AT É criativo nas apresentações dos trabalhos.      X  X 
AP Cria paródias criativas.      X  X 
AP Cria formas artísticas mostrando habilidade.      X  X 
AP Elabora Relatórios através dos registros feitos anteriormente.      X   
AT É responsável nos trabalhos em grupo.       X  X 
C Reconhece unidades de medida (centímetro, metro, quilo, hora, 

minuto) que aparecem nos instrumentos que usamos no dia-a-dia, 
como réguas, balanças e relógios. 

       X 

C Compreende o que informam alguns gráficos e tabelas.        X 

Quadro 10 – Critérios das fichas avaliativas do ensino fundamental/2002 - Critérios acrescentados a 

partir do modelo da 1a série/1o bimestre 

Os quadros número 9 e 10 apresentam uma relação bastante significativa de critérios, 

entretanto, é necessário observar que estes não faziam parte apenas de uma, mas de oito fichas 

avaliativas (quatro séries, em dois semestres). 
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A divisão por semestre foi solicitada pelos professores que consideravam necessário 

um período maior de tempo para observar e avaliar os alunos. Entretanto, ao entregar a ficha 

do segundo semestre aos pais, observou-se que o ano letivo já havia se encerrado, não 

restando, aos pais, condições de auxiliar os filhos na recuperação das aprendizagens. A 

organização semestral deveria, então, passar por análise pelo grupo, no ano seguinte. 

As fichas que eram entregues aos pais tornavam a leitura cansativa e pouco 

interessante, mesmo tendo os critérios já organizados. Os pais liam os critérios e, em alguns 

momentos, apresentavam dificuldade em entender seu sentido ou saber a forma de auxiliar 

seus filhos, mas consideravam, ainda assim, esta forma de mais fácil compreensão do que a 

dissertativa, pois eles poderiam, na próxima ficha, encontrar facilmente o critério que lhes 

mostraria se a dificuldade de seu filho tinha sido superada.  

Os critérios, observados durante o semestre, forneciam, ao professor, informações que 

o auxiliavam no replanejamento de suas atividades, podendo observar dificuldades de 

aprendizagem de cada aluno individualmente e do grupo como um todo, avaliando, também, 

sua prática e planejando ações para superar as dificuldades. A entrevista da P2 demonstra a 

necessidade da auto-avaliação do professor durante o processo de avaliação dos alunos.  

Quando estava observando e registrando o que os alunos estavam 
conseguindo realizar de acordo com a ficha, me dei conta que eu não tava 
trabalhando com Matemática. Sabe como é, professor da primeira série fica 
tão preocupado com a alfabetização que esquece do resto (Entrevista da P2). 

Para melhor análise, apresento a seguir quadro demonstrativo dos focos da avaliação 

registrados nas fichas de critérios com escala semântica – 2002. 
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CATEGORIAS DE ANÁLISE 

Atitudes Aprendizagem Conteúdos 

P 
R 
O 
F. 

S 
É 
R 
I 
E Quant. % Quant. % Quant. % 

 
 

Total de 
Itens 

P1 Jdm 49 59,7% 33 40,2% - - 82 
P1 Pré 49 61,2% 31 38,7% - - 80 
P2 1a 31 35,6% 39 44,8% 17 19,5% 87 
P3 2a 29 35,8% 41 50,6% 11 13,5% 81 
P4 3a 31 35,2% 35 39,77% 22 25% 88 
P4 4a 28 34,1% 38 46,3% 16 19,5% 82 

TOTAIS 
4 6 217 43,4% 217 43,4% 66 13,2% 500 

Quadro 11 – Demonstrativo dos focos da avaliação registradas nas fichas de critérios com escala 

semântica - 2002 

Ao analisarmos o quadro demonstrativo dos focos da avaliação registrados nas fichas 

de critérios com escala semântica do ano de 2002, observamos uma tendência de equilíbrio 

entre os focos de observação de comportamentos e atitudes dos alunos durante as atividades 

escolares (43,4%) e das aprendizagens efetivadas na expressão de habilidades para reelaborar 

e aplicar conhecimentos (43,4%). É notável também que neste ano, se comparado ao ano 

anterior, houve uma preocupação com o aumento, embora que pequeno (de 1,5%), de critérios 

que visem ao domínio de conteúdos repassados pela professora. Estes critérios, de certa 

forma, têm relação com a dimensão da aprendizagem. Este quadro pode significar uma 

tentativa de observar com mais profundidade a aprendizagem que é o real objetivo da 

educação. 

Vale frisar que, se comparadas as quantidades de critérios para os diferentes focos nos 

dois semestres letivos, teremos um decréscimo bastante significativo nos critérios referentes 

ao domínio de conteúdos, visto que houve uma redução de 38 itens (57,7%) do primeiro para 

o segundo semestre. Entretanto, houve também um decréscimo de 27 critérios (12,4%) sobre 

aprendizagem e de outros 53 (24,4%) relacionados aos critérios de observação de 

comportamentos e atitudes.  

Observando que as professoras eliminavam critérios que consideravam superados, 

repetitivos, limitadores ou desnecessários, constata-se que elas estavam preocupadas com dois 

aspectos: a diminuição de critérios a serem avaliados para facilitar a observação, no sentido de 

diminuir o fluxo de trabalho e se tornarem mais objetivas; e minimizar as observações dos 

comportamentos e atitudes, liberando tempo e energia para a observação das aprendizagens. 
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Esta mudança demonstra, mais uma vez, o processo de construção do conhecimento 

das professoras que, estudando em grupos e sendo orientadas pela pesquisadora, iam 

alterando suas ações pedagógicas, bem como suas concepções a respeito do currículo e da 

aprendizagem. Vale ressaltar que neste ano as professoras P1 e P2 participaram do curso de 

Formação para Professores Alfabetizadores (PROFA), organizado pelo MEC e oferecido pela 

Secretaria Municipal de Educação. 

Importa esclarecer que, embora esta pesquisadora tenha registrado algumas reflexões 

de teóricos sobre a formação de professores, este processo de construção do conhecimento por 

parte das professoras envolvidas no processo não estava previsto no planejamento desta 

pesquisa. Ele ocorreu no dia-a-dia, sob minha orientação, na função de diretora, através do 

diálogo com alguns autores e na troca de experiências e conhecimentos entre o grupo. 

As professoras P1 e P2, em suas entrevistas, afirmaram que o aspecto mais importante 

para a construção do seu conhecimento sobre avaliação da aprendizagem foi o estudo que 

ocorreu nas reuniões pedagógicas, nos conselhos de classe e no dia-a-dia da escola, pois 

nestes momentos “a gente estudava e tinha você sempre por perto para tirar as dúvidas que 

iam surgindo” (Entrevista com a P1).  

Quando questionada sobre os cursos específicos sobre avaliação oferecidos pela 

Secretaria Municipal de Educação, a P2 afirma que “aquele curso 25 sobre avaliação, que 

aconteceu na UNERJ26, foi muito bom, mas quando a gente tava esquentando, ele acabou”. 

Acrescenta que “depois a gente voltou para a escola e... eu tinha o que havíamos estudado 

contigo... e os outros? Voltaram a fazer tudo igual!” (Entrevista com a P2). A professora 

destaca a necessidade de orientação para a seqüência dos estudos e da transformação dos 

novos conhecimentos em prática. 

Percebe-se que as professoras sentiram a necessidade da formação em serviço. Para 

García (1999), é necessário que os professores se comprometam individual ou coletivamente 

em experiências de aprendizagem que lhes permitam adquirir ou melhorar os seus 

conhecimentos e competências a fim de intervir profissionalmente, melhorando a qualidade 

da educação. Como acrescenta Nóvoa (1995), é preciso que haja investimento pessoal, 

reflexão, reconstrução. 

                                                

25 A Secretaria Municipal de Educação ofereceu um curso para aproximadamente 40 professores alfabetizadores 
no ano de 2004. 

26 Centro Universitário de Jaraguá do Sul. 
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Interessa neste ponto destacar que, além do investimento necessário por parte do 

professor, cabe ao diretor (ou equipe diretiva) estar ciente das etapas de desenvolvimento 

profissional para poder compr



 

 

75 

 
 

Neste sentido, parece bastante produtiva a organização de fichas para a avaliação do 

aluno durante o bimestre. Como afirma Hoffmann (2003, p. 104), quando não há 

acompanhamento do professor, com registros durante o processo, “procura -se o que dizer ao 

final, tornando-se sem sentido esse momento”. Destaca -se que as professoras não haviam 

organizado algum material que pudesse auxiliá-las durante o bimestre (ou trimestre). Elas 

realizavam observação pautada nos critérios das fichas avaliativas e registravam os dados 

significativos sobre a aprendizage
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Foco da avaliação 
Atitudes Aprendizagem Conteúdos 

P 
R 
O 
F. 

S 
É 
R 
I 
E 

A 
L 
U 
N 
O 

 
Quant. 

 
% 

 
Quant. 

 
% 

 
Quant. 

 
% 

 
Total 

de 
Itens 

P1 Pré A1 5 62,5% 3 37,5% - - 8 
P1 Pré A2 2 66,6% 1 33,3% - - 3 
P1 Jdm A3 6 85,7% 1 14,2% - - 7 
P1 Jdm A4 4 50% 4 50%  - 8 
P2 1a A5 4 57,1% 2 28,5% 1 14,2% 7 
P2 1a A6 4 57,1% 3 42,8% - - 7 
P2 1a A7 5 50% 5 50% - - 10 
P2 1a A8 5 62,5% 3 37,5% - - 8 
P2 1a A9 4 40% 6 60% - - 10 
P3 2a  A10 2 28,5% 5 71,4% - - 7 
P3 2a A11 4 33,3% 7 58,3% 1 8,3% 12 
P3 2a A12 2 66,6% 1 33,3% - - 3 
P3 2a A13 2 100% - - - - 2 
P3 2a A14 3 75% 1 25% - - 4 
P3 2a A15 3 100% - - - - 3 
P4 3a  A16 - - - - - - - 
P4 3a A17 2 66,6% 1 33,3% - - 3 
P4 3a A18 - - - - - - - 
P4  4a  A19 - - - - - - - 
P4  4a A20 - - - - - - - 
P4  4a A21 - - - - - - - 
P4  4a A22 - - - - - - - 
P4  4a A23 - - - - - - - 
- - A24 - - - - - - - 

P4  4a   A25 - - - - - - - 
TOTAIS 

4 6 24 57 55,8% 43 42,1% 2 1,9% 102 

Quadro 12 – Focos da avaliação contempladas nos registros descritivos elaborados pelas professoras 

no ano de 2002 

Ao compararmos o quadro apresentado com o quadro 13 – Demonstrativo das 

dimensões da avaliação registradas nas fichas de critérios com escala semântica – 2002 –, 

vemos que, ao realizar os registros de forma descritiva, as professoras destacam, ainda mais, 

os critérios relacionados à observação de comportamentos e atitudes. Este tipo de critério, que 

na ficha com escala semântica teve 42,8% de menções, foi citado em 55,8% dos itens 

avaliativos, nas mesmas fichas, na parte reservada aos comentários das professoras. Este 

acréscimo de 13% é bastante significativo e mais uma vez aponta para a grande preocupação 

das professoras sobre comportamentos e atitudes. É bastante comum encontrarmos relatórios 

nos quais as professoras registram apenas, ou com grande destaque, aspectos relacionados a 
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comportamentos, como no relatório avaliativo do 1o semestre de 2002 da aluna A3, que tem a 

seguinte redação: 

 

“A A3 acompanhou bem esta 1 a etapa, demonstrando segurança e interesse em aprender, 
procurou sempre realizar as atividades sozinha, com muita dedicação e atenção.  

Seu relacionamento com o grupo é ótimo, procura ser amiga de todos, respeitando cada um e 
sabe ceder quando precisa. 

Querida amiga A3, continue sempre sendo esta menina alegre, meiga, educada e carinhosa que 
és, pois cativas a todos com este teu ‘brilho’, teu jeito encantador de ser.  

Parabéns pelo desempenho até aqui. 
Com amor...” (SIC).  
Assinatura: Professora P1  
 

Percebe-se, ainda, uma grande carga de afeto na redação da professora P1, o que pode 

estar relacionado ao fato desta professora lecionar para alunos da educação infantil (jardim e 

pré) que, apesar de trabalhar com a construção do conhecimento, integram turmas nas quais 

os alunos não necessitam apresentar um rendimento específico para que sejam aprovados, não 

existe uma “lista” de conteúdos mínimos aos quais a professora se sente presa. Em 

contrapartida, nos registros das demais professoras (1a a 4a série), há uma maior objetividade 

na redação dos registros avaliativos. Se refletirmos sobre os obstáculos apresentados por 

Perrenoud, podemos relacionar esta objetividade aos obstáculos impostos pela instituição 

como, por exemplo, a limitação de tempo para o registro, o número de alunos, a preocupação 

com os conteúdos, ou aos obstáculos pessoais como o medo, a insegurança e a dupla tarefa de 

apresentar uma nota e o registro avaliativo. 

Há também registros que não aferem uma maior importância a um dos diferentes 

aspectos. No relatório avaliativo do 1o semestre de 2002 do aluno A5, temos um exemplo em 

que são apontados comportamentos e atitudes, aprendizagem e conteúdos. Este relatório tem o 

seguinte texto: 

 

“O A5 é um aluno educado, esforçado, persistente, mas muitas vezes possui um 
comportamento muito agitado na sala de aula. 

Escreve de forma alfabética, preocupando-se com a segmentação das palavras. 
Possui facilidade com conceitos matemáticos” (SIC).  
Assinatura: Professora P2  
 

Em contrapartida, há relatórios nos quais que as professoras tendem a destacar a 

aprendizagem, como no exemplo abaixo, correspondente ao relatório avaliativo do segundo 

semestre de 2002 da aluna A11: 
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“A11  
É uma aluna que tem dificuldades na leitura e escrita. Reconhece letras e números, mas 

formula poucas palavras corretamente. 
Oralmente sabe se expressar e muitas vezes consegue fazer a interpretação oral de pequenos 

textos. Resolve cálculos simples de adição e subtração, mas na multiplicação e divisão tem 
dificuldades. 

Seu raciocínio é lento e sua concentração é pequena. Gosta de copiar e desenhar. Nos 
trabalhos em equipe colabora com material, mas não ajuda na elaboração e apresentação” (SIC).  

Assinatura: Professora P3  
 

Um aspecto interessante é que a professora P4 realizou, quase que exclusivamente, 

registros de caráter não avaliativo como, por exemplo, o texto da avaliação da aluna A21, do 

relatório do segundo semestre de 2002, no qual a professora escreveu: “A21, foi muito bom  

tê-la como minha aluna! Seja feliz Um abraço, Boas Férias”. Apenas uma dentre as nove 

fichas desta professora apresentou textos com intenção avaliativa, sendo destaque, com 66,6% 

das aparições, a avaliação com foco em comportamentos e atitudes. Temos como exemplo o 

parágrafo: “É lento ao escrever, pois se distrai facilmente com o que acontece ao redor e não 

concentra-se no que está fazendo” (Relatório avaliativo do aluno A17 – elaborado pela 

professora P4). 

Se compararmos as duas formas de registro presentes nas fichas, podemos registrar 

que os critérios que se aproximam da avaliação da aprendizagem, que tinham um índice de 

43,6% na ficha com escala semântica, decaíram 1,5% no registro dissertativo, momento em 

que as professoras poderiam destacar particularidades a respeito do processo cognitivo dos 

alunos. Do mesmo modo, o índice de critérios mais relacionados a conteúdos apresentou-se 

em queda significativa, passando de 13,4% na ficha com escala semântica para 1,9% na parte 

dissertativa. 

Na educação infantil (jardim e pré), é muito presente a preocupação com aspectos 

relacionados à observação de comportamentos e atitudes, chegando a apresentar índices de até 

85,7% num relatório avaliativo, o que pode estar relacionado com a não preocupação formal 

com a aprendizagem de conteúdos ou registro de notas. 

Percebe-se aqui que as professoras, em fase de construção do seu aprendizado sobre a 

avaliação, apresentavam dificuldades para focar seus textos na aprendizagem dos alunos, 

desviando sua atenção para a avaliação itens relacionados a comportamentos e atitudes. 

Sabemos que estes também fazem parte do contexto educacional, mas é notório que não 

deveriam ser motivo de tanto empenho de energia. Esta dificuldade em focar a aprendizagem 

provavelmente tenha origem na falta de conhecimento ou de reflexão das professoras sobre os 

fundamentos da aprendizagem. 
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É relevante destacar que, no desenvolvimento dos professores da unidade escolar 

pesquisada, observou-se uma freqüente ‘troca de experiências’ entre as professoras que 

buscavam reformular seus critérios de avaliação e sua metodologia de trabalho, nas diferentes 

oportunidades organizadas para que elas se encontrassem, como as reuniões pedagógicas, os 

conselhos de classe e as horas-atividades.27 Assim, concordamos com García (1999), que 

destaca a idéia de Pentrich ao afirmar que desenvolvimento é o processo caracterizado por 

constantes mudanças e que ocorre somente pela interação entre o indivíduo e o ambiente com 

o qual ocorre esta interação. 

Na ficha organizada, havia, ainda, um outro espaço, intitulado “minha produção”. Este 

espaço era destinado para que o aluno pudesse deixar seu registro, sendo que, nas turmas de 

jardim e pré, eram feitos desenhos, enquanto que nas demais séries os alunos apresentavam 

uma pequena produção escrita que teve seu conteúdo analisado, conforme será demonstrado 

no quadro a seguir. 

No material selecionado para análise, encontrei um grande percentual de relatórios 

(45,8%) que não apresentaram o texto ou desenho dos alunos. Este fato pode ser justificado 

pela não realização de fotocópias de algumas fichas do 1o semestre letivo, pelo fato de as 

fichas não terem sido devolvidas pelos pais após a leitura e também pela realização das cópias 

do segundo semestre letivo antes destas terem sido entregues para os alunos fazerem seus 

registros. 

O quadro a seguir apresenta o foco dos registros (desenhos ou textos) dos alunos 

pesquisados ao ser solicitado seu registro com intenção de realizar a sua auto-avaliação e/ou a 

avaliação de outros aspectos referentes ao processo de ensino e de aprendizagem em que 

estava inserido. Destaca-se que ficou a cargo de cada professora a orientação aos alunos sobre 

esta tarefa.  

 

 

                                                

27 Havia uma hora/aula semanal em que as professoras das séries mais próximas se encontravam, durante sua 
hora-atividade (os alunos estavam em aula de Educação Física ou Ensino Religiosos) para estudar e planejar. 
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Registro sobre  
 
 

Prof. 
 

 
 
 

Aluno 

 
 
 

Série 

 
 

Desenho 

Expressão 
de interesse 
e gosto pela 

aula 

Expressão 
de afeto 

pela 
professora 

Expressão 
de interesse 
e gosto pela 

escola 

Avaliação 
do seu 

compor-
tamento 

 
 

Outro 

P1 A1 Pré X      
P1 A2 Pré X      
P1 A3 Jdm X      
P1 A4 Jdm X      
P2 A5 1a  X X  X  
P2 A6 1a  X     
P2 A7 1a  X X X X  
P2 A8 1a  X X    
P2 A9 1a   X X X  
P3 A10 2a       
P3 A11 2a      amizade 
P3 A12 2a   X    
P3 A13 2a     X  
P3 A14 2a    X  mãe 
P3 A15 2a       
P4 A16 3a       
P4 A17 3a     X  
P4 A18 3a       
P4 A19 4a       
P4 A20 4a       
P4 A21 4a       
P4 A22 4a       
P4 A23 4a       
- A24 -       

P4 A25 4a        
Totais 

 24 - 4 5 5 3 5 2 

Quadro 13 – Focos da avaliação contempladas nos registros descritivos elaborados pelos alunos, no 

ano de 2002 

Do total de 25 alunos, quatro, os matriculados na educação infantil, expressaram-se 

através de desenhos e dez dos matriculados no ensino fundamental realizaram registros 

dissertativos. Destes, cinco (25%)28 manifestaram seu gosto e interesse pela aula; outros cinco 

(25%) registraram expressões de afeto pela professora; três (15%) mencionaram expressões 

de gosto e interesse pela escola; cinco (25%) observaram aspectos sobre seu comportamento 

que necessitam de atenção; e dois (10%) registros destacaram outros assuntos. 

                                                

28 Este percentual foi calculado sobre o número total (20) de relatórios avaliativos dos alunos do ensino 
fundamental do ano de 2002. 
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Ao observarmos o quadro anterior, vemos que cada turma realizou seu registro de 

forma diferenciada. Os alunos da P2 mantiveram um mesmo padrão de critérios, sendo que, 

dos cinco relatórios analisados, 80% (4) expressaram seu gosto e interesse pela aula; outros 

80% (4) realizaram registro sobre seu afeto pela professora; 40% (2) mencionaram o gosto e 

interesse pela escola e 60% (3) elaboraram comentários avaliativos sobre seu comportamento. 

Apresentamos como exemplo o texto do 2º semestre de 2002 do aluno A9.  

Eu gosto da escola e da professora. 
O meu comportamento é bom e os amiguinhos são legais. 
Eu gosto muito da sala e da pro!!!! (SIC) 
Assinatura: A9 
 

Este “embrião” de auto -avaliação oportunizava ao aluno o ensaio de uma avaliação 

que poderá ser útil ao professor em sua tarefa de avaliador da aprendizagem. Percebe-se que o 

destaque é dado ao gosto e interesse pela escola e afeto do aluno pela professora, bem como 

para uma avaliação do seu comportamento. 

Por outro lado, os alunos da P3 realizaram registros bastante diferentes entre si. Dos 

seis relatórios analisados, apenas quatro apresentavam registros, sendo assim quantificados: 

expressão de afeto pela professora – um (16,6%); expressão de gosto e interesse pela escola – 

um (16,6%), registro sobre seu comportamento – dois (33,3%); outros registros – dois 

(33,3%), sendo um referente a amizades e outro relativo à mãe do aluno. 

Esta análise sugere que a professora não apresentou aos alunos a delimitação dos 

critérios que regeriam a avaliação, permitindo que estes abordassem os aspectos que 

considerassem importantes ou que escrevessem o texto apenas como uma atividade de aula. 

O texto do aluno A13 é representativo deste grupo de avaliações. 

“Eu acho que estou me esforsando pouco e ainda presiso me esfosar mas e ler também”. (SIC)  
Assinatura: (em branco) 
 

Há ainda o caso da P4 que não tem registro das auto-avaliações dos alunos. Esta falta 

de registro pode se justificar pelo fato de as fichas coletadas, do segundo semestre de 2002, 

terem sido fotocopiadas antes das avaliações serem entregues aos pais. Ainda assim se pode 

levantar a hipótese de que esta avaliação não tenha sido realizada. 

Ao compararmos os resultados individuais das professoras, podemos afirmar que ao 

organizar critérios claros, divulgando-os aos alunos, eles passam a segui-los, permitindo uma 

avaliação mais consciente que poderá possibilitar uma tomada de decisão objetiva sobre os 

aspectos analisados. É preciso, entretanto, que estes critérios sejam analisados pela equipe 

pedagógica, a fim de serem úteis e não apenas critérios subjetivos e com pouca qualidade no 
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que tange aos objetivos da aprendizagem. Vale ressaltar que, com o trabalho contínuo de 

auto-avaliação e avaliação desenvolvido pela professora, utilizando critérios, teremos mais 

uma ferramenta que poderá auxiliar muito no processo de ensino e de aprendizagem. 

Na ficha, havia também um espaço com seis linhas, reservado para os pais se 

expressarem, seguido de espaço para assinatura deles. O quadro a seguir apresenta os 

resultados da análise os focos dos registros efetuados pelos pais dos alunos nos relatórios 

avaliativos analisados nesta pesquisa. 
 

Registro sobre  
 

Alunos 

 
 

Série 
 

Aprendiza-
gem 

Elogios para 
seu(sua) 
filho(a) 

 

Elogios para a 
professora 

 

Comporta-
mento 

 

Ficha de 
avaliação 

A1 Pré X   X  
A2 Pré      
A3 Jdm X     
A4 Jdm  X X   
A5 1a  X    
A6 1a      
A7 1a      

A
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do segundo semestre e, portanto, sem a avaliação dos pais. Devido a este fato, os p
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escolares. Se, como afirma Hadji, a mudança nas práticas avaliativas “implica, entre outras 

coisas, mudança das mentalidades, condicionada por fatores de ordem ideológica e social” (p. 

23), era e é preciso investir na formação do professor, pois, sem haver uma mudança nesta 

ideologia, não se pode esperar mudanças decisivas na avaliação. 

Assim, como afirma García (1999), assumimos que é importante que a equipe 

administrativa da unidade escolar reconhecesse a importância da formação de professores, 

possibilitando sua inserção em experiências de aprendizagem, através das quais os professores 

pudessem adquirir ou melhorar os seus conhecimentos, competências e disposições, 

permitindo uma intervenção profissional no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da 

escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos recebem. 

Quanto à formação, todas as professoras pesquisadas eram graduadas ou pós-

graduadas e uma professora cursava a graduação. Ocorria participação freqüente em cursos 

oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação e intensificamos os estudos na própria 

escola, nos dias de reunião pedagógica e dos conselhos de classe. Sendo assim, as professoras 

demonstraram avanços no conhecimento sobre a avaliação da aprendizagem, mas 

desconsiderei que era necessário estudar os fundamentos da aprendizagem, pois havia 

limitações a respeito de conhecimento sobre o processo de aprendizagem e dos conteúdos a 

ministrar. É preciso acrescentar que são muitos os conteúdos, muitos os alunos com diferentes 

características e dificuldades, e pouco tempo para que o professor possa ‘parar’ e analisa r 

cada um de seus casos, o que pode acarretar uma pobreza de conhecimento por falta de tempo 

dedicado ao estudo de cada caso em específico, na busca de melhores resultados. Esta 

pobreza, também apontada por Hadji (2001) como um obstáculo para a prática da avaliação 

formativa, implica necessariamente na interpretação das informações coletadas. 

O “medo dos professores, que não ousam imaginar remediações” é um dos obstáculos 

apresentados por Hadji (2001, p. 24) e diz respeito à adaptação do planejamento e da ação 

pedagógica em função da interpretação das informações coletadas na avaliação. Durante todo 

o período da pesquisa, pelo empenho das professoras em realizar os registros, observou-se, 

em dados momentos, a vontade de não realizar a avaliação formativa e queixas sobre a 

impossibilidade de haver mudanças significativas. Talvez isso se devesse ao medo que 

impossibilita o professor de testar sua capacidade de promover ações diferenciadas, 

entretanto, vale ressaltar que este aspecto se tornou mais evidente nos anos de 2003 e 2004, 

quando do meu afastamento da direção, sendo que o grupo de professoras deixou de ser 

orientado e estimulado pela nova diretora.  
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A professora P4 exemplifica o medo e a necessidade de ter orientação e estímulo para 

poder seguir rumo a uma mudança substancial quando afirma que “a gente não foi atrás, a 

gente não terminou os estudos, a gente não buscou novos conhecimentos, através disso, fica 

complicado quando você trabalha numa coisa que você não sabe, né?” (Entrevista com a P4).  

4.3. EM 2003 E 2004 – AVANÇOS E RETROCESSOS NA CONSTRUÇÃO DO 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO FORMATIVA 

Seguindo com nossa proposta, no ano de 2003 iniciei o encaminhamento dos trabalhos 

na unidade escolar, mas por considerar necessário buscar mais orientação sobre a avaliação da 

aprendizagem, no mês de fevereiro necessitei me afastar da direção da escola e, 

conseqüentemente, da orientação dos trabalhos. Nesse ano, as professoras continuaram 

utilizando a ficha com critérios e escala semântica, com espaço para seus registros descritivos, 

bem como para os registros dos alunos e pais, sendo que as fichas sofreram pequenas 

alterações, se comparadas às fichas do 2o semestre de 2002. A professora da 3a e 4a série 

solicitou meu auxílio nas alterações, mas não há arquivo da ficha utilizada. Não há cópias das 

fichas avaliativas dos alunos de 1a a 4a série, restando para análise apenas o modelo da ficha 

utilizada para avaliar os alunos do jardim e pré que, se comparada à ficha do quadro 6 - Ficha 

avaliativa da educação infantil/2002 – sofreu alterações pouco significativas, traduzidas 

somente pela troca de posição de critérios. 

A nova diretora desconhecia a trajetória e não se posicionou frente às orientações e 

organizações necessárias. Podemos aqui considerar questões de poder, que envolvem o 

currículo escolar, pois, segundo Silva (1999, p. 150), “o currículo é relação de poder [...] é 

documento de identidade”. Sem identificação, não houve continuidade do processo, o que nos 

mostra que a presença e o acompanhamento da equipe diretiva, responsável pela avaliação na 

escola, são fatores fundamentais para a mudança na avaliação da aprendizagem. 

 Na fase seguinte, no ano de 2004, algumas professoras30 foram abandonando o 

registro individual, devido à falta de conhecimento teórico e de apoio por parte da 

administração da escola. García (1999) afirma que este fato ocorre porque os professores 

apresentam resistência quando uma mudança se torna difícil – situações assim exigem que o 
                                                

30 Os registros deixaram de ser realizados de 2a a 4a série. Das professoras destas turmas, apenas as professoras 
da 3a e da 4a série faziam parte desta pesquisa. A professora da 2a série era contratada por caráter temporário. 



 

 

86 

 
 

professor se arrisque. Para que as professoras modifiquem suas crenças e atitudes é necessário 

que percebam resultados positivos na aprendizagem dos alunos. 

Os riscos que as professoras precisariam continuar assumindo se transformaram num 

fardo pesado sem o apoio da direção e, por isso, a partir desse ano, apenas as professoras do 

jardim, do pré e da 1a série31 continuaram a realizar os registros. Isto porque para estas séries 

havia, e ainda há, uma estrutura diferenciada para a realização das avaliações. As professoras 

são orientadas a organizar registros que facilitarão a composição dos textos avaliativos 

dissertativos. Entretanto, não há uma metodologia específica para a organização durante o 

processo, tampouco sugestão de critérios. Ressalta-se aqui que, neste grupo e talvez em 

outros, o apoio e a organização da equipe administrativa (interna ou externa)32 foram de suma 

importância para o processo de mudança na busca da avaliação formativa.  

 Enfatiza-se a necessidade do apoio da equipe diretiva nas entrevistas realizadas, item 

que foi apontado nos depoimentos realizados durante as entrevistas por oitenta por cento das 

professoras pesquisadas. 

Ao analisar as mudanças na prática de avaliação de seus alunos, a P4, professora que 

lecionou na escola pesquisada durante os quatro anos desta pesquisa, afirma que “com a 

mudança de direção a gente perdeu esse estudo, digamos assim. Porque não havia incentivo, 

ao contrário, né? Ah o incentivo era que a gente voltasse aos números que era mais seguro, 

pelo menos pra direção, né?” (Entrevista da P4).  

A P5, que lecionou apenas no ano de 2001 na escola pesquisada, sendo transferida 

para outra unidade escolar, onde leciona até hoje, também aponta a necessidade de orientação 

por parte da direção. Segundo ela, “infelizmente o professor tá muito sozinho, o professor não 

tem apoio de ninguém, não sabe nada e não tem apoio de ninguém. Tu se sente perdida. 

Perdida! Essa é a palavra!” (Entrevista da P5).  

Outra professora, a P2, destaca que “a gente precisa daquela forma de 

acompanhamento que você33 fazia. A gente fica pedindo ajuda, mas se a escola não tem 

como, a secretaria fica longe, tem pouco tempo...”. (Entrevista da P2)  

                                                

31 A professora da 1a série fazia o texto dissertativo para comunicar o resultado da avaliação da aprendizagem 
aos pais, conforme solicitação da Secretaria de Educação, mas por não ser ela sujeito desta pesquisa, não há 
dados sobre tais registros. Foi possível apenas recuperar cópia das fichas trimestrais que não foram analisadas. 

32 Interna 
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Cabe ressaltar que, ao destacarem a necessidade de o professor ter acompanhamento, 

as professoras se referem a acompanhamento com orientação, devendo o diretor estar presente 

em todos os momentos do processo de ensino e de aprendizagem, buscando as informações 

para auxiliar o professor em sua prática pedagógica. Em momento algum este 

acompanhamento foi associado a controle, pois controle é acompanhamento e fiscalização, 

diferente da proposta almejada. 

Percebe-se que as professoras estão ávidas pelo reconhecimento dos avanços que 

fazem e por orientação para superar seus erros. Ao deixarem de ser orientadas e 

acompanhadas por esta pesquisadora, sem apoio ou orientação da diretora que assumiu em 

2003, mas podendo contar com o apoio, mesmo não sistemático, da equipe da Secretaria 

Municipal de Educação34, as duas professoras que haviam participado do curso do PROFA 

continuaram com a proposta de uma avaliação formativa. Em contrapartida, as demais 

professoras, aos poucos, foram deixando de realizar o registro das observações individuais, 

chegando a manifestar o desejo de retomar a avaliação normativa. 

Em 2004 foram abolidas as fichas avaliativas com escala semântica e a avaliação 

passou a ser comunicada da seguinte maneira: para a educação infantil e a primeira série 

foram feitos registros trimestrais para comunicar os resultados da avaliação, de forma 

dissertativa e sem atribuição de notas, conforme orientação da Secretaria Municipal de 

Educação. Apesar da não utilização da escala semântica, os critérios construídos nos anos 

anteriores continuaram sendo utilizados como matriz para a organização dos textos 

dissertativos dos relatórios avaliativos.  

Um aspecto interessante é o trabalho da P2. Ela lecionou com uma turma de pré-escola 

e outra de terceira série. Ao entrevistá-la, questionei se ela realizava registros para auxiliar 

numa avaliação formativa e se utilizava critérios de avaliação com ambas as turmas, visto que 

para a terceira série as orientações visavam a uma avaliação mais normativa. A professora 

informou que usou “os critérios e fazia registros para mim, [...] nunca mostrei porque não me 

pediram” (Entrevista com a P2).  

As professoras de 1a e 2a série deste ano eram contratadas por caráter temporário, 

sendo novas na unidade escolar, e desconheciam a caminhada existente. Ainda assim, a 

professora da 1a série entregava aos pais uma ficha com relatório avaliativo dissertativo, 

                                                

34 Havia três pessoas na Secretaria Municipal de Educação que ministravam os cursos do PROFA e auxiliavam, 
quando solicitadas, as professoras que participaram do curso. 
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conforme orientação da Secretaria Municipal de Educação, sendo no último trimestre 

incluídos dois itens: 

• legenda, para que a professora pudesse registrar a “situação do aluno”: (ADAO) 

Apresenta dificuldade de atingir os objetivos; (APO) Atingiu parcialmente os objetivos e 

(AO) Atingiu o objetivo.  

• “situação final d o aluno”, no qual a professora assinalava: Aprovado ou Rf ”23999 0 Td
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4.4. O MOVIMENTO DA PESQUISADORA COMO PROFESSORA 

Retornando na história, focarei a minha trajetória nos anos em que estive afastada da 

direção para poder aprofundar meus estudos sobre avaliação. No segundo semestre do ano de 

2003 passei a lecionar em outra unidade escolar, na qual havia, entre outros, alguns alunos 

egressos da escola pesquisada. Confiante no trabalho já desenvolvido anteriormente e 

buscando maneiras de agilizar meu trabalho de professora avaliadora, adaptei alguns materiais 

de acordo com os critérios estabelecidos para as disciplinas que lecionava (Língua Portuguesa 

e Inglês). 

Minhas ações no sentido de organizar materiais que poderiam facilitar a avaliação dos 

alunos refletiam uma formação que ocorria, paralelamente, em dois espaços distintos: em meu 

trabalho (na escola) e nos estudos (na universidade). Na escola, pesquisava maneiras de 

organizar os critérios avaliativos, testando-os na prática e reformulando-os, sempre que 

necessário, com o objetivo de recolher informações substanciais a respeito das aprendizagens 

dos alunos e replanejar minha ação, como pesquisadora, na busca de formas para auxiliar os 

alunos em suas dificuldades. Na universidade, tanto nas disciplinas quanto em grupo de 

pesquisa, recebia orientações importantes dos professores, trocava idéias com meus colegas 

de estudos, lia obras consagradas e discutia teorias e modelos de avaliação. 

Ciente de que a avaliação formativa é uma “maneira de regular a ação pedagógica” 

(PERRENOUD, 1999, p. 14) e que, conforme Afonso (2000), ao visar à consecução de 

objetivos previamente definidos, a avaliação formativa é em parte uma avaliação criterial, e 

também ao me deparar com aproximadamente cento e cinqüenta alunos do ensino 

fundamental (5a a 7a série), senti a necessidade de elaborar instrumentos capazes de organizar 

os registros avaliativos durante o processo, possibilitando maior clareza sobre a construção da 

aprendizagem de cada um de meus alunos e, conseqüentemente, fornecendo dados de maior 

confiabilidade para a regulação dessas aprendizagens. 

Organizei, em 2003, uma ficha para acompanhar os alunos por um bimestre, o que 

tornava o registro cansativo e improdutivo, devido à repetição de critérios já superados pelos 

alunos. Surgiu então a idéia de reorganização da ficha, que foi substituída, no ano de 2004, a 

fim de se adequar às minhas condições objetivas de trabalho: grande número de alunos 

(aproximadamente 150) e o tempo de cada aula (48 minutos por dia em Língua Portuguesa e 

duas aulas de 48 minutos por semana, em cada sala, na disciplina Inglês).  
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Então, uma nova ficha de registro, sistematizada em critérios, foi organizada, tendo 

como subsídio a matriz organizada por Borba (anexo B); a relação dos objetivos listados nos 

PCNs de Língua Portuguesa e de Inglês (anexos F e G) e os temas/objetivos contidos na 

Proposta Municipal de Educação, referente às duas disciplinas. Na ficha organizada constam 

os critérios gerais de avaliação das disciplinas, bem como os nomes dos alunos da série.  

Assim, esta ficha de registro possibilitava a orientação e síntese do meu olhar de 

observadora atenta aos avanços e dificuldades dos alunos. Subsidiada por este conjunto de 

critérios de avaliação, eu registrava o percurso de aprendizagem de cada aluno. Para este 

registro criei a seguinte legenda: um “X” para indicar que o aluno quase sempre atendia o 

critério e “XX” para quando o aluno sempre atendia o critério. Os alunos sem marcação 

apresentam dificuldade com relação ao critério, necessitando de atenção especial.  
 

E. M. E. F. .... 
Acompanhamento anual da __ª série/2004.  
Professora: P6 

 

                  Critérios                                                         Alunos 
 

 

A1 
 

A2 
 

A3 
1. É responsável (faz tarefas e o que lhe é solicitado, traz os materiais, aproveita 

bem o tempo). 
      

2. Contribui nos trabalhos em equipe (com idéias e materiais).       
3. Faz comentários que contribuem para a discussão.       
4. Trabalha esforçadamente para atingir excelência nas suas tarefas.       
5. Respeita as normas da sala, da escola e de outros locais e eventos (usa uniforme e 

vocabulário adequado, zela pelo patrimônio público,...). 
      

6. Demonstra espírito de cooperação.       
7. Utiliza e valoriza o diálogo como instrumento para esclarecer conflitos.       
8. Sabe ouvir e respeita a opinião dos colegas.       
9. Escreve com letra legível.       
10. Registra observações pessoais sobre pesquisas feitas e explicações dadas pela 

professora ou colegas. 
      

11. Pesquisa os erros cometidos com o objetivo de aprender.       
12. Busca informações para ampliar seus conhecimentos (atitude de pesquisador).       
13. Retira dos textos as informações solicitadas ou importantes para sua pesquisa.       
14. Demonstra ampliação do vocabulário.         
15. Reelabora seus conhecimentos através das informações recebidas/ estudadas.       
16. Demonstra compreensão do conteúdo estudado.       
17. Demonstra criatividade.       
18. Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, 

seu propósito e provável destinatário. 
      

19. Escreve com coerência e coesão.       
20. Escreve com correção (ortografia, pontuação, acentuação).       
Legenda: X – Quase sempre contempla o critério.  
                 XX – Contempla o critério. 
                 Sem marcação – Dar atenção especial ao item /aluno. 
Observações: 

Quadro 16 – Ficha com critérios para registro e acompanhamento da avaliação anual 
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Os registros contidos nesta ficha eram importantes para o processo de ensino, pois 

apresentavam a situação de aprendizagem dos alunos, possibilitando que eu direcionasse a 

minha atenção para as dificuldades individuais, para as quais era preciso planejar atividades 

diferenciadas, bem como para as dificuldades do grupo. 

Ao término de primeiro bimestre que lecionei (terceiro bimestre letivo de 2003), 

percebi, ao observar a ficha de registro de acompanhamento já preenchida, que quase a 

totalidade dos alunos não contemplava os critérios dez e onze: ‘registra observações pessoais 

sobre as explicações da professora ou colegas’ e ‘pesquisa erros cometidos com o objetivo de 

aprender'. Esta minha análise indicava a necessidade de realizar outras atividades de ensino e 

de aprendizagem, mais significativas ao êxito dos alunos no atendimento a esses critérios. 

Assim, em sala de aula passei a realizar mais atividades de pesquisa e estímulo aos registros 

individuais e a destinar um tempo mais sistematizado para a pesquisa em dicionários e 

gramáticas para que, de forma coletiva ou individual, cada aluno pudesse corrigir seus erros. 

Eram realizados também, nos trabalhos, provas e cadernos dos alunos, breves registros 

avaliativos que serviam como forma de comunicação com os pais dos alunos, durante o 

bimestre. Com o objetivo de deixar os pais mais conscientes sobre a aprendizagem de seus 

filhos nas disciplinas que eu lecionava e estabelecer um diálogo entre professora e família, ao 

término de cada bimestre a ficha com critérios para a avaliação das aulas de Língua 

Portuguesa35 era entregue aos pais dos alunos. 

A ficha de registro, apresentada anteriormente, permitia que eu preenchesse a ficha 

individual de cada aluno. Ao final do período, eu entregava as fichas individuais (quadro a 

seguir), em branco, para os alunos que, cientes da proposta, realizavam uma auto-avaliação 

orientada por mim de forma coletiva. Em seguida, eu recolhia as fichas e as analisava. No 

caso de não concordar com os registros do aluno, eu fazia outro registro no item 

correspondente, mas respeitando a auto-avaliação do aluno. Também registrava, no texto 

dissertativo, minhas observações. Havia ainda espaço para os alunos e pais registrarem 

comentários de forma dissertativa. Para tanto, os pais foram comunicados para que também 

avaliassem a própria ficha de avaliação, o trabalho da professora e a aprendizagem de seus 

filhos. 

                                                

35 Lê-se Língua Portuguesa e Inglês – para as séries nas quais eu lecionava as duas disciplinas. 
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Aluno (a):                                                                                  Série: 
Professora: P6                                                                           __o bimestre/2004 

Detalhamento S QS R N 
1. É responsável (faz tarefas e o que lhe é solicitado, traz os materiais, aproveita bem o tempo, ...).     

2. Contribui nos trabalhos em equipe (com idéias e materiais).     

3. Faz comentários que contribuem para a discussão.     

4. Trabalha esforçadamente para atingir excelência nas suas tarefas.     

5. Respeita as normas da sala, da escola e de outros locais e eventos (usa uniforme e vocabulário 
adequado, zela pelo patrimônio público, ...) 

    

6. Demonstra espírito de cooperação.     

7. Utiliza e valoriza o diálogo como instrumento para esclarecer conflitos.     

8. Sabe ouvir e respeita a opinião dos colegas.     

9. Escreve com letra legível.     

10. Registra observações pessoais sobre pesquisas feitas e explicações dadas pela professora ou 
colegas. 

    

11. Pesquisa os erros cometidos com o objetivo de aprender.     

12. Busca informações para ampliar seus conhecimentos (atitude de pesquisador).     

13. Retira dos textos as informações solicitadas ou importantes para sua pesquisa.     

14. Utiliza adequadamente as palavras e expressões estudadas (em Inglês)     

15. Demonstra ampliação do vocabulário.       

16. Reelabora seus conhecimentos através das informações recebidas/estudadas     

17. Demonstra compreensão do conteúdo estudado     

18. Demonstra criatividade.     

19. Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, seu propósito e 
provável destinatário. 

    

20. Escreve com coerência e coesão.     

21. Escreve com correção (ortografia, pontuação, acentuação)     

 Quantidade 

Quantos livros de literatura (da escola) você levou para casa neste bimestre?  

Quantos livros de literatura você leu neste bimestre (seus e/ou emprestados)?  

Neste bimestre, você leu: jornais (   )sim (   )não - Revistas (   ) sim  (   ) não – outros  (   )sim  (   ) não 

 (Espaço livre para professora, pais ou aluno)36
 

 
 
 
 
 
 
Assinaturas 
Professora: Pai: 

Aluno(a): Mãe: 

Legenda: S Sempre – QS Quase Sempre – R Raramente – N Nunca 

Quadro 17 – Ficha com critérios para a avaliação das aulas de Língua Portuguesa37 

                                                

36 A quantidade de linhas em branco foi reduzida neste modelo. 
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Esta ficha se caracterizou por um diálogo entre alunos, professora e pais e foi bem 

aceita pela comunidade escolar. Em muitas fichas de avaliação os pais se expressaram 

favoráveis ao instrumento, como, por exemplo, a mãe da aluna A19, que registrou na ficha de 

avaliação do primeiro bimestre do ano de 2004: 

“A preocupação da professora38 em elaborar uma ficha onde possamos conhecer mais 
detalhadamente os pontos + e -, para que esclareça melhor onde precisamos contribuir para que a 
aprendizagem seja melhor absorvida, demonstra o quanto esta professora está empenhada com a 
educação. Gostei muito da ficha e gostaria de recebê-la nos meses, digo nos próximos bimestres.” 
(SIC) - (Comentário da mãe da aluna A19 na ficha avaliativa) 

O pai do aluno A18, também na ficha do primeiro bimestre do ano de 2004, registrou 

que: “ Eu como pai, acho esta ficha de avaliação é muito importante, pois assim posso 

acompanhar o desenvolvimento do meu filho na sala de aula” (Comentário do pai do aluno 

A18 na ficha avaliativa). 

Não constam, nas fichas avaliadas, registros que desqualifiquem o uso da ficha. Ou os 

pais apontam aspectos positivos sobre a o relatório avaliativo ou não se pronunciam. Destaco 

ainda que os pais apenas realizaram registro sobre a ficha quando lhes foi solicitado, de 

preferência por escrito (sendo livre o registro). 

Nesta auto-avaliação os alunos realizaram comentários favoráveis às fichas 

avaliativas. A aluna A20 destaca: “achei essa ficha importante para que a professora possa nos 

conhecer direito” (Registro realizado pela aluna A20 na ficha avaliativa do 1 o bimestre de 

2004). O aluno A18 apresenta outro aspecto, destacando a importância da ficha para os 

próprios alunos. Para ele, “esta ficha ajuda muito, pois nos fala a verdade” (Registro realizado 

pelo aluno A18 na ficha avaliativa do 1o bimestre de 2004). Concordando com ele e 

destacando ainda o caráter de regulação das aprendizagens, a aluna A20 afirma: “gostei dessa 

ficha, pois posso ver o que estou QS39 e tentar ser Sempre” (Registro realizado pela aluna A20 

na ficha avaliativa do 3o bimestre de 2004), enquanto a A22 corrobora: “a ficha é muito boa, 

pois com ela acertei os meus erros” (Registro realizado pela aluna A22 na ficha avaliativa do 

4o bimestre de 2003). 

                                                                                                                                                   

37 Instrumento reformulado no ano de 2004, com base na ficha elaborada por esta pesquisadora em 2003 e 
utilizado para realizar a auto-avaliação e comunicar os resultados da avaliação aos pais dos alunos de 5a e 6a 
série. 

38 P6 

39 Refere-se ao item Quase Sempre da escala semântica. 
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As duas fichas apresentadas acima tinham critérios mais abrangentes, que considerei, 

no espaço e no tempo da minha mediação no processo de ensino e de aprendizagem, 

importantes para a comunicação dos resultados da avaliação da aprendizagem. Porém, 

sentindo a necessidade de avaliar aspectos mais específicos da aprendizagem, organizei, no 

meu plano anual de trabalho, os critérios a serem considerados nas avaliações da 

aprendizagem, nas atividades constantes no plano da disciplina, destacando que, ao planejá-

las, eu delimitava os critérios para avaliar as mesmas, não sendo necessário utilizar sempre a 

lista na íntegra. Abaixo, constam os critérios para atividades elencados nos planos anuais de 

trabalho de Língua Portuguesa e Inglês no ano de 2004. 

 
PROFESSORA P6 
LÍNGUA PORTUGUESA – 2004 40 

 

1. RESUMO 
Habilidade de síntese. 
Conhecimento/ domínio do conteúdo. 
Lógica na organização – coerência. 
Correção ortográfica. 
Utiliza os sinais de pontuação corretamente. 
Utiliza a acentuação gráfica corretamente. 
 

2. TEXTOS NARRATIVOS 
Lógica na organização – coerência. 
Harmonia na organização do texto – coesão. 
Demonstra criatividade. 
Correção ortográfica + acentuação. 
Correção gramatical. 
Uso da pontuação. 
Ao refazer, produz um texto de melhor qualidade. 
Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, seu propósito e 
provável destinatário. 
Escreve com correção ortográfica. 
Utiliza os sinais de pontuação corretamente. 
Utiliza a acentuação gráfica corretamente. 
 

3. TEXTOS DISSERTATIVOS 
Lógica na organização – coerência. 
Harmonia na organização do texto – coesão. 
Argumentação coerente. 
Correção ortográfica + acentuação. 
Correção gramatical. 
Uso da pontuação. 
Ao refazer, produz um texto de melhor qualidade. 
Reelabora seus conhecimentos através das informações recebidas/estudadas. 
Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, seu propósito e 
provável destinatário. 

                                                

40 Os itens marcados com # também foram listados como critérios avaliativos no Plano Anual de Inglês. 
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Escreve com correção ortográfica. 
Utiliza os sinais de pontuação corretamente. 
Utiliza a acentuação gráfica corretamente. 
 

4. PESQUISAS # 
Registro de observações pessoais. 
Habilidade de síntese. 
Profundidade da pesquisa. 
Demonstração de ampliação de vocabulário e conhecimentos. 
Formatação. 
Empenho no decorrer das pesquisas. # 
Utilização de fontes variadas. # 
Argumentação coerente. 
Busca informações para ampliar seus conhecimentos (atitude de pesquisador). # 
Retira dos textos as informações solicitadas ou importantes para sua pesquisa. # 
Reelabora seus conhecimentos através das informações recebidas/estudadas. 
Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, seu propósito e 
provável destinatário. 
Escreve com correção ortográfica. # 
Utiliza os sinais de pontuação corretamente. 
Utiliza a acentuação gráfica corretamente.   
 

5. CADERNOS # 
Registra todo o conteúdo do dia. # 
Faz todas as tarefas. # 
Registra observações pessoais. # 
Pesquisa suas dúvidas com o objetivo de aprender. # 
Organização/ estética. # 
Escreve com letra legível. # 
 

6. TAREFAS DE CASA # 
Faz as tarefas. # 
Pesquisa os erros cometidos com o objetivo de aprender. # 
Corrige seus erros. # 
Procura atingir a excelência. #  
Escreve com letra legível. # 
Busca informações para ampliar seus conhecimentos (atitude de pesquisador). # 
Reelabora seus conhecimentos através das informações recebidas/estudadas. #  
 

7. CARTAZES # 
Habilidade de síntese. # 
Correção ortográfica. # 
Estética. # 
Observação aos objetivos propostos. # 
Demonstra criatividade. # 
Usa linguagem, estilo, organização e formatos apropriados ao assunto em pauta, seu propósito e 
provável destinatário. 
Utiliza os sinais de pontuação corretamente. 
Utiliza a acentuação gráfica corretamente. 
 

8. LEITURA SILENCIOSA # 
Retira dos textos as informações solicitadas ou importantes para sua pesquisa. # 
 

9. LEITURA ORAL # 
Faz as pausas conforme os sinais de pontuação. 
Usa entonação adequada. # 
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10. ORALIDADE #41 
Clareza. # 
Lógica na argumentação.

aã
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AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DO PROJETO DE PESQUISA 
Escola Municipal de Ensino Fundamental “...” 

Título do Projeto  
 Alunos(as): 
 

Série/ano       ª série – 2004 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Professora:  P6 

 

Critérios 
 

Sempre 
 

Quase 
sempre 

 

Rara- 
mente 

 

Nunca 

O texto está coerente com as perguntas da pesquisa e 
as responde (quando as perguntas não são 
respondidas, há explicação). 

 
3,0 

 
2,5 

 
1,0 

 
- 

O texto é coeso. 2,0 1,5 0,5 - 
Há citações coerentes com o texto.  1,0 0,75 - - 
As citações e paráfrases têm o registro da fonte de 
pesquisa (autor e obra). 

 
1,0 

 
0,75 

 
0,5 

 
- 

O relatório está de acordo com as normas da ABNT 
estudadas pelos alunos. 

 
1,0 

 
0,75 

 
0,25 

 
- 

Há introdução e conclusão coerentes com o texto.  
1,0 

 
0,75 

 
- 

 
- 

As perguntas da pesquisa constam no relatório.  
0,5 

 
0,25 

 
- 

 
- 

As fontes de pesquisa estão listadas nas referências.  
0,5 

 
0,25 

 
- 

 

 

Total de pontos deste relatório 
 

 

4Quadro 19 - Ficha de avaliação do relatório final de um projeto de pesquisa42 

Esta ficha me auxiliava na atribuição das notas, evitando que questões subjetivas e de 

menor importância neste momento de avaliação como, por exemplo, a estética do trabalho, 

fossem indicadores que somassem ou diminuíssem pontos para a nota. Outra questão 

relevante foi que, ao receberem as notas, os alunos, já conhecedores dos critérios, 

concordaram com ela, pois argumentos como o esforço da equipe, não puderam ser utilizados, 

evitando discussões desnecessárias e tornando o grupo mais produtivo. 

Para avaliar as produções dos textos dos alunos, foi organizada outra ficha de registro 

com critérios de forma simplificada, objetivando avaliar o domínio dos conteúdos trabalhados 

durante o ano letivo. Vale ressaltar que para cada texto eram previamente selecionados alguns 

critérios, sendo os alunos conscientizados da escolha.  

                                                

42 Instrumento elaborado pela pesquisadora no ano de 2004 para avaliar o relatório de pesquisa apresentado pelos 
alunos de 5a e 6a série Houve ainda a atribuição de outra nota referente ao processo de produção da pesquisa. 
Para esta, também foram listados critérios, sendo realizada uma auto-avaliação. Foi interessante observar que 
muitos alunos, ao receberem os critérios sem escala semântica, elaboraram uma ficha nos moldes desta. 
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Conteúdo / Textos  1 2 3 4   --- 1 2 3 4 --- 1 2 3 4 --- 
Organização da escrita                
Unidade temática                
Seqüência e paragrafação                
Elementos de apresentação                
Elementos coesivos                
Sinais de pontuação                
Argumentação                
Expansão de idéias                
Ampliação vocabular                
Concordância verbal                
Concordância nominal                
Uso de maiúsculas e minúsculas                
Ortografia                
Acentuação gráfica                
Sinais gráficos                
Legibilidade                
Segmentação das palavras                
Legibilidade                
Segmentação das palavras                
Criatividade/ inovação                

Quadro 20 – Ficha com critérios específicos para registro e acompanhamento da avaliação das 

produções de textos43 

A ficha de avaliação das produções de texto foi organizada para acompanhar a 

produção anual, sendo que cada aluno escrevia um texto por semana, refazendo-o sempre que 

necessário. Assim, para fins de registro, quando o texto era refeito, a célula correspondente à 

sua avaliação era dividida na diagonal, recebendo duas marcações. Estes registros 

possibilitavam que eu acompanhasse o desempenho dos alunos ao longo do ano e me permitia 

replanejar atividades para os critérios que apontassem dificuldades do grupo ou individuais. 

Eu ainda utilizava portfólios que ficavam com os alunos e podiam ser analisados por mim, 

pelos pais ou pelos próprios alunos, sempre que necessário. 

As minhas ações no espaço escolar eram realizadas sem orientação da equipe diretiva. 

Em 2003, ano em que trabalhei em outra unidade escolar, onde a diretora era uma ex-

professora da escola pesquisada (a P3), eu desenvolvia meu trabalho com o apoio da direção e 

da orientadora. Foi um período curto, apenas um semestre, no qual fui convidada pela diretora 

a apresentar meu trabalho aos meus colegas professores em uma reunião pedagógica. Estes 

                                                

43 Instrumento elaborado por esta pesquisadora no ano de 2003 para avaliar as produções de textos dos alunos. 
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demonstraram interesse, muitos quiseram cópia dos materiais que eu utilizava, mas não pude 

observar se algum deles fez uso de alguma sugestão, pois me afastei da escola onde 

trabalhava por atribuição de exercício44 para assumir, no ano seguinte, as aulas de minha 

lotação em outra unidade escolar.  

 Em 2004, lecionando na escola pesquisada, percebi pouco ou nenhum interesse pelo 

processo de avaliação formativa e pelo uso das fichas com critérios, por parte da equipe 

diretiva. Trabalhei durante todo o ano tendo apenas como apoio a liberação das fotocópias das 

fichas de avaliação. As professoras, sujeitos desta pesquisa, trocavam experiências comigo, 

apesar dos poucos momentos de encontros, e mostraram interesse, principalmente pela ficha 

de acompanhamento anual. 

Neste período em que atuei como docente nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Inglês, os resultados da avaliação foram positivos. Como exemplo, apresento os índices de 

reprovação dos alunos para os quais lecionei no ano letivo de 2004 que foram: 5,4% de 

reprovação na disciplina de Língua Portuguesa e 3,4% em Inglês. O índice geral de 

reprovação do mesmo ano letivo da Rede Municipal de Ensino para alunos de 5a a 8a série foi 

de 8,2%. 

                                                

44 Os professores da Rede Municipal de Ensino de Jaraguá do Sul são lotados em uma ou mais unidades 
escolares, mas podem, em caráter provisório, assumir aulas em outra escola. No meu caso, apesar dos quinze 
anos de rede, eu estava sem lotação em 2003 e lotei apenas em 2004, na escola pesquisada, pois esta criou as 
turmas de 5a e 6a série neste ano. 
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5. CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA: UM POSSÍVEL CAMINHO PARA A 

CONSTRUÇÃO DE FORMAS DE REGISTRO DA AVALIAÇÃO FORMATIVA  

5.1. INTERPRETANDO OS RESULTADOS DAS ENTREVISTAS E DIFERENTES 

FICHAS 

Para Hadji (2001, p. 22), a fase formativa da avaliação se destaca na intencionalidade 

e não é muito observável nas práticas. “Em função disso, ninguém jamais pode estar certo de 

fazer avaliação formativa. Não pode haver dispositivo pronto. O modelo ideal não é 

diretamente operatório”.  Então não basta organizarmos fichas para acompanhamento e para a 

divulgação dos resultados, não basta organizarmos portfólios. É preciso que em nossa prática 

diária tenhamos a intenção de avaliar, realizando um processo que inicia com a coleta de 

informações referentes aos progressos e às dificuldades de aprendizagem apresentadas pelo 

aluno. Com este diagnóstico das dificuldades, reorganizamos as atividades com o objetivo de 

promover aprendizagem.  

Desta forma, o processo de avaliação na pré-escola e no ensino fundamental, pautado 

em princípios formativos, será organizado, e principalmente registrado, mantendo-se a 

integridade dos dados coletados e de maneira que nos permita criar regulações 

individualizadas das aprendizagens.  

Este processo não é fácil, exige de cada professor e do grupo uma sintonia permanente 

com o percurso de cada aluno. A atenção sistemática às aprendizagens individuais e do grupo 

poderá subsidiar a construção de registros significativos que, ao serem comunicados, podem 

fazer sentido tanto para o emissor, no caso o professor, quanto para o receptor (alunos e 

responsáveis).  

A elaboração dos registros da avaliação da aprendizagem, orientada pelos princípios 

da avaliação formativa, contribuiu para a mudança na ação pedagógica das professoras, pois 

buscavam planejar atividades diversificadas e desafiadoras para seus alunos atenderem os 

critérios de avaliação. 

Para os pais, como afirma Perrenoud (1993, p. 177), todas as atividades que se afastam 

da avaliação clássica escolar (testes orais ou escritos), “parece ser um pouco exótico, não 
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muito sério, em suma, estranho ao trabalho escolar tal como a avaliação tradicional o 

estipulou no imaginário pedagógico dos adultos: exercícios, problemas, ditados, [...]”. Os 

pais, que no início se mostraram desconfiados, após receberem explicação sobre o processo de 

mudança e observarem os registros realizados, vivenciando, junto conosco o processo de 

mudança, demonstraram aceitação. Sabe-se que a nota é um comunicador conhecido por 

todos, mas vale ressaltar que a nota não comunica quais as dificuldades dos alunos quanto à 

aprendizagem. Assim, na escola pesquisada, a nota bimestral foi mantida (apenas para 2a série 

em diante) e os registros avaliativos comunicavam informações importantes sobre o percurso 

da aprendizagem dos alunos.  

Os pais, quando entrevistados, demonstraram satisfação com a apresentação da ficha 

de avaliação. A mãe da aluna A, do pré-escolar, ao ser questionada sobre estar satisfeita com a 

ficha de avaliação de sua filha entregue pela escola, respondeu: “... acho que assim a gente... 

acompanha e vê como tá o desenvolvimento da...da criança né? Vê se ela tá se relacionando e 

se ela tá aprendendo.”  

O pai da aluna E, do jardim, em sua entrevista, também se mostrou satisfeito com a 

ficha de avaliação, afirmando que “estou satisfeito com a forma como ela 45 foi apresentada, 

feliz que a gente tem o acompanhamento de como está o desempenho dela46 dentro da 

unidade escolar”.  

Poderíamos questionar o fato destas duas alunas estarem matriculadas na educação 

infantil, mas o resultado foi o mesmo nas entrevistas com os pais de alunos da 1a série, turma 

na qual normalmente eram atribuídas notas. A mãe da aluna B, da 1a série, manifestou-se: 

Com certeza, é...eu acho que na forma numérica na avaliação de uma criança 
principalmente na primeira série, tu não consegue definir ao certo se houve 
realmente..., que tipo de progresso houve. Se você colocar de forma escrita, 
né? Acho que existe um entendimento melhor para os pais, principalmente 
quando eles acompanham a criança com as tarefas, com atividades que 
fazem na escola. Aí você realmente sente o progresso da criança. 

 
Dentre as cinco professoras pesquisadas, a consciência sobre a importância dos 

critérios de avaliação foi destacada por três (60%) que consideram as fichas como 

instrumentos de registro dos resultados da avaliação que comunicam com mais clareza as 

aprendizagens e as dificuldades dos alunos. 
                                                

45 Refere-se à ficha de avaliação. 

46 Refere-se à sua filha. 
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Há, contudo, a posição de uma professora que considera difícil realizar a avaliação 

criterial contemplando os princípios da avaliação formativa. Para ela, bem como para muitos 

professores, quando se faz necessária, por questões legais, a atribuição de notas, o registro da 

avaliação da aprendizagem pautado pelos princípios da avaliação formativa pode parecer 

‘mais uma atividade, um compromisso’, despertando o desejo de excluí -lo. Entretanto, 

precisamos destacar que o problema não é a existência ou não de uma nota. A questão é uma 

mudança de paradigmas a respeito dela, pois como afirma Rabelo (2003), não usar notas pode 

ser tão arbitrário quanto usá-las.  

No entanto, uma proposta pedagógica que abriga o registro de notas ao final de um 

período de avaliação não impede que o grupo de professores exercite posturas e formas 

alternativas de avaliarem fundamentadas em princípios formativos e em critérios de avaliação 

construídos historicamente pelo grupo. 

Podemos afirmar que o período de investigação e aprendizagens com o grupo 

pesquisado sinaliza, na prática pedagógica em construção, traços de um novo jeito de avaliar 

possível de acontecer no mar das rotinas culturalmente construídas da avaliação da 

aprendizagem, valendo destacar que: 

• Ao organizar critérios, é importante divulgá-los aos alunos (e pais) para que tenham 

sentido no percurso da aprendizagem. Os critérios favorecem a auto-avaliação mais 

consciente por parte do professor e do próprio aluno, possibilitando tomada de decisão. É 

importante que o conjunto de critérios seja analisado pela equipe pedagógica, a fim de 

serem úteis e não apenas critérios subjetivos e com pouca qualidade no que tange aos 

objetivos da aprendizagem.  

• O monitoramento dos alunos através dos critérios de avaliação auxilia no processo de 

aprendizagem, pois o professor tem controle das aprendizagens e das dificuldades dos 

alunos individualmente, podendo planejar atividades diversificadas a fim de auxiliar cada 

aluno na superação de suas dificuldades.  

• A cultura da avaliação com foco na mudança de comportamentos pode indicar um 

desvirtuamento do objetivo da avaliação como tomada de decisões em benefício de 

intervenções pedagógicas e de atividades que possam otimizar as aprendizagens. O 

excesso de observação e preocupação com atitudes pode acarretar prejuízos para a 

avaliação da aprendizagem, sendo válido, neste momento, chamar a atenção do professor 

para a superação deste aspecto. 
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• Outro aspecto relevante é a necessidade de orientação aos professores no seu trabalho de 

avaliadores. Apesar de haver muitos estudos, muita teoria, são nos momentos da prática 

que surgem as dificuldades de observação, de registro, de organização da forma de 

comunicação e da tomada de decisão. O professor precisa e deseja que haja alguma forma 

de orientação da equipe administrativa para a estruturação deste trabalho, visto que ele, 

em sua prática diária, necessita dividir seu tempo entre as diversas tarefas e seus diversos 

alunos. Vale lembrar que, ao deixarem de ser orientadas e acompanhadas por esta 

pesquisadora, sem apoio ou orientação para a seqüência dos estudos e para o 

aperfeiçoamento dos registros, foram deixando de realizar o registro das observações 

individuais, chegando a desejar retomar a avaliação normativa. 

Sendo a avaliação o ponto de partida desta pesquisa, retorno a Perrenoud (1999) para 

discutir as dificuldades apresentadas na prática escolar para as efetivas mudanças no processo 

de avaliação sob a ótica de uma avaliação formativa. Segundo o autor, há oito pólos 

interdependentes que influenciam nas resistências e nas possibilidades de mudança. 

Estas forças representativas da prática escolar que refletem na prática da avaliação 

foram constantemente analisadas por esta pesquisadora, levando sempre em consideração os 

objetivos da pesquisa. Durante o processo de investigação que se caracterizou por uma 

intervenção na prática de avaliação pelo grupo de professoras, podemos, de forma cuidadosa e 

aproximada, responder às questões levantadas por Perrenoud (1999). 

• É possível mudar a opinião dos pais e responsáveis pelos alunos? 

Este aspecto da relação entre a família e a escola, apontado por Perrenoud, foi 

confirmado em nossa investigação, exigindo dos professores e direção “uma explicação 

paciente, por uma mudança das representações, por uma reconstrução do contrato tácito entre 

a família e a escola” (PERRENOUD, 1999, p. 148). As professoras, ao serem questionadas, 

em suas entrevistas, sobre a reação dos pais à comunicação dos resultados de avaliação 

através de fichas avaliativas, apontaram que “é preciso explicar para os pais, como em 2002” 

(Entrevista da P2) para que eles fiquem cientes e satisfeitos. Ao entrevistar os pais, estes 

demonstraram 100% de aceitação das fichas, como a mãe da aluna C, que afirma que a ficha 

“ vem bem completa e fala bastante das crianças, principalmente da filha, né? O que ela vem 

desenvolvendo na escola, como ela vem desenvolvendo o aprendizado dela” (Entrevista com 

mãe da aluna C). 

• É possível a organização das aulas de forma diferenciada para atender a individualização 

da aprendizagem?  
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A questão da organização das aulas, da individualização, indicou, nesta pesquisa, a 

necessidade de regulações pedagógicas ou das aprendizagens. Respeitando também o 

“itinerário de aprendizagem” (PERRENOUD, 1999, p. 150), sem perder de vista os objetivos 

a serem atingidos, explorei superficialmente o pólo da didática, métodos de ensino. As 

professoras, ao longo dos estudos foram percebendo a necessidade de organizar tarefas 

diferenciadas, destacando que estas “sejam desafios para o aluno” (Entrevista com a P2).  

Aqui podem ser enquadrados dois dos objetivos desta pesquisa: identificar traços da avaliação 

formativa na prática desenvolvida pelas professoras e identificar os diferentes objetos da 

avaliação e da aprendizagem no conteúdo dos registros avaliativos. 

• Como a avaliação da aprendizagem pode interferir positivamente na relação pedagógica? 

Perrenoud (1999) cita a força do contrato didático, relação pedagógica, ofício de 

aluno. Sobre o contrato didático, esta pesquisa destacou que há aspectos que podem ser 

trabalhados pelo professor e aluno e que não precisam ser levados aos pais. Ainda assim, 

ressalto que os pais têm o direito de saber sobre seu filho e, estando cientes, podem auxiliar a 

escola em sua tarefa educacional. Vale ressaltar que o uso dos critérios fez parte do contrato 

didático, criando uma relação de confiança e possibilitando que o aluno se preocupasse com a 

aprendizagem e não com o ofício de “desmontar as armadilhas montadas pelo professor” (Id., 

Ibid., p. 151). Um exemplo foi a utilização da ficha de avaliação do relatório de pesquisa47 

utilizado por esta pesquisadora enquanto professora, no ano de 2004, que possibilitou a 

produção de relatórios adequados às exigências, devido à utilização dos critérios de avaliação. 

• Qual é o papel do diretor (ou equipe diretiva) na avaliação da aprendizagem? 

Sobre o pólo: acordo, controle e política institucional, observei que é importante que a 

escola tenha o registro de sua política de avaliação e que o diretor acompanhe todo o 

processo, não para controlar, mas para orientar. As professoras pesquisadas, em suas 

entrevistas, afirmaram ser necessário “orientação [...] acompanhamento, valorizar o 

pedagógico” (Entrevista da P5).  

• O que é necessário haver no processo de mudança da avaliação? 

Os planos de estudos, objetivos e exigências foram lembrados, nesta pesquisa, quando 

foram explorados o uso de critérios de avaliação e o replanejamento da ação pedagógica. A 

pesquisa destaca ainda que uma avaliação formativa não pode ocorrer num ambiente no qual 

as práticas dos professores permanecem imutáveis. A P4, que sentiu a falta de orientação, 

                                                

47 Quadro 19 
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expressou sua dificuldade em mudar a avaliação e a ação pedagógica, afirmando: “prefiro o 

convencional, pelo menos eu tenho certeza que meus alunos vão aprender” (Entrevista com a 

P4). A necessidade de estudos por parte dos professores também foi destacada durante a 

descrição do processo de mudança da organização dos registros da avaliação da 

aprendizagem, quando foram identificadas dificuldades das professoras em emitir e registrar o 

juízo de valor de forma descritiva. Apesar das resistências, dos diferentes caminhos trilhados, 

quatro professoras (80%) apontaram para o desejo e a concretização de alguma forma de 

mudança da avaliação. A P1 afirmou que “Mudou muito mais que a avaliação. Parece que não 

dá mais para ser como antes” (Entrevista com a P1). 

• Quais aspectos do octógono de forças organizado por Perrenoud (1999) não foram 

contemplados nesta pesquisa? 

O sistema de seleção e orientação que destaca discussões sobre o fracasso escolar e 

satisfações pessoais e profissionais foram pólos não discutidos nesta pesquisa. 

Vale lembrar que esta pesquisa apresenta algumas sugestões de formas de registro 

organizadas pela equipe pesquisada na busca de alternativas para auxiliar a organização do 

processo de avaliação da aprendizagem orientada pelos princípios da avaliação formativa. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No desenvolvimento desta pesquisa procurei analisar a evolução do processo de 

registro da avaliação da aprendizagem orientada pelos princípios da avaliação formativa, no 

currículo do ensino fundamental. Para fundamentar o proposto, recorri à análise de estudos 

teóricos sobre a avaliação e sobre a formação de professores. 

Das orientações teóricas sobre a avaliação da aprendizagem orientada pelos princípios 

da avaliação formativa, evidencia-se a característica qualitativa da avaliação formativa, 

realizada durante o processo no qual o professor recolhe as informações, interpreta-as de 

acordo com critérios previamente definidos, a fim de identificar os objetivos atingidos, e toma 

decisões no sentido de regular as aprendizagens individuais. 

Os resultados obtidos apontam para alguns aspectos sobre os quais se faz importante 

refletir num processo de mudança e organização dos registros da avaliação da aprendizagem. 

Estes resultados são apresentados a seguir. 

A política de motivação e orientação, por parte da equipe diretiva de uma escola, é 

fator de suma importância para minimizar os efeitos dos obstáculos apresentados por 

Perrenoud e Hadji, como a falta de conhecimento, a insegurança, a falta de tempo, a 

resistência, entre outros. Vale destacar que o acompanhamento a que me refiro é um 

acompanhamento para orientação, não para controle. 

Assim, faz-se necessária a organização de formação continuada no ambiente escolar, 

para a qual podem ser utilizados os dias de reuniões pedagógicas e conselhos de classe. Ficou 

evidente, nesta investigação, a necessidade dos professores contarem com um 

acompanhamento da sua prática para resolverem os problemas e responderem às questões 

pedagógicas, mais particularmente, sobre a avaliação. As professoras pesquisadas afirmam ser 

mais produtivo resolver os conflitos entre teoria e prática no dia-a-dia da escola. 

Neste processo cotidiano de avaliação, este estudo registrou que a mudança do 

processo de avaliação foi um processo que passou por avanços e retrocessos. As dificuldades 

apresentavam-se marcadas por questões objetivas – como, por exemplo, o número de alunos, 

o pouco conhecimento das teorias do conhecimento e fundamentos da avaliação – e 

subjetivas, como, por exemplo, a cultura do professor, a ansiedade ou até a rejeição, a 

necessidade de uma maior compreensão de si mesmos e dos outros. Assim, esta pesquisa 
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destaca a importância de um diretor (ou equipe diretiva) envolvido no processo de mudança. 

Este diretor necessita aprofundar seus conhecimentos sobre formação de professores e 

orientar os estudos do grupo de professores sobre fundamentos da avaliação, teorias da 

aprendizagem e disciplinas específicas. 

Sobre o registro, destaca-se que não basta observar os alunos, pois estes são muitos e 

não é possível confiar na memória. É importante que o professor registre, entretanto, muitos 

registros acabam insignificantes e desmotivam o professor. É necessário organizar formas de 

registro simplificadas para que o professor possa, de forma prática, visualizar a aprendizagem 

de seus alunos. Esta dissertação sugere algumas formas, construídas individual e 

coletivamente pelas professoras do grupo pesquisado, para efetuar registros que possam 

facilitar o trabalho do professor na regulação das aprendizagens individuais. 

O registro necessita ser organizado para dois momentos distintos: o acompanhamento, 

para a tomada de decisão em favor das aprendizagens, e a comunicação dos resultados. 

As professoras apresentaram dificuldades em emitir e registrar o juízo de valor de 

forma descritiva, devido a dificuldades ou medos, principalmente relativos à elaboração dos 

textos, à receptividade dos pais e à falta de conhecimento sobre a avaliação e sobre as teorias 

da aprendizagem. As professoras destacaram, em suas entrevistas, a necessidade de produzir 

um texto claro e objetivo, levando em conta os diferentes receptores (famílias de diferentes 

níveis sócio-culturais), a grande quantidade de alunos e de informações a serem registradas e 

a necessidade de terem acompanhamento e orientação contínuos.  

Na análise da opinião dos pais ou responsáveis pelos alunos em relação aos relatórios 

avaliativos emitidos pelas professoras, foi observado um alto grau de satisfação dos pais 

entrevistados – aspecto este confirmado nos registros escritos pelos pais nas fichas de 

avaliação –, não havendo opiniões negativas a este respeito. Fato relevante foi o destaque 

dado ao uso dos critérios com escala semântica que, segundo os pais, facilita a compreensão 

da avaliação. Percebe-se, porém, que é fator determinante o fato dos pais serem esclarecidos e 

orientados sobre as mudanças. 

Dos textos iniciais das auto-avaliações dos alunos, pôde-se perceber que quando a 

avaliação é orientada por critérios, a mesma favorece a objetividade das informações para a 

tomada de decisões. 

A análise do foco dos registros realizados pelas professoras apontou para a 

valorização da utilização de critérios relacionados à observação de comportamentos e atitudes 

dos alunos durante as atividades escolares. Apesar de sabermos que as questões socioafetivas 
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não se encontram desvinculadas das questões cognitivas, este aspecto reforça a necessidade de 

aprofundamento teórico dos professores em duas dimensões: teorias da aprendizagem e 

domínio das disciplinas específicas.  

A identificação de alguns traços dos pressupostos da avaliação da aprendizagem 

numa perspectiva formativa foi possível principalmente nas entrevistas, quando as professoras 

revelaram um pouco de sua prática. A característica mais marcante, com cem por cento de 

ocorrências, foi, se não a prática, a consciência sobre a necessidade de regulação das 

atividades com o objetivo de auxiliar na construção das aprendizagens. Outro traço enfatizado 

foi a necessidade de realizar registros durante o processo, que levanta dois aspectos: (1) a 

característica processual da avaliação formativa e (2) a utilização de critérios pré-

estabelecidos. 

Sobre a organização das atividades escolares, as professoras perceberam a necessidade 

de colocar em prática atividades diversificadas, de acordo com as necessidades dos alunos, 

utilizar o erro como ponto de partida para o replanejamento da ação pedagógica e avaliar 

todas as ações dos alunos, reformulando o modo de organização e aplicação das provas e 

trabalhos escolares, tornando-os mais um momento de aprendizagem. 

Por fim, sabemos que há, com certeza muitos profissionais trabalhando com materiais 

semelhantes, nos mais diversos níveis da educação, mas cabe aqui, neste momento, 

destacarmos nossa produção que poderá, talvez, servir como fonte de pesquisa ou matriz para 

organização de materiais adequados a outras propostas de registro para acompanhamento e 

análise e de comunicação dos resultados.  

A caminhada foi longa e há muito ainda a estudar e produzir para que a prática da 

avaliação seja mais fácil e produtiva para o professor e seus alunos, pois, com os resultados 

aqui apresentados, podemos afirmar que não há modelos prontos, mas há formas de 

desenvolver uma avaliação formativa, articulada ao ensino e utilizando registros avaliativos 

pautados em critérios que estejam intimamente ligados à aprendizagem de cada um de nossos 

alunos. 
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Apêndice A - Roteiro da entrevista com as professoras 

 

 

1) Como você analisa as mudanças na sua prática da avaliação da aprendizagem de seus 

alunos?  

 

2) Você encontrou ou encontra dificuldades para redigir, de forma dissertativa, os relatórios 

avaliativos de seus alunos? 

 

3) Na sua opinião, como os pais e responsáveis reagem à forma de comunicação dos 

resultados de avaliação através de fichas avaliativas? 

 

4) Você poderia afirmar que a avaliação que você desenvolve é uma avaliação formativa? Por 

quê? 

 

5) Você poderia apontar sugestões para a melhoria da prática de avaliação na sua escola? 

Quais? 
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Apêndice B - Categorização das entrevistas com as professoras 

 
 

Pergunta Resumo das respostas dadas P1 P2 P3 P4 P5 

O que mudou ¬ A maneira de observar os alunos (mais atenção 
às aprendizagens individuais) 

¬ O foco do comportamento para aprendizagem 
¬ A forma de registrar 
¬ A consciência sobre a importância do registro 

no processo 
¬ A consciência sobre a importância da 

avaliação 
¬ A consciência sobre a importância dos critérios 

de avaliação 
¬ A auto-avaliação (da ação pedagógica) 
¬ A escolha de atividades significativas para a 

aprendizagem 
¬ A necessidade de trocar experiências 
¬ A consciência sobre a importância do 

replanejamento 
¬ A forma de planejar e organizar as provas 
¬ Não mudou muita coisa, porque faltou 

estímulo. 

X 
 

X 
X 
X 
 

X 
 

X 
 

X 
X 
 

X 

X 
 

X 
X 
X 
 

X 
 

X 
 

X 
X 
 

X 

X 
 
 
 

X 
 
 
 
 
 
 
 
 

X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

X 
 

X 
X 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

Dificuldades: ¬ Falta de tempo em sala 
¬ Falta de tempo para estudar na escola 
¬ Redigir de forma clara e objetiva 
¬ Avaliar o aluno no 1o trimestre (pouco tempo) 
¬ Número de alunos (muitos) 
¬ Medo que o pai não compreenda a avaliação e 

os maus resultados (reprovação) Eles 
entendem a nota 

¬ Falta de orientação durante o processo (na 
escola) 

¬ Falta de conhecimento de causa 
¬ A falta de orientação gera desmotivação (faz 

por obrigação) 
¬ Falta de organização da parte administrativa da 

escola 
¬ Falta de orientações sobre a avaliação (em 

2004, as orientações da SME foram sobre 
como preencher as fichas e, nunca a SME 
orientou sobre o que é e como deve acontecer a 
avaliação formativa - no processo – A 
preocupação era com o preenchimento do 
documento final) 

¬ Medo de errar (insegurança) 
¬ Falta de orientação para os pais 
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Reação dos pais ¬ Não há comentários 
¬ Professoras sugerem que seja feita explicação 

para os pais, como em 2002 
¬ Tem medo da reação no fim do ano 
¬ Os pais recebem a avaliação na escola e 

conversam com as professoras 
¬ A parceria (hoje) não está dando certo. Os pais 

não sabem como ajudar. 
¬ Foram resistentes no início, mas depois 

aprovaram 

X 
X 
 

X 
X 

 
X 
 

X 
X 

 
X 

 
 
 
 
 
 
 
 

X 

 
X 
 
 
 
 

X 

Desenvolve 
uma avaliação 
formativa 

¬ Está no caminho 
¬ Está tentando, mas ainda está longe 
¬ Considera que é um facilitador do trabalho do 

professor 
¬ Modifica a ação pedagógica 
¬ Vê cada aluno como indivíduo (que tem direito 

de aprender) 

X 
 

X 
 

X 
X 

X 
 

X 
 

X 
X 

 
X 
 
 

X 

  
 
 
 
 

X 

Sugestões para 
a escola: 

¬ Mais estudos sobre avaliação (Semanais*) 
¬ Cursos e palestras sobre avaliação 
¬ Continuar entregando textos 
¬ Troca de experiências 
¬ Organizar critérios por série e por atividade 
¬ Organizar fichas para registro e 

acompanhamento 
¬ Organização de fichas para comunicação dos 

resultados 
¬ Construção de uma linha de ação = para todos 

(Projeto Político Pedagógico) 
¬ Abolir provas bimestrais e exercícios valendo 

notas 
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X 
X 
X 
X 
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X 
X 
X 
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X 

X* 
X 
 
 
 

X 
 

X 
 
 
 

X 

 
X 

 
X 
 

X 
X 
X 
 

OBS- ¬ Não querem cursos, mas orientações dentro da 
escola, com todos os professores 

¬ Citam positivamente o uso dos PCNs (sobre a 
avaliação) 

¬ Disseram que estão contagiadas e não 
conseguem trabalhar de outra forma. Não se 
imaginam sem uma avaliação formativa. 
Refletem antes de escolher uma atividade e de 
agir com o aluno. 

¬ Prefere trabalhar da forma que já está 
acostumada (mais seguro) 
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X 
 

X 

X 
 

X 
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 Apêndice C - Roteiro das entrevistas com os pais 

 

 

 

Prezados pais, 

Estamos avaliando a forma de comunicar o resultados da avaliação da aprendizagem do(s) 

seu(s) filho(s). 

 

1) Você está satisfeito com a(s) ficha(s) de avaliação que recebe de seu(s) filho(s), 

devidamente preenchida(s)? 

(   ) Sim                    (   ) Não  

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2) Você acompanha a avaliação de seu filho durante o bimestre?  

(   ) Sim (   ) Não  

Em caso positivo, De que forma? Como se sente em relação à avaliação realizada? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3) Você poderia apontar sugestões para a melhoria da prática de avaliação na sua escola? 

Quais? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Apêndice D - Categorização das entrevistas com os pais 

 

 

Pai ou mãe: Pergunta Resumo das respostas dadas 

A B C D E 

¬ Sim X X X X X Satisfeito com a 

ficha ¬ Não      

Porque ¬ Ficha clara (Destaque para os critérios e a escala 

semântica). 

X X X  X 

¬ Quando alguma tarefa vai para casa. X X X X X 

¬ Observando as estrelinhas, conceitos ou orientações 

da professora. 

  X X X 

Como 

acompanha a 

avaliação durante 

o bimestre ¬ Observando registros avaliativos no caderno.    X  

Sugestões ¬ Continuar assim. X X X X X 
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ANEXOS 

 

 

Anexo A – Referências das obras ou textos utilizados para estudos pelo grupo de professoras 

na escola pesquisada 

 

Anexo B - Detalhamento dos critérios de avaliação 

 

Anexo C – Critérios de avaliação para Educação Infantil adaptados a partir dos Objetivos 

gerais da educação infantil - RCNEI  

 

Anexo D – Critérios de avaliação dos PCNs de Língua Portuguesa de 1a a 4a série 

 

Anexo E – Critérios de avaliação dos PCNs de Matemática de 1a a 4a série 

 

Anexo F – Critérios de avaliação dos PCNs de Língua Portuguesa de 5a a 8a série 

 

Anexo G – Critérios de avaliação dos PCNs de Inglês de 5a a 8a série 
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Anexo A - Referências das obras ou textos utilizados para estudos pelo grupo de 

professoras na escola pesquisada 

 

 

BORBA, Amândia Maria de e METZNER, Cíntia. Critérios e Registros: Tramas que 

constituem o processo de avaliação da aprendizagem. Texto publicado no VIII Congresso Sul-

Brasileiro de Qualidade na Educação. Joinville, Santa Catarina, maio 2001. 

____________________ Avaliação da Aprendizagem: da norma ao conjunto referencial de 

critérios. Texto publicado no IX Congresso Sul-Brasileiro de Qualidade na Educação. 

Joinville, Santa Catarina, maio 2002. 

____________________ Identidade e construção – investigando professores na prática 

da avaliação escolar. São Paulo: EDUC, Santa Catarina: UNIVALI, 2001.  

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: 

Mediação, 2001. 

MORETTO, Vasco Pedro. A Ética nas relações professor, aluno e conhecimento. Texto 

publicado no IX Congresso Sul-Brasileiro de Qualidade na Educação. Joinville, Santa 

Catarina, maio 2002. 

_____________________ Prova: um momento privilegiado de estudo – não um acerto de 

contas. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

_____________________e GOLFETO, Norma Viapiana. Avaliação da aprendizagem no 

ensino superior. Texto publicado no IX Congresso Sul-Brasileiro de Qualidade na Educação. 

Joinville, Santa Catarina, maio 2002. 

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre 

duas lógicas. Trad. Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 

___________________ Const



 

 

122 

 
 

Anexo B - Detalhamento dos critérios de avaliação 
 

 

Categorias Detalhamento 

 

 

 

Raciocínio 

sabe ir até o fim de um raciocínio 

ordena suas idéias na exposição oral e escrita 

resolve e constrói situações-problemas 

sabe desenvolver um ponto de vista/ idéia 

classifica, compara e conclui idéias, materiais, e fatos 

justifica suas afirmações. Diz o porquê/ como? onde? 

realiza cálculos mentais 

realiza informações numéricas 

 

 

 

 

 

Habilidade de compreensão e 

análise 

explica com suas palavras o que leu, ouviu, estudou, 

pesquisou 

constrói frases, textos e histórias 

retira do texto informações solicitadas 

pesquisa informações e resume para o texto coletivo 

formula perguntas sobre o assunto estudado 

descreve um fato com detalhes 

estrutura bem as frases, 

cria hipóteses baseadas em observações. 

realiza a leitura de mapas, localizando-se neste espaço 

estabelece relações entre os fenômenos 

naturais/elementos da natureza 

lê e sabe contar o que leu 

identifica diferença entre pessoas, (tamanho, idade, 

atividades profissionais), entre espaços  

(localização, transformação, etc) 

 

 

 

Habilidade de síntese 

 

retira a mensagem central de um texto 

sabe tomar notas 

associa as informações para formar um novo texto 

cria histórias, diálogos. 

sabe tirar conclusões: fatos, experiências, notícias, 

histórias 
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Método de trabalho 

organiza suas tarefas, material 

apresenta seu material com aspecto organizado 

escreve de forma legível 

gosta de auxiliar os colegas 

contribui com material de pesquisa para o grupo 

sabe ouvir e respeita as opiniões dos colegas 

 

 

 

 

 

Atitudes 

 

aceita trabalhar no grupo 

enfrenta as dificuldades sem desanimar 

incentiva os colegas  

Apresenta suas idéias sem receio 

desenvolve as atividades com gosto  

relaciona-se com os colegas e com o professor 

fraternalmente 

mostra-se persistente nas tarefas que realiza  

cria o espírito de cooperação 

(produção do grupo) 

   Fonte: BORBA, 2001, p. 149. 
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Anexo C – Objetivos gerais da educação infantil48 - RCNEI - VOLUME I 

http://www.mec.gov.br/sef/pdf/volume1.pdf (p. 63) 

 

 

A prática da educação infantil deve se organizar de modo que as crianças desenvolvam as 

seguintes capacidades: 

 

• desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, com 

confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações; 

 

• descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades  seus limites, 

desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar; 

 

• estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, fortalecendo sua auto-estima 

e ampliando gradativamente suas possibilidades de comu8 Tc
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• conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de interesse, respeito e 

participação frente a elas e valorizando a diversidade. 

 

 

 

RCNEI - VOLUME II 

 

Objetivos para crianças de quatro a seis anos 

 

http://www.mec.gov.br/sef/pdf/volume2.pdf  (p. 28-29) 

 

Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser 

aprofundados e ampliados, garantindo-se, ainda, oportunidades para que as crianças sejam 

capazes de: 

 

• ter uma imagem positiva de si, ampliando sua autoconfiança, ident ificando cada vez mais 

suas limitações e possibilidades, e agindo de acordo com elas; 

 

• identificar e enfrentar situações de conflitos, utilizando seus recursos pessoais, respeitando 

as outras crianças e adultos e exigindo reciprocidade; 

• valorizar ações  de cooperação e solidariedade, desenvolvendo atitudes de ajuda e 

colaboração e compartilhando suas vivências; 

 

• brincar;  

 

• adotar hábitos de autocuidado, valorizando as atitudes relacionadas com a higiene, 

alimentação, conforto, segurança, proteção do corpo e cuidados com a aparência; 

 

• identificar e compreender a sua pertinência aos diversos grupos dos quais participam, 

respeitando suas regras básicas de convívio social e a diversidade que os compõe. 
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RCNEI - VOLUME III 

 

Objetivos e conteúdos para crianças de quatro a seis anos 

http://www.mec.gov.br/sef/pdf/volume3.pdf  

(Páginas: 56; 61; 87; 91; 92; 95; 121; 126; 129; 134; 163; 165; 

172; 175; 176; 177; 179; 202; 206; 211; 215) 

 

 

LINGUAGEM MUSICAL 

 

• Reconhecimento e utilização expressiva, em contextos musicais das diferentes 

características geradas pelo silêncio e pelos sons: altura (graves ou agudos), duração (curtos 

ou longos), intensidade (fracos ou fortes) e timbre (característica que distingue e 

“personaliza” cada som).  

 

• Reconhecimento e utilização das variações de velocidade e densidade16 na organização e 

realização de algumas produções musicais. 

 

• Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança e/ou a improvisação musical.  

 

• Repertório de canções para desenvolver memória musical. usical

e d
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ARTES VISUAIS 

 

• interessar-se pelas próprias produções, pelas de outras crianças e pelas diversas obras 

artísticas (regionais, nacionais ou internacionais) com as quais entrem em contato, ampliando 

seu conhecimento do mundo e da cultura; 

 

• produzir trabalhos de arte, utilizando a linguagem do desenho, da pintura,  da modelagem, da 

colagem, da construção, desenvolvendo o gosto, o cuidado e o respeito pelo processo de 

produção e criação. 

 

 

ARTES 

 

• ampliar gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão, interessando-se 

por conhecer vários gêneros orais e escritos e participando de diversas situações de 

intercâmbio social nas quais possa contar suas vivências, ouvir as de outras pessoas, elaborar 

e responder perguntas; 

 

• familiarizar-se com a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e outros portadores de 

texto e da vivência de diversas situações nas quais seu uso se faça necessário; 

 

• Criação de desenhos, pinturas, colagens, modelagens a partir de seu próprio repertório e da 

utilização dos elementos da linguagem das Artes Visuais: ponto, linha, forma, cor, volume, 

espaço, textura etc. 

 

• Exploração e utilização de alguns procedimentos necessários para desenhar, pintar, modelar 

etc. 

 

• Exploração e aprofundamento das possibilidades oferecidas pelos diversos materiais, 

instrumentos e suportes necessários para o fazer artístico. 
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• Exploração dos espaços bidimensionais e tridimensionais na realização de seus projetos 

artísticos. 

 

• Organização e cuidado com os materiais no espaço físico da sala.  

 

• Respeito e cuidado com os objetos produzidos individualmente e em grupo. 

 

• Valorização de suas próprias produções, das de outras crianças e da produção de arte em 

geral. 

 

• Conhecimento da diversidade de produções artísticas, como desenhos, pinturas, esculturas, 

construções, fotografias, colagens, ilustrações, cinema etc. 

 

• Apreciação das suas produções e das dos outros, por meio da observação e leitura de alguns 

dos elementos da linguagem plástica. 

 

• Observação dos elementos constituintes da linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, 

volume, contrastes, luz, texturas. 

 

• Leitura de obras de arte a partir da observação, narração, descrição e interpretação de 

imagens e objetos. 

 

• Apreciação das Artes Visuais e estabelecimento de correlação com as experiências pessoais.  

 

 

LINGUAGEM ESCRITA 

 

• Ampliar gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão, interessando-se 

por conhecer vários gêneros orais e escritos e participando de diversas situações de 

intercâmbio social nas quais possa contar suas vivências, ouvir as de outras pessoas, elaborar 

e responder perguntas; 
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• familiarizar-se com a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e outros uta uee o 
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PRÁTICAS DE LEITURA 

 

• Participação nas situações em que os adultos lêem textos de diferentes gêneros, como 

contos, poemas, notícias de jornal, informativos, parlendas, trava-línguas etc. 

 

• Participação em situações que as crianças leiam, ainda que não o façam de maneira 

convencional. 

 

• Reconhecimento do próprio nome dentro do conjunto de nomes do grupo nas situações em 

que isso se fizer necessário. 

 

• Observação e manuseio de materiais impressos, como livros, revistas, histórias em 

quadrinhos etc., previamente apresentados ao grupo. 

 

• Valorização da leitura como fonte de prazer e entretenimento.  

 

 

PRÁTICAS DE ESCRITA 

 

• Participação em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da escri ta. 

 

• Escrita do próprio nome em situações em que isso é necessário.  

 

• Produção de textos individuais e/ou coletivos ditados oralmente ao professor para diversos 

fins. 

 

• Prática de e Tm
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NATUREZA E SOCIEDADE 

 

• interessar-se e demonstrar curiosidade pelo mundo social e natural, formulando perguntas, 

imaginando soluções para compreendê-lo, manifestando opiniões próprias sobre os 

acontecimentos, buscando informações e confrontando idéias; 

 

• estabelecer algumas relações entre o modo de vida característico de seu grupo social e de 

outros grupos; 

 

• estabelecer algumas relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali se 

estabelecem, valorizando sua importância para a preservação das espécies e para a qualidade 

da vida humana. 

 

• participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que digam 

respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outros grupos; 

 

• exploração de diferentes objetos, de suas propriedades e de relações simples de causa e 

efeito; 

 

• contato com pequenos animais e plantas;  

 

• conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de suas habilidades físicas, 

motoras e perceptivas. 

 

• observação da paisagem local (rios, vegetação, construções, florestas, campos, dunas, 

açudes, mar, montanhas etc.); 

 

• utilização, com ajuda dos adultos, de fotos, relatos e outros registros para a observação de 

mudanças ocorridas nas paisagens ao longo do tempo; 

 

• valorização de atitudes de manutenção e preservação dos espaços coletivos e do meio 

ambiente. 
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• participação em atividades que envolvam processos de confecção de objetos;  

 

• reconhecimento de algumas características de objetos produzidos em diferentes épocas e por 

diferentes grupos sociais; 

 

• conhecimento de algumas propriedades dos objetos: refletir, ampliar ou inverter as imagens, 

produzir, transmitir ou ampliar sons, propriedades ferromagnéticas etc.; 

 

• cuidados no uso dos objetos do cotidiano, relacionados à segurança e prevenção de 

acidentes, e à sua conservação. 

 

• estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de seres vivos



 

 

133 

 
 

• participação em diferentes atividades  envolvendo a observação e a pesquisa sobre a ação de 

luz, calor, som, força e movimento. 

 

 

 

MATEMÁTICA 

 
 

• reconhecer e valorizar os números, as operações numéricas, as contagens orais e as noções 

espaciais como ferramentas necessárias no seu cotidiano; 

 

• comunicar idéias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e resultados encontrados em 

situações-problema relativas a quantidades, espaço físico e medida, utilizando a linguagem 

oral e a linguagem matemática; 

 

• ter confiança em suas próprias estratégias e na sua capacidade para lidar com situações 

matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios. 

 

  

NÚMERO E SISTEMA DE NUMERAÇÃO 

 

• Utilização da contagem oral nas brincadeiras e em situações nas quais as crianças 

reconheçam sua necessidade. 

 

• Utilização de noções simples de cálculo mental como ferramenta para resolver problemas. 

 

• Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a notação numérica e/ou registros 

não convencionais. 

 

• Identificação da posição de um objeto ou número numa série, explicitando a noção de 

sucessor e antecessor. 

 

• Identificação de números nos diferentes contextos em que se encontram. 
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• Comparação de escritas numéricas, identificando algumas regularidades.  

 

GRANDEZAS E MEDIDAS 

 

• Exploração de diferentes procedimentos para comparar grandezas. 

 

• Introdução às noções de medida de comprimento, peso, volume e tempo, pela utilização de 

unidades convencionais e não convencionais. 

 

• Marcação do tempo por meio de calendários.  

 

• Experiências com dinheiro em brincadeiras ou em situações de interesse das crianças. 

 

 

ESPAÇO E FORMA 

 

• Explicitação e/ou representação da posição de pessoas e objetos, utilizando vocabulário 

pertinente nos jogos, nas brincadeiras e nas diversas situações nas quais as crianças 

considerarem necessário essa ação. 

 

• Exploração e identificação de propriedades geométricas de objetos e figuras, como formas, 

tipos de contornos, bidimensionalidade, tridimensionalidade, faces planas, lados retos etc. 

 

• Representações bidimensionais e tridimensionais  de objetos. 

 

• Identificação de pontos de referência para situar-se e deslocar-se no espaço. 

 

• Descrição e representação de pequenos percursos e trajetos, observando pontos de 

referência. 

 

 

 



 

 

135 

 
 

Anexo D - Parâmetros Curriculares Nacionais de 1a a 4a série - Volume 02 - Língua 

Portuguesa 

 

 

Critérios de avaliação de Língua Portuguesa para o primeiro ciclo49 
http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pdf/livro02.pdf  (p. 71-72) 

 

 

• Narrar histórias conhecidas e relatos de acontecimentos, mantendo o encadeamento 

dos fatos e sua seqüência cronológica, ainda que com ajuda 

Espera-se que o aluno reconte oralmente histórias que já ouviu ou leu, e narre acontecimentos 

dos quais participou (ou cujo relato ouviu ou leu), procurando manter a ordem cronológica 

dos fatos e o tipo de relação existente entre eles. Ao recontar, deve tanto procurar manter as 

características lingüísticas do texto lido ou ouvido como se esforçar para adequar a linguagem 

à situação de comunicação na qual está inserido o reconto ou a narração (é diferente recontar 

para os colegas de classe, numa situação de “Hora da História”, por exemplo, e recontar para 

gravar uma fita cassete que comporá o acervo da biblioteca, ou ainda numa reunião aberta a 

toda a comunidade escolar). Essas atividades poderão ser realizadas com ajuda e orientação 

do professor e de colegas. 

 

• Demonstrar compreensão do sentido global de textos lidos em voz alta 

Espera-se que o aluno, por meio de uma conversa, de um debate, de um reconto ou por 

escrito, demonstre ter compreendido o texto (lido por alguém ou por ele próprio) de maneira 

global e não fragmentada. Quer dizer: espera-se que ele saiba não apenas localizar 

informações específicas nos textos (por exemplo: para quem Chapeuzinho Vermelho foi levar 

os docinhos), como utilizá-las para construir a idéia geral do texto (por exemplo: é a história 

de uma menina que não obedeceu à mãe, seguiu pelo caminho que não devia e foi enganada 

pelo lobo. Mas foi salva pelo caçador, que salvou também a vovó e castigou o lobo). 

 

• Ler de forma independente textos cujo conteúdo e forma são familiares 

                                                

49 O primeiro ciclo corresponde a 1a e a 2a séries. 



 

 

136 

 
 

Espera-se que o aluno leia textos cujo conteúdo (assunto) e forma (gênero) já conheça, 

conseguindo resgatar o seu significado e compreender a idéia global. 

 

• Escrever utilizando a escrita alfabética, demonstrando preocupação com a 

segmentação do texto em palavras e em frases e com a convenção ortográfica 

Espera-se que o aluno escreva textos alfabeticamente, preocupando-se com a ortografia, ainda 

que não saiba fazer uso adequado das convenções. Espera-se, também, que faça uso de seu 

conhecimento sobre a segmentação do texto em palavras ainda que possam ocorrer, por 

exemplo, escritas tanto sem segmentação, como em “derepente”, quanto com segmentação 

indevida, como em “de pois”. Ao final desse ciclo espera -se que o aluno tenha introduzido a 

segmentação em frases nos seus textos, mas isso não significa que se espere que ele utilize 

com precisão os recursos do sistema de pontuação. Escrever textos considerando o leitor, 

ainda que com ajuda de terceiros (professores, colegas ou outros adultos). 

Espera-se, também, que o aluno considere as restrições que se colocam para o escritor 

pelo fato de o leitor de seu texto não estar presente fisicamente no momento de sua produção, 

quer seja esse leitor determinado (uma pessoa em específico) ou genérico. 
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Critérios de avaliação de Língua Portuguesa para o segundo ciclo50 

http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pdf/livro02.pdf (p. 80-81) 

 

• Narrar histórias conhecidas e relatos de acontecimentos, mantendo o encadeamento 

dos fatos e sua seqüência cronológica, de maneira autônoma 

Espera-se que o aluno reconte oralmente histórias que já ouviu ou leu, bem como 

acontecimentos dos quais participou, ou cujo relato ouviu ou leu, procurando manter a ordem 

temporal dos fatos e o tipo de relação existente entre eles. Ao recontar, deve demonstrar 

esforços de adequação do registro utilizado à situação de comunicação na qual está inserido o 

reconto, bem como realizar essa atividade de maneira autônoma. 

 

• Demonstrar compreensão de textos ouvidos por meio de resumo das idéias  

Espera-se que o aluno realize, oralmente ou por escrito, resumos de textos ouvidos, de forma 

que sejam preservadas as idéias principais. 

 

• Coordenar estratégias de decodificação com as de antecipação, inferência e verificação, 

utilizando procedimentos simples para resolver dúvidas na compreensão 

Espera-se que o aluno, ao realizar uma leitura, não se limite à decodificação: que utilize 

coordenadamente procedimentos necessários para a compreensão do texto. Assim, se ele 

antecipou ou inferiu uma informação, é necessário que busque no texto, pela decodificação, 

por exemplo, pistas que confirmem ou não a antecipação ou a inferência realizada. 

 

• Utilizar a leitura para alcançar diferentes objetivos: ler para estudar, ler para revisar, 

ler para escrever 

Espera-se que o aluno seja capaz de ajustar sua leitura a diferentes objetivos utilizando os 

procedimentos adequados a cada situação. 

 

• Escrever textos com pontuação e ortografia convencional, ainda que com falhas, 

utilizando alguns recursos do sistema de pontuação 

                                                

50 O segundo ciclo corresponde a 3a e a 4a série. 
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Espera-se que o aluno já demonstre conhecimento de regularidades ortográficas e saiba 

utilizar o dicionário e outras fontes impressas para resolver as dúvidas relacionadas às 

irregularidades. 

Espera-se também que demonstre conhecimento sobre o sistema de pontuação, segmentando 

o texto em frases, pontuando diálogos, etc. 

 

• Produzir textos escritos, considerando características do gênero, utilizando recursos 

coesivos básicos 

Espera-se que o aluno produza textos respeitando as características próprias de cada gênero, 

no que se refere tanto aos aspectos discursivos quanto às características gráfico-espaciais 

(paginação), utilizando os recursos coesivos básicos (nexos e pontuação) e apropriados. 

 

• Revisar os próprios textos com o objetivo de aprimorá-los 

Espera-se que o aluno, tanto enquanto produz textos quanto após terminar a sua escrita, volte 

a eles, procurando aprimorá-los e dar-lhes uma melhor qualidade. 

 

• Escrever textos considerando o leitor  

Espera-se que o aluno desenvolva procedimentos que levem em conta as restrições que se 

colocam para o escritor pelo fato de o leitor de seu texto não estar presente fisicamente no 

momento de sua produção, quer seja esse leitor determinado (uma pessoa em específico) ou 

não. 
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Anexo E - Parâmetros Curriculares Nacionais de 1a a 4a série - Volume 03 - Matemática 

 

Critérios de avaliação de Matemática para o primeiro ciclo 

http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pdf/livro03.pdf  (p.49 e 50) 

 

Os critérios indicados apontam aspectos considerados essenciais em relação às competências 

que se espera que um aluno desenvolva até o final do primeiro ciclo. Apresentam-se numa 

forma que permite a cada professor adequá-los em função do trabalho efetivamente realizado 

em sua sala de aula. 

 

• Resolver situações-problema que envolvam contagem e medida, significados das 

operações e seleção de procedimentos de cálculo 

Espera-se que o aluno resolva problemas expressos por situações orais, textos ou 

representações matemáticas e utilize conhecimentos relacionados aos números, às medidas, 

aos significados das operações, selecionando um procedimento de cálculo pessoal ou 

convencional e produzindo sua expressão gráfica. Ao finalizar este ciclo, os diferentes 

significados das operações não estão consolidados; por isso, os problemas devem abordar os 

significados que já foram apropriados pelos alunos, priorizando as situações de adição e 

subtração. 

 

• Ler e escrever números,  utilizando conhecimentos sobre a escrita posicional 

Espera-
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• Medir, utilizando procedimentos pessoais, unidades de medida não-convencionais 

ou convencionais (dependendo da familiaridade) e instrumentos disponíveis e 

conhecidos 

Espera-se que o aluno saiba medir fazendo uso de unidades de medida não-convencionais, 

que sejam adequadas ao atributo que se quer medir. O conhecimento e uso de unidades e 

instrumentos convencionais não são essenciais até o final do primeiro ciclo e dependem da 

familiaridade que os alunos possam ter com esses elementos em situações do cotidiano. Outro 

aspecto a ser observado é a capacidade do aluno de realizar algumas estimativas de resultados 

de medições. 

 

• Localizar a posição de uma pessoa ou um objeto no espaço e identificar características 

nas formas dos objetos 

Espera-se que o aluno utilize elementos de posição como referência para situar-se e 

movimentar-se em espaços que lhe sejam familiares, assim como para definir a situação de 

um objeto num determinado espaço. É importante também verificar se ele é capaz de 

estabelecer semelhanças e diferenças entre os objetos, pela observação de suas formas. A 

expressão dessas observações é feita por meio de diferentes representações (gráficas, orais, 

com materiais, etc.). 



 

 

141 

 
 

Critérios de avaliação de Matemática para o segundo ciclo 

 

http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pdf/livro03.pdf  (P 59-60) 

 

Os critérios indicados apontam aspectos considerados essenciais em relação às competências 

que se espera que um aluno desenvolva até o final do segundo ciclo. Apresentam-se numa 

forma que permite a cada professor adequá-los em função do trabalho efetivamente realizado 

em sua sala de aula. 

 

• Resolver situações -problema que envolvam contagem, medidas, os significados das 

operações, utilizando estratégias pessoais de resolução e selecionando procedimentos de 

cálculo 

Espera-se que o aluno resolva problemas utilizando conhecimentos relacionados aos números 

naturais e racionais (na forma fracionária e decimal), às medidas e aos significados das 

operações, produzindo estratégias pessoais de solução, selecionando procedimentos de 

cálculo, justificando tanto os processos de solução quanto os procedimentos de cálculo em 

função da situação proposta. 

 

• Ler,  escrever números naturais e racionais, ordenar números naturais e racionais na 

forma decimal, pela interpretação do valor posicional de cada uma das ordens 

Espera-se que o aluno saiba ler, escrever, ordenar, identificar seqüências e localizar, em 

intervalos, números naturais e números racionais na forma decimal, pela identificação das 

principais características do sistema de numeração decimal. 

 

• Realizar cálculos, mentalmente e por escrito, envolvendo números naturais e racionais 

(apenas na representação decimal) e comprovar os resultados, por meio 

de estratégias de verificação 

Espera-se que o aluno saiba calcular com agilidade, utilizando-se de estratégias pessoais e 

convencionais, distinguindo as situações que requerem resultados exatos ou aproximados. É 

importante também avaliar a utilização de estratégias de verificação de resultados, inclusive 

as que fazem uso de calculadoras. 
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• Medir e fazer estimativas sobre medidas, utilizando unidades e instrumentos de 

medida mais usuais que melhor se ajustem à natureza da medição realizada 

Espera-se avaliar se o aluno sabe escolher a unidade de medida e o instrumento mais 

adequado a cada situação, fazer previsões razoáveis (estimativas) sobre resultados de 

situações que envolvam grandezas de comprimento, capacidade e massa, e saiba ler, 

interpretar e produzir registros utilizando a notação convencional das medidas. 

 

• Interpretar e construir representações espaciais (croquis, itinerários, maquetes), 

utilizando-se de elementos de referência e estabelecendo relações entre eles 

Espera-se que o aluno identifique e estabeleça pontos de referência e estime distâncias ao 

construir representações de espaços conhecidos, utilizando adequadamente a terminologia 

usual referente a posições. 

 

• Reconhecer e descrever formas geométricas tridimensionais e bidimensionais 

Espera-se que o aluno identifique características das formas geométricas tridimensionais e 

bidimensionais, percebendo semelhanças e diferenças entre elas (superfícies planas e 

arredondadas, formas das faces, simetrias) e reconhecendo elementos que as compõem (faces, 

arestas, vértices, lados, ângulos). 

 

• Recolher dados sobre fatos e fenômenos do cotidiano, utilizando procedimentos de 

organização, e expressar o resultado utilizando tabelas e gráficos 

Espera-se que o aluno saiba coletar, organizar e registrar informações por meio de tabelas e 

gráficos, interpretando essas formas de registro para fazer previsões. 
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Anexo F - Critérios de avaliação dos PCNs de Língua Portuguesa de 5a a 8a série 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pdf/portugues.pdf  (p. 94-98) 

 

 

Os objetivos do ensino balizam a avaliação. São eles que permitem a elaboração de 

critérios para avaliar a aprendizagem dos conteúdos. Critérios claramente definidos e 

compartilhados permitem tanto ao professor tornar sua pr· tica mais eficiente pela 

possibilidade de obter indicadores mais confiáveis sobre o processo de aprendizagem quanto 

permitem aos alunos centrar sua atenção nos aspectos focalizados, o que, em geral, confere a 

sua produção melhor qualidade. 

Neste documento, serão apresentados critérios que têm como referência os objetivos 

especificados para o terceiro e quarto ciclos e representam as aprendizagens imprescindíveis 

ao final desse período, possíveis e desejáveis à imensa maioria dos alunos submetidos a um 

ensino como o proposto. N„o s„o, portanto, coincidentes com todas as expectativas de 

aprendizagem. Estas estão expressas nos objetivos, cuja função È orientar o ensino. 

Os critérios de avaliação referem-se ao que È necessário aprender, enquanto os objetivos, ao 

que é possível aprender. Os critérios não podem, de forma alguma, ser tomados como 

objetivos, pois isso representaria injustificável rebaixamento da oferta de ensino e, 

conseqüentemente, a não garantia da conquista das aprendizagens consideradas essenciais. 

Para avaliar, segundo os critérios estabelecidos, É necessário considerar indicadores bastante 

precisos que sirvam para identificar, de fato, as aprendizagens realizadas. No entanto, É 

importante não perder de vista que um progresso relacionado a um critério específico pode 

manifestar-se de diferentes formas, em diferentes alunos, e que uma mesma ação pode, para 

um aluno, indicar avanço em relação a um critério estabelecido e, para outro, não. Por isso, 

além de necessitarem de indicadores precisos, os critérios de avaliação devem ser tomados em 

seu conjunto, considerados de forma contextual e analisados à luz dos objetivos que realmente 

orientaram o ensino oferecido aos alunos. 

E nesse contexto, portanto, que os critérios de avaliação devem ser compreendidos: 

por um lado, como aprendizagens indispensáveis ao final de um período. Por outro, como 
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referências que permitem - se comparados aos objetivos do ensino e ao conhecimento prévio 

com que o aluno iniciou a aprendizagem - a análise de seus avanços ao longo do processo, 

considerando que as manifestações desses avanços não são lineares, nem idênticas, em 

diferentes sujeitos. 

Finalmente, È necessário considerar que os critérios indicados neste documento são 

adequados e úteis para avaliar a aprendizagem de alunos submetidos a práticas educativas 

orientadas pelos princípios técnicos e metodológicos aqui especificados. A adoção destes 

critérios pressupõe a adoção também dos objetivos propostos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais e, às adaptações dos objetivos que cada equipe escolar julgar necessárias, precisam 

corresponder adaptações dos critérios. 

 

DEFINIÇÃO DE CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Demonstrar compreensão de textos orais, nos gêneros previstos para o ciclo, por meio de 

retomada dos tópicos do texto. 

Espera-se que o aluno realize, oralmente ou por escrito, retomadas de textos ouvidos (resumo, 

por exemplo), de forma que sejam preservadas as idéias principais. Nesse processo, devem ser 

considerados possíveis efeitos de sentido produzidos por elementos não-verbais e que sejam 

utilizados como apoio, quando for o caso, registros escritos realizados durante a escuta. 

 

Atribuir sentido a textos orais e escritos, posicionando-se criticamente diante deles. 

Espera-se que o aluno, a partir da identificação do ponto de vista que determina o tratamento 

dado ao conteúdo, possa confrontar o texto lido com outros textos e opiniões, posicionando-se 

criticamente diante dele. 

 

Ler de maneira independente textos com os quais tenha construído familiaridade. 

Espera-se que o aluno leia, sem que precise da ajuda de terceiros, textos que demandem 

conhecimentos familiares, tanto no que se refere ao gênero quanto ao tema abordado. 

 

Compreender textos a partir do estabelecimento de relações entre diversos segmentos do 

próprio texto e entre o texto e outros diretamente implicados por ele. 

Espera-se que o aluno, no processo de leitura, consiga articular informações presentes nos 

diferentes segmentos de um texto e estabeleça relações entre o texto e outros aos quais esse 
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primeiro possa se referir, mesmo que indiretamente, ainda que a partir de informações 

oferecidas pelo professor. 

 

Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes objetivos e interesses 

(estudo, formação pessoal, entretenimento, realização de tarefa) e a características do 

gênero e suporte. 

Espera-se que o aluno seja capaz de ajustar sua leitura a diferentes objetivos utilizando os 

procedimentos adequados à leitura extensiva, inspecional, tópica, de revisão, item a item e, 

consideradas as especificidades do gênero no qual o texto se organiza e do suporte. 

 

Coordenar estratégias de leitura não-lineares utilizando procedimentos adequados para 

resolver dúvidas na compreensão e articulando informações textuais com conhecimentos 

prévios. 

Espera-se que o aluno, ao realizar uma leitura, utilize coordenadamente procedimentos 

necessários para a compreensão do texto. Assim, se realizou uma antecipação ou inferência, È 

necessário que busque no texto pistas que confirmem ou não a antecipação ou inferência 

realizada. Da mesma forma, espera-se que o aluno, a partir da articulação entre seus 

conhecimentos prévios e as informações textuais, deduza do texto informações implícitas. 

 

Produzir textos orais nos gêneros previstos para o ciclo, considerando as especificidades 

das condições de produção. 

Espera-se que o aluno produza textos orais, planejando-os previamente em função dos 

objetivos estabelecidos, com apoio da linguagem escrita e de recursos gráficos, quando for o 

caso. Nesse processo, espera-se que sejam considerados os seguintes aspectos: as 

especificidades do gênero, os papéis assumidos pelos interlocutores na ação comunicativa, 

possíveis efeitos de sentido produzidos por elementos não-verbais, a utilização da variedade 

lingüística adequada. Espera-se, ainda, que o aluno consiga monitorar seu desempenho 

durante o processo de produção, em função da reação dos interlocutores. 

 

Redigir textos na modalidade escrita nos gêneros previstos para o ciclo, considerando as 

especificidades das condições de produção. 
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conhecimentos presumidos do interlocutor, bem como as restrições impostas pelos lugares de 

circulação previstos para o texto. 

 

Escrever textos coerentes e coesos, observando as restrições impostas pelo gênero. 

Espera-se que o aluno produza textos, procurando garantir: a relevância das informações em 

relação ao tema e aos propósitos do texto; a continuidade temática; a explicitação de dados ou 

premissas indispensáveis à interpretação; a explicitação de relações entre expressões pela 

utilização de recursos lingüísticos apropriados (retomadas, anáforas, conectivos). Espera-se, 

também, que o aluno saiba avaliar a pertinência da utilização de recursos que não sejam 

próprios da modalidade escrita da linguagem, analisando possíveis efeitos de sentido 

produzidos por esses recursos. 

 

Redigir textos utilizando alguns recursos próprios do padrão escrito relativos à 

paragrafação, pontuação e outros sinais gráficos, em função do projeto textual. 

Espera-se que o aluno, ao redigir textos, coerentemente com o projeto textual em 

desenvolvimento, saiba organizá-los em parágrafos, estruturando adequadamente os períodos 

e utilizando recursos do sistema de pontuação e outros sinais gráficos. 

 

Escrever textos sabendo utilizar os padrões da escrita, observando regularidades 

lingüísticas e ortográficas. 

Espera-se que o aluno empregue adequadamente os tempos verbais em função de seqüências 

textuais; que estabeleça as relações lógico-temporais, utilizando adequadamente os 

conectivos; e que faça a concordância verbal e nominal, inclusive em casos em que haja 

inversão sintática ou distanciamento entre sujeito e verbo, desconsiderando-se os casos de 

concordância especial. Espera-se que o aluno produza textos ortograficamente corretos, 

considerando casos não regulares apenas em palavras de freqüência alta, sabendo utilizar o 
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bem escrito. Espera-se que, nesse processo, o aluno incorpore os conhecimentos discutidos e 

produzidos na pr· tica de análise lingüística. 

 

 

Utilizar os conceitos e procedimentos constituídos na prática de análise lingüística. 

Espera-se que o aluno opere com os procedimentos metodológicos empregados na análise dos 

fatos da linguagem (elaboração de inventário, classificação, comparação, levantamento de 

regularidades, organização de registro), bem como utilize os conceitos referentes à 

delimitação e identificação de unidades, à compreensão das relações estabelecidas entre as 

unidades e às funções discursivas associadas a elas no contexto, empregando uma 

metalinguagem quando esta se revelar funcional. 
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Anexo G - Critérios de avaliação dos PCNs de Inglês de 5a a 8a série 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
http://www.me
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Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento 

de cada palavra; 

 

Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como 

escritores e leitores estão posicionados no mundo social; 

 

Demonstrar conhecimento sistêmico necessário para o nível de conhecimento fixado para o 

texto.
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Para a produção escrita, os critérios de avaliação deverão basear-se no foco do ensino e 

aprendizagem de Língua Estrangeira no ensino fundamental, ou seja, o envolvimento do 

aluno na construção do significado. A avaliação dessa habilidade deverá ser semelhante à 

situação de ensino: concentração no significado e na relevância do que é produzido em termos 

de como o aluno se constitui como ser discursivo, mais do que na correção gramatical. Esta 

aumentará gradativamente ao longo da construção da interlíngua do aluno. 

O critério principal para a avaliação de qualquer das habilidades È que ela não se dê em 

situação diferente da situação de ensino. 
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